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CAPÍTULO I - DA INSTITUIÇÃO 

1.1 APRESENTAÇÃO   

O Centro Universitário Uninovafapi, denominado UNINOVAFAPI, é uma Instituição de 

Ensino Superior mantida pelo Instituto de Ensino Superior do Piauí S.A e está instalada na Rua Vitorino 

Orthiges Fernandes, nº 6123, no Bairro Uruguai na cidade de Teresina, Estado do Piauí. Foi 

credenciado, em 2020, para a oferta de cursos de Graduação e Pós-Graduação na modalidade 

presencial (Portaria Ministerial nº 1592/2000), recredenciado, em 2011, (Portaria Ministerial nº 

680/2011), passando à categoria de Centro Universitário em 11 de setembro de 2012 (Portaria 

Ministerial nº 1130/2012) e tendo sido recredenciado, em 2017, com nota 5 (Portaria Ministerial nº 

1.361/2017). Seu Contrato Social se encontra registrado na Junta Comercial do Estado do Piauí sob Nº 

22200312811. 

Na implantação de seu projeto Institucional, o UNINOVAFAPI pauta-se em princípios que se 

constituem em referencias para a consecução de ações focadas no fortalecimento de relações de 

respeito às diferenças e no compromisso Institucional de democratização e acessibilidade ao saber, 

elementos decisivos no processo de construção da cidadania.   

Esse compromisso expressa-se, ainda, em propostas que visam à progressiva integração do 

UNINOVAFAPI com a comunidade e ampliação da oferta de cursos, através da realização de programas 

e projetos de ensino, pesquisa e extensão, que ofereçam oportunidades de desenvolvimento 

socioambiental, econômico, artístico, cultural, científico e tecnológico do estado do Piauí e região. 

Nessa perspectiva, o UNINOVAFAPI se propõe a fortalecer o compromisso de contribuir para o 

desenvolvimento e socialização do saber.  

Para tornar sua missão factível, o UNINOVAFAPI cumpre o seu papel de participação na 

formação de profissionais competentes, comprometidos com as demandas sociais e capazes de, por 

meio de uma inserção comunitária, contribuir para a melhoria da qualidade dos serviços prestados à 

população. 

Ao definir seus princípios e objetivos, o UNINOVAFAPI articula-se no cenário de 

transformações ocasionadas pela emergência de um novo momento histórico, caracterizado por uma 

evolução rápida e contínua da sociedade moderna, especialmente no que se refere ao 

desenvolvimento das tecnologias, das novas exigências de qualificação profissional, dos novos padrões 

de organização da educação e, em especial, da exigência do compromisso social das Instituições com 

a formação de quadros profissionais qualificados para atuarem em um mercado cada vez mais 

competitivo e globalizado. 
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É necessário destacar que desde 2018, o Centro Universitário Uninovafapi - UNINOVAFAPI 

foi integrado à Afya Educacional (Afya Limited), maior grupo de educação médica do Brasil e única 

empresa, nesse segmento, que se relaciona com o médico em todas as fases de sua carreira. 

1.1.1 Da Mantenedora  

O Instituto de Ensino Superior do Piauí S.A está localizada à Rua Vitorino Orthiges 

Fernandes, nº 6123, Bairro do Uruguai, na cidade de Teresina, Estado do Piauí e tem por finalidades: 

I – Organizar, manter e desenvolver, direta ou indiretamente, a educação e a instrução em 

nível de educação básica e superior, inclusive envolvendo o ensino, a pesquisa e a extensão;  

II – Desenvolver, direta ou indiretamente, nos termos da legislação em vigor, a educação 

permanente nos diversos graus e níveis de ensino;  

III – Promover o treinamento profissional, a prestação de serviços educacionais e para 

educacionais, a tecnologia educacional, a editoração e outras formas de consecução da educação, 

diretamente à comunidade ou através de instituições às quais se associe;  

IV – Contribuir para o aprimoramento da cultura brasileira, em especial do estado do Piauí;  

V – Estimular a investigação, a pesquisa e difusão da cultura científica, técnica e artística;  

VI – Concorrer para o desenvolvimento da solidariedade humana através da preservação e 

do aperfeiçoamento do homem, inspirada nos princípios cívicos e democráticos; 

VII – Conferir, através de unidades de ensino que mantenha ou venha a manter, direta ou 

indiretamente, habilitação para o exercício profissional ou graus acadêmicos. 

1.1.2 Da Mantida  

O UNINOVAFAPI é uma Instituição de Ensino Superior consolidada como instituição de 

referência na região, tanto pela qualidade dos seus cursos e de suas ações acadêmicas, quanto pelo 

resultado das avaliações realizadas pelos órgãos reguladores do MEC. 

O UNINOVAFAPI orienta-se pelo seu Regimento Geral e pela legislação do ensino superior do 

país. A partir dessa orientação definiu como missão institucional: “formar cidadãos éticos, 

tecnicamente competentes e politicamente responsáveis, contribuindo para a melhoria da qualidade 

de vida da população e para o desenvolvimento sustentável do Estado do Piauí, da região e do país”.  

Como instituição de ensino, tem por objetivo nas atividades acadêmicas que desenvolve: 

I - Estimular a criação cultural e o desenvolvimento do espírito científico e do pensamento 

reflexivo, propiciando condições de educação ao homem, como sujeito e agente de seu processo 

educativo e de sua história, pelo cultivo do saber, em suas diferentes vertentes, formas e modalidades; 

II - Formar valores humanos nas diferentes áreas de conhecimento, aptos à inserção em 

setores profissionais e à participação no desenvolvimento da sociedade brasileira;  
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III - Incentivar e apoiar a iniciação e a investigação científicas, visando ao desenvolvimento 

da ciência e da tecnologia e a criação e difusão da cultura; 

IV - Promover a divulgação de conhecimentos culturais, científicos e técnicos que constituem 

patrimônio da humanidade e comunicar o saber através do ensino, de publicações ou de outras formas 

de comunicação; 

V - Suscitar o desejo permanente de aperfeiçoamento cultural e profissional e possibilitar a 

correspondente concretização, integrando os conhecimentos que vão sendo adquiridos numa 

estrutura intelectual sistematizadora do conhecimento de cada geração; 

VI - Estimular o conhecimento dos problemas do mundo presente, em particular os nacionais 

e regionais, prestar serviços especializados à comunidade e estabelecer com esta uma relação de 

reciprocidade; 

VII - Promover a extensão, aberta à participação da população, visando à difusão das 

conquistas e benefícios da criação cultural e da pesquisa científica e tecnológica geradas no 

UNINOVAFAPI; 

VIII - Preservar os valores éticos, étnicos, raciais, morais, cívicos e religiosos, contribuindo 

para aperfeiçoar a sociedade, na busca do equilíbrio e bem-estar do homem; 

IX - Zelar pelo cumprimento integral das Diretrizes Curriculares Nacionais – DCN e dos 

Requisitos Legais vigentes para os cursos de Graduação; 

X - Contribuir para o desenvolvimento de todas as faculdades intelectuais, físicas e espirituais 

do homem; e 

XI - Contribuir para o desenvolvimento sustentável do Estado do Piauí, da região e do país. 

Para a materialização dos serviços ofertados, o UNINOVAFAPI, tem em sua sede uma 

estrutura organizacional composta de órgãos de supervisão, deliberação, execução e apoio, conforme 

o estabelecido no Regimento Geral (ancorado no fluxograma de hierarquias das IES). 

 

1.2 CONTEXTUALIZAÇÃO DA IES  

O UNINOVAFAPI está sediado na capital do Estado do Piauí, Teresina, e de acordo com as 

estimativas do IBGE (2023), conta com 866.300 habitantes, representando 26,49% sobre o total da 

população piauiense de 3.269.200 habitantes. Deste total, 65,8% tem domicílio na zona urbana. O Piauí 

está localizado a noroeste da região Nordeste e tem como limites: o oceano Atlântico (ao Norte); Ceará 

e Pernambuco (a Leste); Bahia (ao Sul e Sudeste); Tocantins (ao Sudoeste); e Maranhão (ao Oeste e 

Noroeste), ocupa uma área de 251.611,929 km² e tem 3.269.200 habitantes (IBGE, 2023). 
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A capital do Piauí, Teresina tem-se destacado, nos últimos anos, pelo crescimento 

populacional, conforme o Censo (IBGE, 2023) é a 2ª capital nordeste que mais cresceu e é o 19º 

município mais populoso do país e, ainda, apresentou uma taxa de crescimento anual (0,52%) superior 

a do próprio Estado (0,39%) e também se destacou em crescimento imobiliário, motivado 

principalmente pela expansão do comércio e prestação de serviços nas áreas de educação e saúde 

(SEPLAN, 2020). 

1.2.1 Área de Abrangência Geográfica e Influência da IES  

A capital do Piauí, além da população residente, conta com um grande contingente 

populacional flutuante, devido a sua localização estratégica no Meio-Norte do Brasil, que busca a 

capital por motivos diversos, dentre eles os serviços de saúde e de educação. Esta população flutuante 

é oriunda de municípios piauienses e de uma parte da população do Ceará, do Tocantins, do Pará e do 

Maranhão.   

Teresina também é a cidade polo da Região Administrativa Integrada de Desenvolvimento – 

RIDE da Grande Teresina, criada pela Lei Complementar nº 112, de 19/09/2001, e regulamentada pelo 

Decreto nº 4.367, de 09/09/2002, engloba uma área de 11.321 km²; abriga um contingente 

populacional de 1.249.822 habitantes (CENSO. IBGE 2023); apresenta um nível urbanização de 7,3% e 

a população do município-núcleo da Ride corresponde a 65,15% da população metropolitana 

(FUNDAÇÃO JOÃO PINHEIRO, 2017) (ver Figura 1 e 2). 
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Figura 1 – Região Integrada de Desenvolvimento – RIDE da Grande Teresina

 
Fonte: IPEA, 2017 

 

Atualmente a Ride da Grande Teresina (Figuras 1 e 2) é composta por 15 municípios, sendo 

14 do estado do Piauí, e 1 do estado do Maranhão. São eles: Altos, Beneditinos, Coivaras, Curralinhos, 

Demerval Lobão, José de Freitas, Lagoa Alegre, Lagoa do Piauí, Miguel Leão, Monsenhor Gil, Pau 

D’Arco, União, Nazária e Teresina, além do município maranhense de Timon (SEMPLAN, 2015) e grande 

parte dessa população trabalha e/ou estuda na capital do Piauí 

A RIDE tem como objetivo articular e harmonizar as ações administrativas da União, dos 

estados e dos municípios para a promoção de projetos que visem à dinamização econômica e provisão 

de infraestruturas necessárias ao desenvolvimento em escala regional.  

 
Figura 2 – RIDE Teresina:  Municípios, População e Taxa de Crescimento 
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Fonte: IBGE, 2023 

 
O índice de Desenvolvimento Humano na RIDE é alto e corresponde a 0,721, tendo sido as 

seguintes dimensões que mais contribuíram para esse resultado: IDMH Educação 0,656; IDHM 

Longevidade 0,816; e, IDHM Renda: 0,701. No entanto, ao se analisar os resultados das Unidades de 

Desenvolvimento Humanos (UDHs) da Ride da Grande Teresina desigualdades entre as UDHs da Ride da 

Grande Teresina, percebe-se que, em termos absolutos, a diferença entre o menor e o maior IDHM, no 

ano de 2000, era de 0,455, caindo para 0,336 em 2010 (FUNDAÇÃO JOÃO PINHEIRO, 2017). 

A condição de única capital nordestina situada no interior e a infraestrutura institucional de 

sede política do Estado do Piauí deram à Teresina condições especiais que a transformaram em 

importante polo de prestação de serviços nas áreas da saúde e educação, além do comércio. Sua 

influência abrange, além de todo o Piauí, uma grande região do Maranhão, Ceará e Tocantins. 

 
1.2.2 Dados Socioeconômicos e Socioambientais da Área de Abrangência e Influência da IES  

A urbanização no Brasil teve início no século XX com a expansão das atividades industriais 

nas grandes cidades, que foi atraindo cada vez mais pessoas para as zonas urbanas e gerando vários 

problemas de ordem socioeconômica, tendo seus reflexos na atualidade. O inchaço das cidades, 
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provocado pelo acúmulo de pessoas, e a falta de uma infraestrutura adequada trouxeram transtornos 

diversos, como: problemas de moradia, desemprego, desigualdade social, saúde, educação, violência 

e exclusão social (FRANCISCO, 2019).  

No entanto, é fato que as desigualdades econômicas e a dificuldade de determinadas regiões 

em se inserirem na economia nacional, possibilitaram a ocorrência de uma urbanização diferenciada 

em cada uma dessas regiões brasileiras (Figura 3). O Nordeste, por exemplo, é a que apresenta hoje a 

menor taxa de urbanização no Brasil, mas a falta de planejamento urbano e a política econômica 

concentradora contribuem para a ocorrência de problemas, principalmente nas capitais e cidades mais 

populosas: favelização, violência urbana, desmatamento, poluição e problemas na oferta de empregos 

e serviços (saúde, educação e transporte) e na qualidade de vida.  

Os resultados do Censo 2022 (IBGE, 2023) continuam apontando que as regiões, estados e 

Distrito Federal brasileiros apresentam populações e taxas de crescimento bastante distintas (Figura 

03), fruto de uma combinação de fatores, incluindo a economia local, oportunidades de emprego, 

migração e taxas de natalidade diferentes em cada uma delas, além da história particular dos 

processos históricos de povoamento e urbanização.  

O Censo 2022 (IBGE, 2023) também concluiu que a população brasileira cresceu 6,5% e 

chegou a 203.062.512 habitantes. Que a Região Sudeste continua sendo a mais populosa com 84,9 

milhões de habitantes, seguido, em ordem decrescente, da Região Nordeste, com 54,6 milhões de 

pessoas; Região Sul com população de 29,9 milhões; Região Norte com 17,4 milhões (crescimento 

acima da média nacional); e, Região Centro-Oeste com a menor população, com cerca de 16,3 milhões 

(Figura 3). 

A Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (PNAD Contínua) divulgada pelo 

IBGE (2022) constatou que o Piauí foi o estado brasileiro que registrou a menor taxa de crescimento 

populacional do Brasil entre os anos de 2012 e 2021 e, em 2022 (IBGE, 2023), teve crescimento abaixo 

da média nacional. Ainda, de acordo com essa pesquisa, o rendimento médio real mensal habitual no 

Piauí, calculado em R$2.289,00, foi o maior da região Nordeste no segundo semestre de 2023. 

Também, a taxa de desocupação piauiense retraiu em 1,4%, saindo de 11,1%, no último levantamento 

divulgado, para 9,7%, neste segundo trimestre de 2023, superando a redução da média histórica. 

 
Figura 3 – População Residente no Brasil por Região e Unidades da Federação 
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Fonte: IBGE, 2023 

 
Evidenciou a PNAD Contínua (IBGE. 2023), ainda, que rendimento médio dos trabalhadores 

piauienses chegou a R$ 2.289,00 no segundo trimestre de 2023, o maior dentre todos os estados do 

Nordeste, apontando os resultados a ocorrência de uma economia mais fortalecida, com mais 

oportunidades de trabalho, emprego e renda para os piauienses. Mostrando, os dados que o Piauí 

avança na geração de emprego e renda, que vem dos trabalhadores informais, de carteira assinada e 

empreendedores (PNAD Contínua. IBGE, 2023). 
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De acordo com o IBGE (2023), considerando o acumulado entre os anos de 2010 e 2022, o 

Piauí aparece com crescimento de 34,5% do Produto Interno Bruto (PIB), índice quatro vezes maior que 

a média nacional de 7,9% e o segundo melhor resultado entre os estados brasileiros. No que se refere 

às atividades econômicas na formação do PIB estadual, o Piauí contou, em 2020, com 11,3% de 

participação da Agropecuária); 14,0% da Indústria; e, 74,8% do setor de Serviços, detendo este último o 

maior peso na economia do Estado. Em termos de volume, indicador que mensura a variação real, a 

Agropecuária obteve crescimento de 10,8%, enquanto que Indústria e Serviços apresentaram retração 

de 3,4% e 5,1%, respectivamente. 

Teresina, capital do estado, permanece como o maior PIB do estado, com R$ 21,57 bilhões, 

representando cerca de 38,27% do PIB do Piauí e o município de Uruçuí protagonizou o maior 

crescimento do PIB, em 2020, decorrente das atividades econômicas de produção de grãos e cereais 

(Figura 4). 

Figura 4 – Municípios do Piauí com Maiores PIB 

 
Fonte: CEPRO, 2020. 

 

Ademais, a economia da área de abrangência do UNINOVAFAPI – estados do Piauí e 

Maranhão, principalmente, a cidade de Timon - Ma (porque pertence à Região Integrada de 

Desenvolvimento - RIDE da Grande Teresina) – é bastante diversificada em função da sua pluralidade 

econômica e social. Entretanto, de forma predominante, destacam as atividades de prestação de 

serviços (PI e MA), de saúde (PI) e produção agrícola (MA e PI) e em menor proporção à pecuária e o 

extrativismo vegetal e mineral (AMARAL; NASCIMENTO, 2010). Essas atividades, aliadas aos setores 

comercial e de serviço, têm atualmente um efeito de crescimento populacional exponencial, 

impactando no desenvolvimento socioeconômico e sustentável dessa região. 
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Também possibilitando dinamização econômica bem como a provisão de infraestruturas 

necessárias à melhoria da qualidade social, econômica e à materialização do desenvolvimento 

sustentável da região se caracterizou a Ride Grande Teresina com base na situação do saneamento 

básico, conforme o IPEA (2017), considerando a análise de quatro componentes importantes:  

a) Abastecimento de água potável: o suprimento de água é feito por captações instaladas 

em mananciais superficiais e subterrâneos. Três municípios da RIDE: Teresina, Timon e União utilizam 

mananciais de superfície (rio Paranaíba) e contam com Estações de Tratamento de Água convencional 

e também complementam o seu sistema utilizando captação subterrânea, principalmente, para 

atender a zona rural. Nos demais municípios a captação de água é realizada em mananciais 

subterrâneos, tanto nas comunidades urbanas quanto nas rurais e o tratamento é realizado por meio 

da cloração da água. Todos os municípios possuem reservatórios de água, que podem variar de 5 a 

mais de 350m³ e, em algumas cidades o tratamento com a aplicação de partículas de cloro ocorre 

diretamente nesses reservatórios; 

b) Esgotamento sanitário: apenas 14,45% dos municípios da RIDE possuem seus domicílios 

ligados à rede geral de esgoto ou pluvial, mas em apenas três: Altos, Monsenhor Gil e Teresina o 

esgotamento sanitário perpassa por todas as fases: coleta, transporte, e destinação final dos efluentes 

domésticos em estações para tal fim. Portanto, a realidade da região evidencia o tamanho do déficit 

do serviço de esgotamento sanitário apresentado nesses municípios;   

c) Drenagem urbana: Teresina é o município com mais problemas porque apresenta 

heterogeneidade na ocupação do seu território: áreas de vazios urbanos se contrapondo com áreas de 

baixa ou de alta impermeabilização relativa. Nos demais municípios a situação é estável porque, ainda, 

possuem sistemas naturais de escoamento compostos de áreas naturais de infiltração; e, 

d) Manejo de resíduos sólidos urbanos: apenas Teresina e Altos possuem aterro sanitário 

controlado e nos demais municípios o gerenciamento dos resíduos sólidos apresenta características 

muito semelhantes, da geração à disposição final, envolvendo apenas as atividades de coleta regular, 

transporte e descarga final, em locais selecionados pelas prefeituras, levando-se em conta, 

simplesmente a disponibilidade de áreas e a distância em relação ao centro urbano e às vias de acesso, 

ocorrendo essa descarga, na maioria dos municípios, a céu aberto. De uma forma geral, a estrutura 

operacional das prefeituras que compõem a RIDE não é suficiente para a gestão desses resíduos. 

O acesso pleno ao saneamento básico é uma das principais chaves para a proteção do meio 

ambiente, adaptação às mudanças climáticas e o combate à pobreza e a Ride Grande Teresina foi 

criada com esse propósito de imprimir o desenvolvimento socioeconômico e socioambiental, 

contemplando a qualidade de vida e o bem-estar da população.   
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Dentre os municípios que compõe a Ride Grande Teresina se destaca o município-núcleo, 

Teresina (capital do Piauí) e cidade sede do Centro Universitário UNINOVAFAPI. Nela estão 

concentrados 38,14% do contingente urbano do estado, 50,2% das empresas e 55,74% do total de 

pessoas empregadas formalmente, revelando ser o município mais populoso e de maior concentração 

das atividades econômicas do Estado. Conta com uma grande oferta de bens e serviços que atende a 

todo o estado do Piauí, estendendo sua influência no estado do Maranhão, principalmente às cidades 

de Timon e Caxias. A cidade dispõe de normativas que incentiva a implantação e atração de novos 

empreendimentos industriais, comerciais e prestadores de serviço de hotelaria, e também conta com 

incentivos locacionais, que são os dois Polos Empresariais, fomentando assim, o desenvolvimento local 

(TERESINA. SEMDEC, 2022).  

Teresina seguiu a tendência do estado do Piauí e registrou o segundo menor crescimento 

populacional, entre as capitais do país em 2022 (PNAD Contínua. IBGE, 2023); possui Índice de 

Desenvolvimento Humano Municipal – IDHM de 0,751 (IBGE, 2020), sendo a sétima colocada no 

Nordeste do Brasil. Isso é o reflexo de outros fatores que compõe o índice como: 

 Oferta de educação básica e profissional; 

 Oferta de serviços de saúde; 

 PIB per capita anual em torno de R$ 25.458,50 (IBGE, 2022); e 

 Saneamento básico. 

A capital piauiense possui como instrumento de desenvolvimento socioambiental e 

socioeconômico a Agenda Teresina 2030 no qual foram registrados os desafios a serem vencidos nos 

próximos 15 anos em prol de seguir construindo Teresina como cidade ambientalmente sustentável, 

socialmente inclusiva e economicamente justa. O referido documento foi organizado em cinco 

temas/objetivos de desenvolvimento:  

 CIDADE SUSTENTÁVEL (contemplando saneamento básico; habitação e situação 

fundiária; infraestrutura urbana; mobilidade urbana e transporte público; e, meio 

ambiente);  

 CIDADE DE OPORTUNIDADES (tratando do desenvolvimento econômico e do turismo; 

da economia informal e solidária; e, do desenvolvimento rural);  

 CIDADE DE DIREITOS (priorizando a saúde/educação do corpo; a educação/cidadania 

e trabalho; e, a assistência social/cuidados e atenção a quem precisa); 

 CIDADE CRIATIVA (incluindo o patrimônio histórico e arquitetônico; a cultura; o 

esporte/mente e corpo em harmonia; e, a segurança pública); e,  
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 GOVERNANÇA EFICIENTE (levando em conta a gestão pública e a participação popular) 

(TERESINA. AGENDA 2030, 2016). 

Os dados do IBGE (2010) apontam que Teresina apresenta 61,6% de domicílios com 

esgotamento sanitário adequado, 72,3% de domicílios urbanos em vias públicas com arborização e 

5,8% de domicílios urbanos em vias públicas com urbanização adequada (presença de bueiro, calçada, 

pavimentação e meio-fio). 

Teresina possui um projeto de arborização permanente que garante o plantio de renovação 

de mudas urbanas com impacto positivo na melhoria do microclima da Capital; essas áreas verdes 

correspondem a 13m²/hab, o que supera o valor de referência da ONU que é de 12m²/hab (ARAIS; 

MELO; ANDRADE, 2017). Foi denominada de Cidade Verde pelo poeta Coelho Neto e possui 34 (trinta 

e quatro) parques urbanos ambientais (SEMPLAN, 2017), destinados ao lazer contemplativo, à prática 

de esportes e ao fornecimento de serviços ambientais como conforto térmico, conservação e 

conhecimento da biodiversidade, oportunizando à sua população uma maior interação com a 

natureza. Essas áreas verdes urbanas aglutinam a população que busca um maior contato com a 

natureza.  

Além disso, os dois rios (rio Poti e rio Parnaíba) que cortam a cidade conservaram boa parte 

da mata ciliar, minimizando os problemas ambientais decorrentes do desmatamento dessa vegetação, 

apesar de apresentarem casos de ilegalidade na ocupação do solo em suas Áreas de Proteção 

Ambiental (APAs). 

Ademais, se pode afirmar que a região de abrangência do Centro Universitário UNINOVAFAPI 

está inserida em contextos onde se concretizam crescimento populacional e carece continuamente da 

implementação de políticas públicas voltadas para a ascensão do cidadão e para a sustentabilidade 

ambiental, surgindo sempre à necessidade de se encontrar soluções aos problemas que se 

apresentam. Nesse entendimento, é que o UNINOVAFAPI contribui para a melhoria desses indicadores 

na medida em que fomenta a educação para a sustentabilidade econômica, social e ambiental no 

âmbito de seus cursos, na forma de disciplinas, tópicos em ementas de componentes curriculares, 

oficinas, programas e projetos de Extensão desenvolvidos de forma transversal e contínua, bem como 

na operacionalização da iniciação científica. 

1.2.3 Contexto Educacional da Área de Abrangência e Influência da IES  

O estado do Piauí tem 47 instituições de Ensino Superior ofertando cursos presenciais e 50, 

com oferta de cursos EAD credenciadas pelo Ministério da Educação e Cultura – MEC, habilitadas para 

a oferta dos mais variados cursos de Graduação e Pós-Graduação. Foram registrados no Piauí, em 

2019, 136 mil matrículas no ensino superior: 102 mil em cursos presenciais e 33,8 mil na modalidade 
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EAD. 62,7% das matrículas totais (presencial e EAD) do estado estão em instituições privadas. Em 

relação às modalidades, 75,2% das matrículas são em cursos presenciais (INSTITUTO SEMESP, 2021) e 

a cidade de Teresina é a que apresenta o maior número de matrículas na educação superior, 

contemplando um contingente populacional significativo da Grande Teresina, do interior do Estado e 

de Estados vizinhos, em busca de formação profissional de excelência (INSTITUTO SEMESP, 2021). 

O UNINOVAFAPI está inserido em um contexto educacional marcado pelas poucas 

oportunidades de formação de nível superior. Esse contexto se expressa por: 

a. Demanda reprimida por educação superior na área de influência 

Os resultados apresentados no último Censo da Educação Superior (INEPDATA. CENSO, 2021) 

revelam que as instituições de Ensino Superior localizadas no Piauí ofertaram 136 mil matrículas no 

Ensino Superior: 102.000 em cursos presenciais e 33.800 na modalidade EAD. Em 2020, o Piauí 

registrou uma população de 125.788 estudantes no ensino médio e de 103.040 estudantes cursando 

o ensino médio integrado à educação profissional (INEPDATA. CENSO, 2021), observando que esse 

quantitativo de vagas não atende à demanda estadual (e muito menos da área de influência da IES, 

definida anteriormente) para a educação superior, contribuindo para que um grande número 

estudantes (a maioria jovens de 18 a 24 anos) estejam fora das universidades e faculdades da região. 

Além disto, na faixa etária considerada pelo MEC como ideal para a população cursar a educação 

superior (18 a 24 anos) as regiões Norte (-88,5 mil), Sul (-32,1 mil) e Nordeste (-4,6 mil) revelaram 

decréscimo de matrículas (INEPDATA, 2021). Esses dados refletem a dificuldade de acessibilidade ao 

ensino superior, principalmente em função da pandemia da Covid-19, para grande parte da população 

e dos jovens em idade pré-universitária no Nordeste e, por extensão, no Piauí e Maranhão - na área 

de influência do UNINOVAFAPI. 

b. Demanda em função da localização e proposta de qualidade da IES  

A localização do UNINOVAFAPI, Teresina – Pi, município-núcleo da RIDE Grande Teresina, 

favorece o atendimento de parte da demanda pelo ensino superior. Associado a este fato, o 

UNINOVAFAPI oferta (com qualidade comprovada pelas avaliações externas, pela autoavaliação 

institucional, pelos convênios firmados; e pelo mercado de trabalho) cursos de graduação e pós-

graduação em diversas áreas do conhecimento, pesquisa e extensão, implantados e consolidados no 

estado do Piauí e região. 

c. Indicadores estabelecidos no PNE 

A recomendação do Plano Nacional de Educação 2014-2024 (BRASIL. PNE, 2014) é de prover, 

até o final de 2024, a oferta de educação superior para, pelo menos, 50% da população brasileira com 

faixa etária de 18 a 24 anos e essa meta, ainda, não foi alcançada. Dados da PNAD Contínua (IBGE, 

2022) apontam, nos últimos 10 anos, crescimento contínuo desse resultado, mas o Brasil, com 38% de 
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matriculas na Educação Superior precisa avançar. A região Nordeste apresentou a menor taxa bruta 

de matrículas 29,3% e, os estados do Maranhão (25,2%) e Piauí (32,8%), áreas de abrangência do 

Uninovafapi, também apresentaram resultados insatisfatórios para o avanço da educação superior no 

país (Figura 5). Os avanços nas taxas de cobertura populacional de matrículas nos cursos de graduação 

aconteceram em ritmo aquém do necessário para atingir os alvos do PNE, evidenciando a necessidade 

de se continuar consolidando vagas na Educação Superior, principalmente, na região Nordeste. 

Figura 5 – Matrículas na Educação Superior: país, regiões e unidades da federação

 
 

1.3 BREVE HISTÓRICO DA IES  

O Centro Universitário UNINOVAFAPI - UNINOVAFAPI foi inicialmente credenciado, pelo 

Ministério da Educação e Cultura – MEC, como Faculdade de Saúde, Ciências Humanas e Tecnológicas 

do Piauí - NOVAFAPI, para a oferta dos cursos de Bacharelado em Enfermagem e Odontologia. Logo 

após seu credenciamento, a então Faculdade NOVAFAPI iniciou a implementação de seu Plano de 

Desenvolvimento Institucional – PDI, que previa uma rápida expansão para atender à demanda 

reprimida local por cursos na área da saúde e outras áreas, obtendo, na sequência dos anos, 

autorizações para demais cursos nas diversas áreas do conhecimento. 
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Além da modalidade presencial, o UNINOVAFAPI ofertou cursos de graduação na modalidade 

Educação a Distância – EAD, no período de 2014 a 2021, optando o grupo Afya Educacional pelo 

descredenciamento dessa modalidade, como política de reestruturação da IES.  

Entretanto, a IES segue seu propósito de expansão prevendo durante a vigência deste PDI a 

ampliação da oferta de cursos de graduação e, por consequência a oferta de vagas. E para que essa 

forte expansão ocorra sempre de forma consolidada, a IES mantém um processo permanente de 

estruturação e qualificação de seu corpo docente e técnico-administrativo baseado, respectivamente, 

nos Plano de Carreira Docente – PCD e Plano de Carreira Administrativo (PCA)  e em programas de 

capacitação continuada. Além disso, há um investimento permanente na melhoria das instalações 

físicas que possibilitam a operacionalização de um projeto institucional em bases sólidas e confiáveis, 

devidamente articulado com o Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI vigente. 

Dessa forma, o UNINOVAFAPI demonstra, através de sua evolução histórica, uma vocação 

para a formação de recursos humanos numa região do Brasil onde a demanda por vagas na educação 

superior é bastante elevada. 

Além disto, o UNINOVAFAPI, desde sua concepção, entende que a pesquisa deve ser 

valorizada como atividade articulada com o ensino e a extensão, implantando várias estratégias que 

viabilizam esta articulação, em consonância com sua Política Institucional de Pesquisa. 

Uma das ações desenvolvidas para consolidar a pesquisa em alinhamento com as de ensino 

foi a implantação, com sucesso, do seu primeiro curso de Pós-Graduação stricto sensu, o Mestrado 

Profissional em Saúde da Família. Atualmente o referido mestrado possui conceito 3 (CAPES) e se 

consolida como um programa que avança para a excelência, além de contribuir significativamente com 

a meta do Plano Nacional de Educação 2014-2024 (BRASIL. PNE, 2014) de elevar gradualmente o 

número de matrículas na pós-graduação stricto sensu, de modo a atingir na população brasileira a 

titulação anual de sessenta mil mestres e vinte e cinco mil doutores. Essa meta de acordo com o 

Relatório do 4º Ciclo de Monitoramento do PNE (INEP. MEC, 2022) vinha sendo concretizada e 

ultrapassada desde 2017, mas, em 2020 e nos anos seguintes tanto o percentual de mestres quanto 

de doutores teve decréscimo.    

Os cursos de Pós-Graduação lato sensu são bastante diversificados e atendem à forte 

demanda do mercado de trabalho de um estado em que uma pequena parte da população possui um 

curso de Pós-Graduação (IBGE, 2016). 

Por entender que o ensino, a pesquisa e a extensão são indissociáveis e para cumprir o 

disposto na legislação educacional brasileira para a Educação Superior, o UNINOVAFAPI articulou suas 

áreas institucionais de atuação na extensão e ação comunitária. Essas áreas revelam o forte 
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compromisso institucional em aproximar a comunidade acadêmica da sociedade onde ela se insere, 

fortalecendo os laços de identidade entre ambas. 

1.4 CAPACIDADE DE ATENDIMENTO DO PÚBLICO ALVO  

O UNINOVAFAPI reúne condições econômico-financeiras saudáveis e adequadas que 

garantem o funcionamento e a sustentabilidade financeira dos cursos, programas e projetos que se 

propõe, restando ainda, ao final de cada exercício, um saldo positivo que é destinado à formação do 

fundo de reserva administrado pela Entidade Mantenedora. 

O Uninovafapi conta com infraestrutura física e tecnológica de inegável qualidade (conceito 

5 no recredenciamento institucional/2017) para atendimento ao público-alvo nos cursos de graduação 

e pós-graduação que oferta, constituindo-se em mais um demonstrativo da capacidade da instituição 

para realizar atendimento ao público-alvo. Alunos, professores e técnico-administrativos contam com 

ambientes climatizados, esteticamente e funcionalmente organizados, mobiliados e equipados para o 

desenvolvimento das atividades de ensino, pesquisa e extensão, com garantia de acessibilidade para 

pessoas com deficiência, incluindo aqueles com mobilidade reduzida e necessidades especiais de 

aprendizagem. A IES oferece, também, acesso ilimitado a processos informatizados no sistema TOTVS 

Backoffice (Linha RM) de controle acadêmico (acessado pelo discente via “Portal do Aluno” e pelo 

docente via “Portal do Professor”) e uma rede de computadores com acesso à internet, via wireless, 

otimizando a oferta dos serviços. 

Relativo à capacidade de recursos humanos para atendimento ao público-alvo, no 

desenvolvimento de suas atividades acadêmicas (ensino, pesquisa e extensão), tanto o corpo docente 

quanto o corpo técnico-administrativo do UNINOVAFAPI atendem às condições necessárias para a 

oferta dos cursos e programas, sendo selecionados por meio de mecanismos que comprovem a 

existência de competências, habilidades e atitudes necessárias ao exercício da função e de 

comprovada experiência. Relacionada à oferta de Educação a Distância, o UNINOVAFAPI disponibiliza, 

também, equipe multidisciplinar e multiprofissional adequada e especializada, organizada e 

estruturada no Núcleo de Educação a Distância – NEAD. 

A capacidade de atendimento à comunidade acadêmica nos cursos de graduação e pós-

presenciais também é garantida pela participação de alunos e professores nas decisões estratégicas 

da IES, uma vez estes segmentos têm representação, com direito à voz e voto, nos seguintes órgãos 

colegiados do UNINOVAFAPI: Conselho Superior – CONSUP; Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão 

– CONSEPE, Colegiado de Curso; Comissão Própria de Avaliação – CPA; Comissão Local de 

Acompanhamento e Controle Social do Programa Universidade para Todos – COLAPS (relacionada ao 

PROUNI); e Comissão Permanente de Supervisão e Acompanhamento – CPSA (relacionada ao FIES). 
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CAPÍTULO II - DO CURSO 

 

2.1 IDENTIFICAÇÃO DO CURSO 

2.1.1 Denominação 

Bacharelado em Fonoaudiologia 

 

2.1.2 Situação Jurídico-institucional 

Autorizado pela Portaria Ministerial nº 2884/2001 

Reconhecido pela Portaria Ministerial nº 481/2006 

Renovação de Reconhecimento pela Portaria Ministerial nº 317/2011 

Renovação de Reconhecimento pela Portaria Ministerial nº 45/2013 

Renovação de Reconhecimento: Portaria Ministerial nº 109/2021  

 

2.1.3 Modalidade 

 Presencial  

 

2.1.4 Regime Acadêmico 

2.1.4.1 Regime de Oferta e Matrícula 

Regime seriado semestral 

 

2.1.4.2 Total de Vagas 

40 vagas semestrais = 80 vagas anuais 

 

2.1.4.3 Carga Horária Total para Integralização 

3330 horas 

 

2.1.4.4 Tempo para Integralização 

MÍNIMO: 08 semestres 

MÁXIMO: 16 semestres 

 

2.1.4.5 Turno de Oferecimento 

Matutino 
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2.1.4.6 Quantidade de Alunos por Turma 

 40 alunos por turma para aulas/atividades teóricas; 

 20 alunos por turmas nas aulas/atividades práticas de formação básica; 

 Nas aulas/atividades práticas de formação profissional realizada no UNINOVAFAPI, a 

quantidade de alunos por turma é definida em conformidade com a capacidade dos 

laboratórios específicos utilizados;  

 Nas aulas/atividades práticas de formação profissional realizadas em instituições 

conveniadas, a quantidade de alunos por turma será definida em conformidade com a 

capacidade, condições e exigências das instituições de saúde e campos de estágio 

conveniados, sendo preferencialmente 6 alunos/ (docente ou preceptor) e respeitando 

obrigatoriamente o limite máximo de 8 alunos/ (docente ou preceptor).  

 2.1.4.7 Requisitos Legais de Acesso ao Curso 

a) Conclusão do Ensino Médio; e 

b) Ingresso por uma das seguintes formas:  

b.1) por aprovação em processo seletivo definido pelo UNINOVAFAPI, em conformidade 

com a legislação em vigor e com os editais institucionais; ou  

b.2) por programas do Governo Federal nos quais o UNINOVAFAPI seja credenciado; ou 

b.3) como portador de diploma de nível superior (no caso da existência de vaga); ou  

b.4) através de transferência de outra IES (no caso da existência de vaga). 

 

2.2 JUSTIFICATIVA PARA A EXISTÊNCIA DO CURSO 

O Piauí, conforme estimativas do IBGE (2021), conta com uma população de 3.289.290 

habitantes, distribuída em 223 municípios e com forte tendência de urbanização, tendo 66% da 

população do Estado vivendo nos centros urbanos. 

Teresina, capital do estado do Piauí, é a cidade mais populosa do estado contando com uma 

população de 871.126, representando 26,48% sobre o total da população piauiense.  Deste, 90% têm 

domicílio na zona urbana e apenas 10% na rural.  Teresina tem se destacado pelo seu acelerado 

crescimento populacional nos últimos 40 anos e é cidade-sede de trabalho da população de vários 

municípios próximos (IBGE, 2021)..  

Em relação às outras capitais nordestinas, Teresina mantém taxas de crescimento anual em 

ascensão, o que é decorrente do fluxo migratório formado por grandes contingentes das populações 

rurais e semi-rurais vindos, em sua maioria, de outras áreas do próprio Estado e de Estados vizinhos, 
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principalmente, Maranhão e Ceará. O processo de desenvolvimento do Estado do Piauí, especialmente 

de Teresina, vem transformando-a em um centro comercial e de prestação de serviços de referência, 

notadamente na área de saúde.  

Esses serviços de referência são desenvolvidos em 8 (oito) hospitais de grande porte, gerais 

e especializados, pertencentes ao Estado, em 37 (trinta e sete) unidades de saúde da Fundação 

Municipal e em 9 (nove) grandes hospitais da rede privada.    

Especificamente, no que se refere ao contexto educacional, tem-se mais de 45.000 alunos 

cursando as séries finais do ensino médio no Piauí (Censo 2009). Este contingente potencialmente 

busca o ingresso em cursos superiores, tanto em instituições de ensino superior pública quanto 

privada, visando melhor inserção no mercado de trabalho, sem contar com a demanda reprimida 

daqueles alunos e profissionais de nível médio que ainda não conseguiram ingressar no ensino 

superior. Este contexto justifica a criação de novos cursos de nível superior e a manutenção de cursos 

já existentes que estejam bem estruturados, consolidados no mercado local e reconhecidos pelo MEC, 

como é o caso do curso de Fonoaudiologia do Centro Universitário UNINOVAFAPI.  

A expectativa de aumento da procura pelo Curso de Fonoaudiologia se dá em decorrência do 

crescimento da profissão, da ampliação do mercado de trabalho do Fonoaudiólogo, de Políticas 

Públicas em Saúde Auditiva, da inclusão do Fonoaudiólogo no NASF – Núcleo de Apoio à Saúde da 

Família, da sanção de leis como a Lei nº 12.303, em 03 de agosto de 2010, que dispõe sobre a 

obrigatoriedade da realização gratuita do exame denominado Emissões Otoacústicas Evocadas, em 

todos os hospitais e maternidades, nas crianças nascidas em suas dependências, e ainda pelo grande 

espaço no mercado de trabalho, pois de acordo com o Conselho Regional de Fonoaudiologia – 8ª 

Região atualmente o número de fonoaudiólogos no estado do Piauí é de apenas 365 profissionais, 289 

destes atuando no município de Teresina e 76 nos demais municípios do estado, o que notadamente 

reflete em demanda potencial para o curso.  

É importante mencionar que ainda há grande espaço no mercado de trabalho, por ser 

necessária a inserção do Fonoaudiólogo na educação, visando à operacionalização do Programa de 

Saúde Vocal e Saúde Coletiva propiciando o trabalho em equipe com foco na interdisciplinaridade, 

atendendo nos Núcleos de Apoio à Saúde da Família – NASF, participando de programas de 

aperfeiçoamento, distúrbios e diferenças, em relação aos aspectos envolvidos na função auditiva 

periférica e central, na função vestibular, na função cognitiva, na linguagem oral e escrita, na fala, na 

fluência, na voz, nas funções orofaciais e na deglutição. 

Dessa forma entende-se que a manutenção do Curso de Fonoaudiologia do UNINOVAFAPI, 

com diferenciais de qualidade, tem importância estratégica na melhoria de vida da população do 

município de Teresina e região metropolitana, do Estado do Piauí e das regiões Norte e Nordeste. 
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2.3 OBJETIVOS 

O Curso de Fonoaudiologia do UNINOVAFAPI se propõe a: 

2.3.1 Objetivo Geral 

 Formar um profissional generalista voltado para a promoção da saúde, capaz de prevenir, 

avaliar, diagnosticar e tratar os Distúrbios da Comunicação Humana, bem como de 

aperfeiçoar os padrões de Audição, Voz, Fala, Motricidade Oral, Linguagem Humana Oral 

e Escrita, Deglutição. Bem como os associados às áreas da Fonoaudiologia Educacional, 

Gerontologia, Fonoaudiologia Neurofuncional, Fonoaudiologia do Trabalho, e 

Neuropsicologia. 

2.3.2 Objetivos Específicos  

 Promover o aprendizado do estudante, tanto no plano pessoal como no social, pelo 

desenvolvimento do autoconhecimento, de uma visão crítica da realidade e pelo 

aprimoramento técnico científico.  

• Habilitar o estudante de Fonoaudiologia para desenvolver o trabalho de prevenção, 

aperfeiçoamento e reabilitação dos distúrbios da audição, voz, fala e linguagem oral e 

escrita, disfagia, e associados às áreas da fonoaudiologia educacional, gerontologia, 

fonoaudiologia neurofuncional, fonoaudiologia do trabalho, e neuropsicologia. 

• Propiciar o desenvolvimento de atitudes científicas para participar dos programas de 

iniciação científica. 

• Capacitar o futuro profissional para prestar o assessoramento técnico integrando-se a 

equipes multiprofissionais. 

• Oferecer ao futuro Fonoaudiólogo, o conhecimento de outras áreas para a segurança 

plena do exercício da profissão, possibilitando uma reflexão ampla, que garanta a 

formação da consciência ético-profissional, respeitando o exercício da cada profissão. 

2.4 PERFIL DO EGRESSO  

O profissional formado no curso de Fonoaudiologia do UNINOVAFAPI deverá ser um 

Fonoaudiólogo generalista. Sua formação deverá estar em consonância com os princípios e valores 

que regem o exercício profissional, tendo conhecimento dos fundamentos históricos, filosóficos e 

metodológicos da Fonoaudiologia e seus diferentes modelos de intervenção, devendo atuar com base 

no rigor científico e intelectual. Sua formação deverá ser embasada em princípios éticos, humanistas 

e técnico-científicos com conhecimentos, habilidades e competências que o tornem capaz de atuar no 

atendimento dos três níveis de atenção à saúde: promoção, prevenção e tratamento/reabilitação, 
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respeitando a interação entre eles, exercendo a função de promotor da saúde, orientando 

profissionais da saúde e educação sobre as formas de atuação e intervenção precoces com relação às 

desordens e distúrbios da fala, voz, audição, motricidade orofacial, linguagem oral e escrita, disfagia, 

e associados às áreas da Fonoaudiologia Educacional, Gerontologia, Fonoaudiologia Neurofuncional, 

Fonoaudiologia do Trabalho, e Neuropsicologia. 

Esse profissional deverá ser capaz de acompanhar o desenvolvimento tecnológico, para o 

uso de equipamentos cada vez mais elaborados e sofisticados. 

O egresso do curso deverá apresentar as competências gerais e específicas definidas nas 

DCN’s e tomadas aqui como referência. 

2.4.1 Competências 

A formação do Bacharel em Fonoaudiologia no UNINOVAFAPI está alinhada ao disposto nas 

DCN para o curso e à legislação para a educação superior. O curso objetiva dotar o profissional dos 

conhecimentos requeridos para o exercício das seguintes competências: 

Gerais 

a) Atenção à saúde: 

 Estar apto a desenvolver ações de prevenção, promoção, proteção e reabilitação da 

saúde, tanto em nível coletivo quanto individual, assegurando que sua prática seja 

realizada de forma integrada e contínua com as demais instâncias do sistema de saúde, 

nos vários níveis de atenção, contemplando a promoção, prevenção e a reabilitação da 

saúde; 

 Realizar a prática profissional de acordo com os princípios da ética/bioética, qualidade e 

humanização nas ações de saúde, com a resolução do problema de saúde, tanto individual 

quanto coletivo. 

b) Tomada de decisões:  

 Desenvolver competências para avaliar, sob os critérios de eficácia do tratamento 

fonoaudiológico, práticas de conduta, encaminhamentos e procedimentos, analisando, 

sistematizando e decidindo sobre os procedimentos mais adequados, fundamentado em 

evidências científicas. 

c) Comunicação:  

 Comunicar-se com pacientes, profissionais da saúde e com a comunidade, de acordo com 

preceitos ético-legais, mantendo a confidencialidade das informações a eles confiada na 

interação com outros profissionais de saúde e o público em geral; 
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 Acompanhar, propor e incorporar inovações técnico-científicas da comunicação e da 

informação; 

d) Liderança:  

 Trabalhar em equipes interdisciplinares e junto à população, assumindo uma posição de 

liderança, comunicação e gerenciamento de maneira efetiva e eficaz; 

 Atuar como agente de promoção de saúde com responsabilidade, compromisso, empatia 

e comunicação. 

e) educação permanente:  

 Ser capaz de aprender continuamente, tanto na sua formação, quanto na sua prática. 

Desta forma, os profissionais de saúde devem ter responsabilidade e compromisso com a 

sua educação e o treinamento/estágio das futuras gerações de profissionais, 

proporcionando condições para que haja benefício mútuo entre os futuros profissionais 

e os profissionais dos serviços, estimulando e desenvolvendo, a mobilidade 

acadêmico/profissional, a formação e a cooperação por meio de redes nacionais e 

internacionais. 

               Específicas 

 Compreender e analisar criticamente os sistemas teóricos e conceituais envolvidos no 

campo fonoaudiológico e os métodos clínicos utilizados para prevenir, avaliar, 

diagnosticar e tratar os distúrbios da linguagem (oral e escrita), audição, voz e sistema 

sensório motor oral;  

 Compreender a constituição do ser humano, as relações sociais, o psiquismo, a linguagem, 

a aprendizagem.  

 Apreender as dimensões e processos fonoaudiólogos em sua amplitude e complexidade; 

 Apreender e elaborar criticamente o amplo leque de questões clínicas, científico-

filosóficas, éticas, políticas, sociais e culturais implicadas na atuação profissional do 

Fonoaudiólogo. 

 Reconhecer a saúde como direito e atuar de forma a garantir a integralidade da 

assistência entendida como conjunto articulado e contínuo de ações e serviços 

preventivos e curativos, individuais e coletivos, exigidos para cada caso em todos os níveis 

de complexidade do sistema; 

 Desenvolver, participar e/ou analisar projetos de atuação profissional disciplinares, 

multidisciplinares, interdisciplinares e transdisciplinares; 
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 Possuir recursos científicos, teórico-práticos e éticos que permitam a atuação profissional 

e reavaliação de condutas; 

 Conquistar autonomia pessoal e intelectual necessárias para empreender contínua 

formação profissional;  

 Situar a Fonoaudiologia em relação às outras áreas do saber que compõem e 

compartilham sua formação e atuação; 

 Observar, descrever e interpretar de modo fundamentado e crítico as situações da 

realidade que concernem ao seu universo profissional; 

 Pensar sua profissão e atuação de forma articulada ao contexto social, entendendo-a 

como uma forma de participação e contribuição social; 

 Conhecer métodos e técnicas de investigação e elaboração de trabalhos acadêmicos e 

científicos; 

 Utilizar, acompanhar e incorporar inovações técnico-científicas no campo 

fonoaudiológico. 

 Compreender a Fonoaudiologia como prática social historicamente determinada e 

articulada às demais práticas de saúde;  

 Identificar e analisar as múltiplas influências da comunicação biológica, psicológica, social 

e cultural, no sentido da eficiente aplicação de métodos e técnicas terapêuticas em nível 

individual e coletivo; 

 Estimular o desenvolvimento de uma consciência crítica sobre os problemas de saúde e 

sobre o papel do fonoaudiólogo como sujeito de transformação; 

 Estimular a prática de valores políticos, éticos e humanísticos da profissão, como 

norteadores das ações de assistência à saúde do indivíduo, da família e da comunidade; 

 Desenvolver estudos e práticas que incidam em processos de educação em saúde em nível 

individual, familiar e coletivo; 

 Desenvolver a capacidade de trabalhar em equipe; 

 Estimular o desenvolvimento científico, por meio de atividades de investigação, bem 

como promover a sua divulgação. 

 

2.4.2 Campo de Atuação 

O profissional formado pelo UNINOVAFAPI poderá desenvolver suas atividades privativas 

garantidas em lei. 
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Os Fonoaudiólogos formados no UNINOVAFAPI, com seu perfil generalista, humanista, crítico 

e reflexivo, poderão atuar nas seguintes áreas: 

 Na área de saúde: consultórios, clínicas, postos de saúde, hospitais, maternidades 

(orientação no pré-natal, triagem auditiva neonatal), berçários, UTI e clínicas de 

audiologia (exames audiológicos, otoneurológicos, seleção e adaptação de próteses 

auditivas), grupos da terceira idade e ao portador de necessidades especiais. 

 Na área educacional: creches e escolas, incluindo o aluno que necessita de metodologia 

especial. 

 No setor de setor de Recursos Humanos: seleção de profissionais da Voz e da Fala. 

 Na área da perícia jurídica: perícias judiciais que envolvam conhecimento da 

Fonoaudiologia. 

 Outras áreas: assessoria a empresas e indústrias quanto ao ruído ambiental e material de 

uso infantil (brinquedos, chupetas, etc...), ciências do ambiente (ecologia), consultoria em 

cinemas, telemarketing, dublagens, curso de oratória (dicção) e preparação para o teatro 

e canto. 

 Atuação também no mercado de trabalho exercendo funções técnico-administrativas, 

gestão e gerenciamento, prestar consultorias, ainda atuar de forma autônoma ou 

compondo equipes multiprofissionais de saúde. 

 

2.5 ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 

A estrutura curricular do Curso reflete a preocupação da IES com a formação de um egresso 

com as características definidas em seu PPC. Dessa forma, ela contempla os seguintes aspectos: 

a) Flexibilidade: a estrutura curricular do curso é bastante flexível. Essa flexibilidade é 

materializada pelas Atividades Complementares, Programa de Estágio Extracurricular, 

Programa de Extensão Extracurricular, Programas de Nivelamento, Oferta de 

Disciplinas Eletivas, Monitoria entre outras, todas normatizadas em um Regulamento 

próprio, totalmente incorporadas à vida acadêmica. Os alunos com extraordinário 

aproveitamento em determinados componentes curriculares, demonstrado por 

exames de proficiência especialmente aplicados, poderão ter a duração de seus 

estudos abreviada. 

b) Interdisciplinaridade: o desenvolvimento dos componentes curriculares, no âmbito 

do curso, tem sustentação em processo de ensino interdisciplinar, tendo em vista a 

possibilidade de articulação de uma série para outra e entre os componentes 
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curriculares da mesma série. Além da interdisciplinaridade permear todos os 

componentes curriculares do curso, onde os professores estimulam as discussões e 

ações em grupos interdisciplinares. Da mesma forma, os Trabalhos de Conclusão de 

Curso, Projetos de Extensão, Estágios Extracurriculares e Iniciação Científica também 

propiciam a interdisciplinaridade; 

c) Projetos Integradores: previstos nos componentes curriculares constantes nas 

matrizes curriculares dos Cursos de Graduação e, além disto, são também fomentados, 

no âmbito do UNINOVAFAPI, o desenvolvimento de projetos integradores interséries, 

intercursos e/ou interáreas, a partir de: (i) definição de núcleos temáticos que 

aglutinem conteúdos previstos nos diversos componentes curriculares, permitindo a 

abordagem inter e multidisciplinar; e (ii) produção de trabalhos integradores que 

expressem o produto resultante dos estudos realizados por equipes multisséries e/ou 

multiprofissionais. Para garantir a apreensão global do conhecimento e o 

acompanhamento da operacionalização desse processo, tendo em vista a 

transdisciplinaridade acontecendo no aprendiz;  

d) Acessibilidade Metodológica: A acessibilidade metodológica é compreendida pelo 

UNINOVAFAPI como o conjunto de ações pedagógicas que promovem o acesso, a 

permanência e a participação dos alunos nas atividades curriculares e 

extracurriculares de seus cursos. Assim, a Comissão de Inclusão e Acessibilidade (CIA) 

do UNINOVAFAPI criou, em articulação com o NED e NAPED, cursos, estratégias para 

viabilizar esta acessibilidade; 

e) Acessibilidade Atitudinal: O UNINOVAFAPI compreende que a percepção do outro 

deve ocorrer num contexto sem preconceitos, estigmas, estereótipos ou 

discriminações. Nesse sentido, valoriza, no âmbito da IES, ações e programas 

relacionados à plenitude da acessibilidade e à inclusão em toda sua amplitude, 

operacionalizadas na comunidade acadêmica e na Instituição como um todo por meio 

de ações e programas desenvolvidos pela CIA em articulação com os cursos, 

abrangendo todos os tipos de acessibilidade, pois é a atitude que impulsiona a 

remoção de barreiras; 

f) Articulação da Teoria X Prática X Mundo do Trabalho: A articulação entre a Teoria e 

a Prática e mundo do trabalho no âmbito do Curso acontece de forma constante. As 

diversas disciplinas e demais componentes curriculares contemplam, em seus planos 

de ensino, a realização de atividades práticas desenvolvidas de forma articulada com 

as aulas e demais atividades teóricas; 
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g) Articulação entre Ensino X Pesquisa X Extensão: desenvolvimento de ações 

pedagógicas ao longo do curso que permitam a interface real entre ensino, pesquisa e 

extensão, a fim de que se possam produzir novos conhecimentos, a partir de processos 

investigativos demandados pelas necessidades socioculturais e socioambientais do 

contexto de inserção da IES; 

h) Integralização da Extensão: acontece por meio da inclusão da extensão no currículo 

dos cursos (Resolução CNE nº 07/2018), considerando a indissociabilidade do ensino, 

pesquisa e extensão e visando contribuir com a formação integral dos estudantes e 

sua atuação profissional, bem como a promoção da transformação social. No curso a 

curricularização promoverá, preferencialmente, o estudo e ações de materialização 

dos 17 Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS); 

i) Participação Ativa do Aluno: O processo de aprendizagem no curso prioriza o aluno 

como sujeito do processo de aprendizagem. As motivações internas e os 

conhecimentos prévios dos estudantes, a atuação dos mais experientes - pares e 

professores -, assim como a vivência no curso, são levados em consideração e 

valorizados; 

j) Mecanismos de Familiarização com EAD: por meio de seus Ambientes Virtuais de 

Aprendizagem operacionalizados pela Plataforma de Gestão de Aprendizado Canvas a 

IES oferta cursos em EAD ou parte de carga horária à distância (nos cursos presenciais), 

usando recursos digitais de comunicação, que reúnem distintas ferramentas voltadas 

à interação (que ocorre mediada por linguagem e procedimentos específicos do 

ambiente virtual, atendendo às suas necessidades e aos desafios da atualidade); 

k) Ensino Mediado pela Tecnologia:  concretização, através do ensino mediado pela 

tecnologia, da vivência de um processo ensino e aprendizagem cada vez mais 

personalizado, baseado na adoção de metodologias ativas de ensino e de tecnologias 

para oferecer o ensino híbrido, mesclando o presencial e o on-line; 

l)  Educação Empreendedora e Inovação: oferta de componente curricular, linha de 

pesquisa, programas e/ou ações favorecendo, desafiando e estimulando o aluno a 

aprender e desenvolver qualidades e habilidades inerentes ao empreendedor, como a 

capacidade de enxergar oportunidades, a proatividade e a autoconfiança com a 

finalidade de contribuir com inserção dos discentes como profissionais no mercado de 

trabalho e como protagonistas de inovações;  

m) Educação para os Direitos Humanos: educação alicerçada na conjugação de esforços 

dirigidos para a urgência da igualdade dos direitos e da dignidade humana, através do 
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acesso e da permanência do indivíduo no processo de aquisição de conhecimentos 

básicos, necessários à sua inclusão social, política e econômica; 

n) Educação para a Democracia e Cidadania: educação orientada para a oferta de 

igualdade de condições, visando garantir a inclusão do indivíduo nos processos sociais, 

tendo como base sua participação ativa e sua convivência democrática, através do 

respeito à pluralidade de ideias, desenvolvimento de potencialidades de 

conhecimento, julgamento e escolha; 

o) Educação para a Sustentabilidade Socioambiental: educação pautada em princípios 

de sustentabilidade socioambientais que levem os sujeitos, em suas trajetórias pessoal 

e profissional, a realização de práticas que favoreçam melhorias planetárias de 

materialização de uma sociedade mais justa e equitativa; 

p) Educação ao Longo da Vida e Sempre: educação entendida como uma necessidade 

humana em função das demandas crescentes por conhecimentos e, sobretudo, para 

que o estudante se mantenha alinhado às demandas da sua área de atuação e do 

mundo de modo geral, reconhecendo a condição de eterno aprendiz; 

q) Ambientação: módulo introdutório para oportunizar a ambientação tecnológica do 

aluno no CANVAS e oferecer orientações para o autoestudo e a pesquisa. É um módulo 

de acesso permanente ao CANVAS, durante todas as séries, permitindo ao aluno 

esclarecimento futuro de dúvidas que surjam nas séries seguintes ou como fonte de 

pesquisa e aprofundamento; 

r) Compatibilidade de carga horária total: A Carga Horária total do Curso é 

perfeitamente compatível com os dispositivos legais.  O curso possui carga horária 

total de 3330 horas, integralizadas em 08 séries semestrais (correspondendo a 04 

anos). 

A otimização desses aspectos na organização curricular dos cursos do UNINOVAFAPI 

suscitam e, por conseguinte, concretizam o desenvolvimento de práticas pedagógicas inovadoras que 

promovam a flexibilidade curricular, a interdisciplinaridade, o uso de ferramentas tecnológicas  e a 

integração de conteúdos, pessoas e conhecimentos nos diversos cursos e áreas, considerando ser este 

um processo formativo que requer pensar recursos e estratégias de aprendizagem condizentes com o 

contexto social, econômico, cultural, ambiental e tecnológico no qual o UNINOVAFAPI está inserido. 
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2.5.1 Componentes / Unidades Curriculares Existentes na Matriz Curricular 

As séries semestrais e a Carga Horária total do curso, definidas na matriz curricular, são 

integralizadas por meio de Disciplinas obrigatórias e optativas, Projetos de Extensão – PE, Trabalho de 

Conclusão de Curso – TCC, Estágios Supervisionados – ES e Atividades Complementares – AC, com 

sustentação em processo de ensino interdisciplinar. Além disso, permite a constituição de turmas com 

número regular de alunos e regularização do fluxo curricular, facilitando o acompanhamento 

pedagógico e a oferta dos componentes curriculares, recuperando politicamente o significado de 

turma, possibilitando a criação de laços afetivos e políticos necessários à construção da cidadania.  

A matriz curricular do curso é composta pelos seguintes componentes/unidades curriculares: 

 Disciplinas - teóricas e/ou teórico-práticas; 

 Projetos de Extensão – PE;  

 Trabalho de Conclusão de Curso – TCC;  

 Estágio Supervisionado – ES;  

 Atividades Complementares – AC. 

As Disciplinas são componentes curriculares desenvolvidos, em função de sua natureza, por 

meio de aulas teóricas e/ou aulas práticas) em conformidade com a natureza da disciplina, a legislação 

e as políticas institucionais), ministradas pelo(s) professor(es) da disciplina, previstas e descritas no 

Plano de Ensino e Cronograma vinculados. 

As Disciplinas em EAD (síncrona ou assíncrona) estão concretizadas nas “Salas de Aulas 

Virtuais”, operacionalizada na Plataforma de Gestão de Aprendizado CANVAS (Learning Management 

System – LMS), onde acontecem as interações entre discentes e professores tutores, efetivando as 

redes de aprendizagens. Nesses ambientes, os alunos acessam os materiais de estudo, assistem às 

aulas de conteúdo (ao vivo) e aos vídeos, acessam e respondem exercícios, participam das discussões 

dos fóruns e são avaliados continuamente.  

Os Projetos de Extensão (PE) são vivências que promovem a interação transformadora entre 

a IES e os outros setores da sociedade, ancoradas em processos pedagógicos interdisciplinares, 

políticos, educacionais, culturais, científicos e tecnológicos que possibilitam aos alunos a/o: a) 

interação dialógica e ética com a sociedade por meio da troca de conhecimentos, da participação e do 

contato e enfrentamento de questões complexas contemporâneas do contexto social; b) formação 

cidadã, interprofissional e transdisciplinar; c) articulação entre ensino/extensão/pesquisa; d) 

promoção de iniciativas que expressem o compromisso social da IES em todas as áreas de 

desenvolvimento humano; d) a atuação na produção e na construção de conhecimentos, atualizados 
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e coerentes, voltados para o desenvolvimento social, equitativo, sustentável, compatível com as 

especificidades da realidade brasileira; entre outros.  

A IES definiu como diretriz contemplar, preferencialmente, nos projetos de extensão 

(integralizados à matriz curricular de cada curso) o estudo e desenvolvimento de ações pertinentes 

aos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) além do compromisso de operacionalizar a 

extensão abordando outras temáticas relativas à Educação e, ainda, voltadas para a Educação das 

Relações Étnico-Raciais e Ensino de História e Cultura Afro-brasileira, Africana e Indígena e para a 

Educação em Direitos Humanos. 

O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) tem por finalidade proporcionar ao aluno de 

graduação a oportunidade de demonstrar os conhecimentos adquiridos e a sua capacidade crítica e de 

sistematização, interpretação e análise do tema desenvolvido. É um componente curricular obrigatório 

que se constitui de uma produção orientada em conformidade com as normas definidas 

institucionalmente, cujo tema deverá estar relacionado com os estudos desenvolvidos ao longo do 

curso e, preferencialmente, vinculado a uma linha institucional de pesquisa. O TCC é um componente 

curricular desenvolvido por meio de:  

 Encontros Periódicos presenciais, em conformidade com a legislação e as políticas 

institucionais, onde o aluno recebe orientação (individual ou em grupo) para 

elaboração do Trabalho de Conclusão de Curso, que deverá ser direcionado para uma 

inserção nas linhas de pesquisa e extensão definidas pelo UNINOVAFAPI, com 

abordagem voltada a problemas relevantes para o desenvolvimento sustentável do 

Estado do Piauí, da Região e do País, em consonância com a missão institucional; e  

 Elaboração do Trabalho de Conclusão de Curso, desenvolvido pelo aluno 

individualmente ou em grupo (ou em dupla, se for o caso), sob a orientação de um 

professor, abordando temática que leve em consideração as competências 

(conhecimentos, habilidades e atitudes) adquiridas pelo aluno ao longo do curso, em 

conformidade com as normas Institucionais para TCC.  

As orientações para a concretização do Trabalho de Conclusão de Curso no UNINOVAFAPI 

estão dispostas em manuais atualizados de apoio à produção dos trabalhos e esses, após defesa e 

aprovação, são disponibilizados em repositórios institucional próprio, acessível pela internet. 

O Estágio Supervisionado (ES) é um componente curricular com normas institucionais 

específicas (regulamentando formas de apresentação, orientação, supervisão e coordenação das 

atividades) e pelos demais instrumentos legais pertinentes, sendo desenvolvido por meio de: 
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 Encontros Periódicos presenciais para Planejamento, Relatos, Discussão das Situações 

Vivenciadas e/ou Avaliações, sendo realizados sob acompanhamento/supervisão de 

professor supervisor do estágio; e 

 Atividades Práticas Supervisionadas em Estágio, correspondente à Carga Horária 

prática do componente curricular, devendo ser cumprida pelo aluno no(s) campo(s) 

de estágio conveniado(s) ou próprio(s), constando de atividades de prática pré-

profissional, realizadas em situações reais de trabalho, observadas a legislação 

pertinente e as normas institucionais, sendo supervisionadas tecnicamente por um 

professor e acompanhadas, no campo de estágio, por orientador técnico e professor 

supervisor. Além disso, poderão ser realizados em horários diferentes daqueles da 

oferta, conforme as especificidades dos diferentes campos de estágio.  

O Componente Curricular Atividades Complementares (AC) é regulamentado no 

UNINOVAFAPI em normas gerais da Instituição, tendo como finalidade enriquecer e implementar o 

perfil do formando visando essencialmente: (a) complementar e flexibilizar o processo de formação 

acadêmica; (b) ampliar os horizontes do conhecimento, bem como de sua prática para além da sala de 

aula; (c) favorecer o relacionamento entre grupos e a convivência com as diferenças sociais, culturais 

e econômicas; (d) favorecer os processos de tomada de iniciativa pelos alunos; e (e) propiciar a inter e 

transdisciplinaridade dentro e entre as séries curriculares.  

Podem ser consideradas atividades complementares: estudos de iniciação científica 

(atividade de pesquisa científica desenvolvida pelo aluno ou grupo de alunos sob a orientação de um 

docente do UNINOVAFAPI); Participação em grupos de estudos - Ligas Acadêmicas (desenvolvendo 

atividades como membro formal); Participação em evento científico (congressos, seminários, 

simpósios e afins, promovidos por profissionais/grupos de profissionais, seja na modalidade: ouvinte, 

apresentador de trabalho e/ou membro da comissão organizadora); Publicação de trabalho em 

revista científica (publicação de estudo científico em revistas da área); Atividades de ensino 

(participação em cursos, palestras e afins, pertinentes à área do curso, em período ou local além dos 

previstos na grade curricular formal); atividades voluntárias (atividades desenvolvidas regularmente 

junto à comunidade, não previstas na grade curricular formal), Estágio Extracurricular; Visitas técnicas 

(visitas a locais ou entidades de interesse à área do curso, não previstas na grade curricular formal); 

Monitoria (regulamentada pelo UNINOVAFAPI e desenvolvidas pelo aluno durante a graduação) entre 

outras. 

Essas atividades poderão ser desenvolvidas também fora do ambiente acadêmico, devendo, 

neste caso, ser reconhecidas, supervisionadas e homologadas pela Coordenação do Curso (ouvido o 

Conselho do Curso, quando necessário), cabendo a esta organizá-las ao longo do tempo de 
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integralização curricular, conforme o especificado nas normas que regulamentam essas atividades na 

IES.  

O curso está estruturado segundo os campos interligados de formação definidos pelos 

seguintes conteúdos:  

 Ciências Biológicas e da Saúde 

 Ciências Sociais e Humanas  

 Ciências Fonoaudiológicas  

2.5.2 Regularidade no ENADE 

A regularidade do aluno no ENADE também é requisito para a integralização do Curso. 

 

2.5.3 Disciplina de LIBRAS 

Atendendo ao Decreto nº. 5.626/2005 de 22/12/2005, a disciplina LIBRAS - Língua Brasileira 

de Sinais, no formato presencial, deverá ser cursada no 3º período. 

 

2.5.4 Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação das Relações Étnico-raciais e para o Ensino de 

História e Cultura Afro-brasileira e Indígena 

Em consideração à Resolução CNE/CP nº 01 de 17/06/2004 e Lei nº 11.645/2008, a questão 

das relações étnico-raciais, bem como a história e cultura afro-brasileira, africana e indígena, são 

contempladas nas ementas dos componentes curriculares: Direitos Humanos e Diversidade (3º 

período) 

Podendo, ainda, ser vivenciada em programas e projetos de extensão e na iniciação científica. 

 

2.5.5 Políticas de Educação Ambiental 

Os requisitos legais previstos na Lei nº 9.795 de 27/04/1999 e Decreto Lei nº 4.281 de 

25/06/2002, relativos às políticas de educação ambiental, estão atendidos, de modo transversal, 

contínuo e permanente, por meio dos componentes curriculares: Educação Ambiental e 

Sustentabilidade (3º período) 

Podendo, ainda, ser vivenciada em programas e projetos de extensão e na iniciação científica. 

 

2.5.6 Educação em Direitos Humanos 

Em consideração ao Parecer CNE nº 08/2012 de 06/03/2012 e à Resolução CNE/CP nº 1 de 

30/05/2012, a educação em direitos humanos é contemplada nas ementas dos componentes 

curriculares: Direitos Humanos e Diversidade (3º período); e, LIBRAS – Língua Brasileira de Sinais 
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(Presencial). Podendo, ainda, ser vivenciada em programas e projetos de extensão e na iniciação 

científica. 

2.5.7 Matriz Curricular  

1º Periodo 

 
Ordem 

 
Disciplina 

 
TIPO 

 
INSTI-

TUCIONAIS 

Carga Horária 
 
 

Crédito 

Orientação 

Pedagógica 

(Antecedida por) Teórica Prática online A online S Estágio Total 

 Audição HB  60 30 15 0 0 105 7 - 

 Anatomia Humana HB IA 30 30 15 0 0 75 5 - 

 Fonoaudiologia: Inserção Profissional HB  30 0 15 0 0 45 3 - 

 Ética e Bioética em saúde ON.A 
IA 

0 0 60 0 0 60 4 - 

 Citologia/Histologia PR 
IA 

30 15  0 0 45 3  

 Embriologia, Genética e Evolução HB  30 0 30 0 0 60 4  

Total 180 75 135 0 0 390 26  
 

2º Período 

 
Ordem 

 
Disciplina 

 

TIPO 

 

INSTI- 

TUCIONAIS 

Carga Horária 
 

 
Crédito 

Orientação 

Pedagógica 

(Antecedida por) Teórica Prática online A online S Estágio Total 

 Bioestatística e Epidemiologia HB-ON.S IA 0 0 30 30 0 60 4  

 Psicologia do Desenvolvimento Infância HB-ON.S  0 0 15 45 0 60 4  

 Fisiologia Humana HB-ON.S IA 0 0 15 45 0 60 4  

 Linguagem HB  60 0 30 0 0 90 6 - 

 
Neuroanatomia Humana 

HB 
IA 

15 30 15 0 0 60 4 
 

 
Projeto de Extensão I 

PR 
IE 

0 60 0 0 0 60 4 
 

Total 75 90 105 120 0 390 26  
 

3º Período 

 
Ordem 

 
Disciplina 

 

TIPO 
 

INSTI-

TUCIONAIS 

Carga Horária 
 
 
 

Crédito 

Orientação 

Pedagógica 

(Antecedida por) Teórica Prática online A online S Estágio Total 

 Motricidade Orofacial e Voz HB  60 30 30 0 0 120 8 - 

 
Fala e Fluência 

HB 
 

60 0 30 0 0 90 6 - 

 
Direitos Humanos e Diversidade 

ON.A 
IE 

  30   30 2 - 

 
Libras 

PR 
 

60     60 4 - 

 
Educação Ambiental e Sustentabilidade 

ON.A 
IE 

  30  0 30 2  

 Projeto de Extensão II PR IE 0 60 0 0 0 60 4  

Total 120 90 180 0 0 390 26 - 

4º Período 

 
Ordem 

 
Disciplina 

 

TIPO 

 

INSTI- 

TUCIONAIS 

Carga Horária 
 

 
Crédito 

Orientação 

Pedagógica 

(Antecedida por) Teórica Prática online A online S Estágio Total 

 Audiologia Básica HB  60 30 30 0 0 120 8  

 Diagnóstico em Linguagem HB  60 0 30 0 0 90 6  

 Linguagem escrita HB  30 0 15 0 0 45 3  

 Audiologia Infantil HB  30 15 15 0 0 60 4 - 

 
Gestão e Empreendedorismo 

ON.A 
IE 

  30,0   30 2 
 

 
Projeto de Extensão III 

PR 
IE 

0 60 0 0 0 60 4 
 

Total 180 105 120 0 0 405 27 - 
 

5º Período 

 
Ordem 

 
Disciplina 

 

TIPO 
 

INSTI-

TUCIONAIS 

Carga Horária 
 
 
 

Crédito 

Orientação 

Pedagógica 

(Antecedida por) Teórica Prática online A online S Estágio Total 

 Fonoaudiologia do Trabalho HB  30 15 15 0 0 60 4 - 
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Eletrofisiologia e Eletroacústica da 
Audição HB 

 
30 30 30 0 0 90 6 - 

 
Atuação Fonoaudiológica em Motricidade 
Orofacial e Voz HB 

 
30 0 15 0 0 45 3 - 

 
Atuação Fonoaudiológica nos Distúrbios 
Neurológicos e Disfagia 

HB 
 

60 30 15 0 0 105 7 - 

 
Atuação Fonoaudiológica nos Distúrbios 
da Linguagem Escrita 

PR 
 

30 0 15 0 0 45 3  

 Projeto de Extensão IV PR IE 0 60 0 0 0 60 4  

Total 180 135 90 0 0 405 27 - 

6º Período 

 
Ordem 

 
Disciplina 

 

TIPO 
 

INSTI-

TUCIONAIS 

Carga Horária 
 
 
 

Crédito 

Orientação 

Pedagógica 

(Antecedida por) Teórica Prática online A online S Estágio Total 

 Audiologia Avançada e Complementar HB  30 30 30 30 0 120 8  

 Atuação Fonoaudiológica em Fala e 
Linguagem 

HB  30 0 15 30 0 75 5  

 Atuação Fonoaudiológica nos Distúrbios 
da Audição 

PR  30 15 15 0 0 60 4 - 

 
Fonoaudiologia Educacional 

HB 
 

30 15 15 0 0 60 4 - 

 
Trabalho de Conclusão de Curso I 

ON.S 
 

   30  30 2 - 

 
Projeto de Extensão V 

PR 
IE 

0 60 0 0 0 60 4 - 

Total 120 120 75 90 0 405 27 - 

7º Período 

 
Ordem 

 
Disciplina 

 

TIPO 
 

INSTI-

TUCIONAIS 

Carga Horária 
 
 
 

Crédito 

Orientação 

Pedagógica 

(Antecedida por) Teórica Prática online A online S Estágio Total 

 Estágio Supervisionado em Audiologia PR  0 0 0 0 180 180 12  

 Estágio Supervisionado nos Distúrbios da 
Comunicação Humana 

PR  0 0 0 0 120 120 8  

 Estágio Supervisionado em Saúde Coletiva PR  0 0 0 0 75 75 5 - 

 
Projeto de Extensão VI 

PR 
IE 

0 60 0 0 0 60 4 - 

 
Estágio Supervisionado em Saúde Coletiva 

PR 
 

0 0 0 0 75 75 5 - 

Total 0 60 0 0 375 435 29 - 

8º Período 

 
Ordem 

 
Disciplina 

 

TIPO 
 

INSTI-

TUCIONAIS 

Carga Horária 
 
 
 

Crédito 

Orientação 

Pedagógica 

(Antecedida por) Teórica Prática online A online S Estágio Total 

 Estágio Supervisionado em Audiologia 
Avançada 

PR  0 0 0 0 90 90 6  

 Estágio Supervisionado em Clínica 
Integrada 

PR  0 0 0 0 120 120 8  

 Estágio Supervisionado em Fonoaudiologia 
Hospitalar 

PR  0 0 0 0 90 90 6 - 

 
Trabalho de Conclusão de Curso II 

PR 
 

30     30 2 - 

 
Eletiva II 

PR 
IA 

30 0 0 0 0 30 2 - 

 
Legislação Fonoaudiológica e Orientação 
Profissional 

ON.S 
 

0 0 30 30 0 60 4 - 

Total 60 0 30 30 300 420 28 - 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

41 

 
MATRIZ CURRICULAR EM NÚMEROS 

 
Período ON.S ON.A Teórica Prática Estágio AC TOTAL CH 

Primeiro 0 135 180 75 0 0 390 26 

Segundo 12
0 

105 75 90 0 0 390 26 

Terceiro 0 180 12
0 

90 0 0 390 26 

Quarto 0 120 180 105 0 0 405 27 

Quinto 0 90 180 135 0 0 405 27 

Sexto 90 75 12
0 

120 0 0 405 27 

Sétimo 0 0 0 60 375 0 435 29 

Oitavo 30 30 60 0 300 0 420 28 

Total Geral 240 735 915 675 675 90 3.330 216 

Percentual da carga horária total 7,41% 22,69% 28,24% 20,83% 20,83% 2,78% 100% 3240 

Percentual ON.S + ON.A 30,09%  

 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURSO 3.240 

Atividades Teóricas 1.890,0 

Atividades Práticas 675,0 

Estágio Supervisionado 675 

Atividades Complementares 90 

 

Optativas/Eletivas 

 
 
 

Ordem 

 

Disciplina 

 

TIPO 

 
INSTITUCIO 

NAIS 

 

Carga Horária 
 
 
 

Crédito 

Orientação 

Pedagógica 

(Antecedida por) Teórica Prática Online A  Online S      Estágio   Total 

 FELICIDADE - PSICOLOGIA POSITIVA, 
SENTIDO E PROPÓSITO DE VIDA 

PR IE 
30 0 0 0 0 30 2 

 

 FUNDAMENTOS DA NUTRIÇÃO PR  30 0 0 0 0 30 2  

 CUIDADO HUMANO PR  30 0 0 0 0 30 2  

 INTERPRETAÇÃO CLÍNICA DE EXAMES 
LABORATORIAIS 

PR  30 0 0 0 0 30 2  

 POLÍTICAS SOCIAIS (EDUCAÇÃO, SAÚDE E 
LAZER) 

PR   30 0 0 0 0       30          2  

 FUNDAMENTOS DE IMUNOLOGIA PR  30 0 0 0 0 30 2  

 FUNDAMENTOS DE INFORMÁTICA PR  30 0 0 0 0 30 2  

 AUDITORIA EM SAÚDE PR         IA 30 0 0 0 0 30 2  

 BIOTECNOLOGIA PR  30 0 0 0 0 30 2  

 REABILITAÇÃO PROFISSIONAL PR  30 0 0 0 0 30 2  

 TRANSTORNOS DO ESPECTRO AUTISTA PR  30 0 0 0 0 30 2  

 TÓPICOS DO MUNDO CONTEMPORÂNEO PR  30 0 0 0 0 30 2  

 

 

2.5.8 Ementário e Bibliografia 

Encontram-se relacionadas e descritas, a seguir, as disciplinas/componentes curriculares 

integrantes da matriz curricular do Curso, por série semestral, com as respectivas ementas e 

bibliografia. 
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1º PERÍODO 

Disciplina: AUDIÇÃO – 105h 

Ementa: Conceito, prevenção, diagnóstico, prognóstico dos distúrbios da audição. Deficiência auditiva 

e características das perdas auditivas condutivas, neurossensoriais, mistas, centrais e funcionais. 

Introdução ao estudo da audiologia clínica. Avaliações auditivas tonal, logoaudiométrica e 

imitanciometria. Patologias do aparelho cócleo-vestibular e suas relações coma avaliação auditiva e 

vestibular. Reabilitação labiríntica. 

Bibliografia básica: 

1 
BOÉCHAT, E. M. Tratado de Audiologia, 2ª edição - 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/978-85-277-2745-7 

2 
DURAN; J. E. R. Biofísica fundamental e aplicações. São Paulo: Pearson 
PrenticiHall,2003.https://bv4.digitalpages.com.br/?term=biofisica&searchpage=1&filtro=todos&
fr om=busca#/legacy/676 

3 

FULLER; DONALD R. Anatomia e fisiologia aplicada à fonoaudiologia. Rio de Janeiro: 1 ed. Baueri, 
São Paulo: Manole, 2014. 
https://bv4.digitalpages.com.br/?term=fisiologia&searchpage=1&filtro=todos&fro 
m=busca&page=268&section=0#/legacy/34598 

 
Bibliografia complementar:  

1 LOPES FILHO, Otacílio. Novo Tratado de Fonoaudiologia. 3. Ed. Barueri, SP: Manole, 2013. 
https://bv4.digitalpages.com.br/?term=tratado&searchpage=1&filtro=todos&from 
=busca&page=2&section=0#/legacy/38906 

2 GAMA, M. Resolvendo Casos em Audiologia. São Paulo: Plexus, 2001. CAOVILLA, H. H. 

Estratégias Terapêuticas em Otoneurologia. São Paulo: Atheneu, 2000. 

3 MALAVASI, M. (e col.). Equilibriometria Clínica. São Paulo: Atheneu, 1999. FROTA, S. 
Fundamentos de Fonoaudiologia – Audiologia. 2ªed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2003. 

4 HUNGRIA, HELIO. Otorrinolaringologia. Rio de Janeiro: GUANABARA & KOOGAN. 2000. 

 

Disciplina: ANATOMIA HUMANA – 75h 

Ementa: Anatomia: conceitos básicos, planos de delimitação e secção. Princípios de formação do corpo 

humano. Sistemas orgânicos: sistema esquelético, sistema articular, sistema muscular, sistema 

nervoso, sistema circulatório, sistema respiratório, sistema digestório e órgãos anexos da digestão, 

sistema urinário, sistema genital masculino, sistema genital feminino e sistema endócrino. 

Bibliografia básica: 

1 
TORTORA, G. J.; NIELSEN, M. T. Princípios de Anatomia Humana, 12. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2017. E-book. Disponível em Minha Biblioteca. 
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2 
FAIZ, O.; BLACKBURN, S.; MOFFAT, D. Anatomia Básica: Guia Ilustrado de Conceitos 
Fundamentais, 3. ed. Barueri, SP: Manole, 2013. E-book. Disponível em Minha Biblioteca. 

3 
MOORE, K. L.; AGUR, A. R.; DALLEY, A. F. Fundamentos de Anatomia Clínica, 4. ed.Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2017. E-book. Disponível em Minha Biblioteca. 

 
Bibliografia complementar:  

1 GIRON, P. A. Princípios da anatomia humana: atlas e texto, 2. ed. Caxias do Sul:Educs, 
2009. E-book. Disponível em Biblioteca Virtual Pearson. 

2 SANTOS, N. M. Anatomia e Fisiologia Humana, 2. ed. São Paulo: Érica, 2014. 

Ebook.Disponível em Minha Biblioteca. 

3 MOORE, K. L.; DALLEY, A. F.; AGUR, A. M. R. Anatomia Orientada para a Clínica, 8. ed. Rio 
de Janeiro: Guanabara Koogan, 2019. E-book. Disponível em Minha Biblioteca. 

4 TANK, P. W. ; GEST, T. R. Atlas de anatomia humana. Porto Alegre: Artmed, 2009. E-book. 
Disponível em Minha Biblioteca. 

5 MARIEB, E. N.; HOEHN, K. Anatomia e Fisiologia, 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2008. E-book. 
Disponível em Minha Biblioteca. 

Disciplina: FONOAUDIOLOGIA: INSERÇÃO PROFISSIONAL – 45h 

Ementa: Histórico da ciência fonoaudiológica. Lei de regulamentação da profissão de Fonoaudiólogo. 

Órgãos de classe. Diretrizes Curriculares do Curso de Graduação em Fonoaudiologia. A natureza dos 

problemas da Fonoaudiologia e o mercado de trabalho. Conceitos básicos das diferentes áreas de 

especialização. Fonoaudiologia e suas relações com a prevenção, saúde pública, saúde coletiva, saúde 

mental e fonoaudiologia pericial. 

Bibliografia básica: 

1 
BRASIL. Lei 6.965 - Regulamentação da Profissão de Fonoaudiólogo. Brasília (DF); 
1981.Disponível em: http://www.fonoaudiologia.org.br/cffa/wp-
content/uploads/2013/07/lei-No6.965-de-9-de-dez-1981.pdf 

2 
FILHO, L., (ed.), O., CAMPIOTTO, Ramos, A., LEVY, Costa, C.C.A. D., REDOND. Novo Tratado 
de Fonoaudiologia. [Minha Biblioteca]. Retirado de 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788520452189/ 

3 
MARCHESAN, Queiroz, I., JUSTINO, Hilton, TOMÉ, Cattelan, M. Tratado das Especialidades 
em Fonoaudiologia. [Minha Biblioteca]. Retirado de 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/978-85-277-2656-6/ 

 
Bibliografia complementar:  

1 CARACIKI, A. M. História da Fonoaudiologia no Estado do Rio de Janeiro. São Paulo: Lovise, 
2004. 

2 FULLER, R., D., PIMENTEL, T., J., PEREGOY, M., B. Anatomia e Fisiologia Aplicadas à 

Fonoaudiologia. [Minha Biblioteca]. Retirado de 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788520449554/ 

3 SANTANA A. P.; BERBERIAN, A. P. Fonoaudiologia em Contextos Grupais. [Biblioteca 
Pearson]. Retirado de https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/36936# 

4 ABREU, C. B. B. (Org.). Bioética e gestão em saúde. [Biblioteca Pearson]. Retirado 
dehttps://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/154944 
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5 KYRILLOS, L. SARDEMBERG, C. A. Comunicação e Liderança. [Biblioteca Pearson]. Retirado de 
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/173126 

 

Disciplina: ÉTICA E BIOÉTICA EM SAÚDE – 60h 

Ementa: Estuda os conceitos de Ética, Moral e Cidadania bem como as suas diferenças e semelhanças, 

abordando sobre as regulamentações das profissões de saúde de um modo geral e de seus conselhos, 

a relação dos profissionais de saúde com seus pacientes. Compreender os conceitos de Bioética, suas 

correntes e seus princípios, bem como os aspectos éticos em assuntos como: aborto, reprodução 

humana, doação e transplante de órgãos, pesquisa com células tronco, clonagem, manutenção da vida, 

morte e morrer (até em que momento investir em tratamentos curativos/paliativos), religiões, 

transfusão de sangue, uso de drogas ilícitas em tratamentos médicos, eutanásia e suicídio assistido, 

levando em consideração os princípios da bioética. Compreender a ética nas pesquisas envolvendo 

seres humanos, os seus direitos e as novas tecnologias na área da saúde. 

Bibliografia básica: 

1 
ARISTÓTELES, 335 a.C. - 322 a.C.. A Ética - textos selecionados. 2.ed. SÃO PAULO: Edipro, 
2003. 

2 PESSINI, L. A Ética na Saúde. SÃO PAULO: Pioneira Thomson, 1997. 

3 
PESSINI, L. & BARCHIFONTAINE, C.P. Problemas atuais da Bioética. São Paulo: Ed. Loyola, 
1997 

 
Bibliografia complementar:  

1 DURANT, Guy. A Bioética. SÃO PAULO: Paulus, 1995. 

2 FOUREZ, Gérard. A construção das ciências: introdução à filosofia e a ética das ciências. SÃO  

PAULO: Editora UNESP, 1995. 

3 REBELATTO, José Rubens; BOTOME, Sílvio Paulo. Fisioterapia no Brasil: fundamentos para 
uma ação preventiva e perspectivas profissionais. 2.ed. SÃO PAULO: Manole, 1999. 

4 SGRECCIA, E. Manual de Bioética. V.1 & V.2. São Paulo: Ed. Loyola, 1996 

5 VALLS, A. L. M. O que é Ética. São Paulo: Ed. Brasiliense, 1993. 

 

Disciplina: CITOLOGIA/HISTOLOGIA – 45h 

Ementa: Estudo das células: Princípios de organização celular: vírus, procariontes, eucariontes. O 

sistema de membranas: a bicamada lipídica, proteínas, glicoconjugados, transporte através de 

membranas, comunicação celular, especialidades da membrana plasmática. Organelas celulares. Ciclo 

celular. Conhecimento básico da Embriologia Humana. Estudo dos fenômenos que ocorrem durante a 

fase de fecundação à nidação do ovo; de desenvolvimento dos folhetos embrionários; da formação da 

placenta e sua estrutura morfofisiológica; da organogênese; do desenvolvimento da forma externa ao 

término da gestação. Anexos embrionários. Estudo morfofisiológico dos tecidos: epitelial, conjuntivo, 
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cartilaginoso, ósseo, muscular e nervoso. Estudo da anatomia microscópica e relações histofisiológicas 

dos sistemas cardiovascular, linfóide, digestivo, respiratório, urinário, reprodutores e endócrino, 

aspectos e funções celulares. 

Bibliografia básica: 

1 
ALBERTS, B. Biologia molecular da célula, 6. ed. Porto Alegre: Artmed, 2017. Ebook. 
Disponível em Minha Biblioteca. 

2 
ROSS, M. H.; PAWLINA, W. Histologia - Texto e Atlas - Correlações com Biologia Celular e 
Molecular, 7. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2018. E-book. Disponível em Minha 
Biblioteca. 

3 
SADLER, T. W. Langman | Embriologia Médica, 13. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2019. E-book. Disponível em Minha Biblioteca. 

 
Bibliografia complementar:  

1 JUNQUEIRA, L. U.; CARNEIRO, J. Biologia Celular e Molecular, 9. ed. Rio de Janeiro:Guanabara 
Koogan, 2012. E-book. Disponível em Minha Biblioteca. 

2 GARCIA, S. M. L.; FERNÁNDEZ, C. G. Embriologia, 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2012. E-book. 

Disponível em Minha Biblioteca. 

3 LODISH, H.; BERK, A.; KAISER, C. A.; KRIEGER, M.; BRETSCHER, A.; PLOEGH, H; AMON, A; 
SCOTT, M. P. Biologia Celular e Molecular. 7. ed. Porto Alegre: Artmed, 2014. E-book. 
Disponível em Minha Biblioteca. 

4 PAOLI, S. de. Citologia e Embriologia, 1. ed. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2014. E-
book. Disponível em Biblioteca Virtual Pearson. 

5 MEDRADO, L. Citologia e Histologia Humana - Fundamentos de Morfofisiologia Celular e 
Tecidual, 1. ed. São Paulo: Érica, 2014. E-book. Disponível em Minha Biblioteca. 

6 JUNQUEIRA, L. U.; CARNEIRO, J. Histologia Básica - Texto & Atlas, 13. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2018. E-book. Disponível em Minha Biblioteca. 

 

Disciplina: EMBRIOLOGIA, GENÉTICA E EVOLUÇÃO – 60h 

Ementa: Estudo das fases do desenvolvimento embrionário desde a fecundação, formação do zigoto 

até que todos os órgãos do novo ser estejam completamente formados. Noções básicas das estruturas 

dos ácidos nucleicos. Herança Mendeliana e multifatorial. Distúrbios autossômicos e ligados ao X. 

Determinação sexual e alterações cromossômicas. Grupos Sanguíneos. Base genética do câncer. 

Biotecnologia. Evidências e teorias da evolução. 

Bibliografia básica: 

1 
GRIFFITHS, Anthony J. F. Introdução à Genética. 10. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2015. 710 p. 

2 
JUNQUEIRA, Luís Carlos Uchoa. Biologia Celular e Molecular. 9.ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2015. 364 p. 

3 MOORE, Keith L. Embriologia Clínica. 9.ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2012. 540 p 

 
Bibliografia complementar:  
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1 BURNS, George W. Genética. 6.ed. Rio de Janeiro: Guanabara, 1991. 381 p. 

2 FERNÁNDEZ, Casimiro García. Embriologia. 3.ed. Porto Alegre: Artmed, 2012. 651p. 

3 FROTA-PESSOA, Oswaldo. Genética. 2.ed. São Paulo: Roca, 2004. 360 p. 

4 GELEHRTER, Thomas D. Fundamentos de Genética Médica. Rio de Janeiro:Guanabara 
Koogan, 1992. 258 p. 

5 NUSSBAUM, Robert L. Thompson & Thompson Genética Médica. 7. ed. Rio deJaneiro: 
Elsevier, 2008. 525 

 

2º PERÍODO 

Disciplina: BIOESTATÍSTICA E EPIDEMIOLOGIA – 60h 

Ementa: Conhecimentos fundamentais de estatística descritiva e inferencial e sua aplicação nas 

diferentes áreas da saúde. Estudo da distribuição dos principais problemas de saúde no Brasil. 

Fundamentação do método epidemiológico subjacente à formulação e avaliação de ações de saúde 

pública. Desenvolvimento do espírito crítico na análise metodológica de pesquisas e artigos científicos,  

especialmente na análise de dados empregada. 

Bibliografia básica: 

1 
CRESPO, A. A. C. Estatística Fácil. 18. ed. São Paulo: Saraiva, 2002. Número de Chamada: 
519.07 C921 

2 
DORIA FILHO, Ulysses. Introdução à Bioestatística. RIO DE JANEIRO: Elsevier Editora Ltda, 
1999. 157p. Número de Chamada: 570.15195 D696i 

3 
VIEIRA, Sonia, 1942-. Introdução à Bioestatística. 3.ed. RIO DE JANEIRO: Campus, 1980. 196p. 
Número de Chamada: 570.15195 V658i 

 
Bibliografia complementar:  

1 ALMEIDA FILHO, Naomar de, 1952-; ROUQUAYROL, Maria Zélia. Introdução a Epidemiologia. 
4.ed. RIO DE JANEIRO: MEDSI, 2006. 282p. Número de Chamada: 614.4 A444i 

2 PARENTI, Tatiane. Bioestatística [recurso eletrônico] /Tatiane Parenti, Juliane Silveira Freire 

da Silva, Jamur Silveira; [revisão técnica : Rute Henrique da Silva Ferreira ]. – Porto Alegre: 

SAGAH, 2017. Editado como livro impresso em 2017. 

3 GLANTZ, Stanton A. Princípios de Bioestatística [recurso eletrônico] / Stanton A. Glantz ; 
tradução: Fernanda Thiesen Brum, Marcos Bergmann Carlucci ; revisão técnica: Leandro da 
Silva Duarte, Luciana Neves Nunes. – Dados eletrônicos. – 7. ed. – Porto Alegre : AMGH, 2014. 

4 CALLEGARI-JACQUES, Sidia M. Bioestatística [recurso eletrônico] : princípios e aplicações / 
Sidia M. Callegari-Jacques. – Dados eletrônicos. – Porto Alegre : Artmed, 2007 

 

Disciplina: PSICOLOGIA DO DESENVOLVIMENTO INFÂNCIA – 60h 

Ementa: Teorias do desenvolvimento humano. Etapas do desenvolvimento psicomotor e psicossocial 

do desenvolvimento humano. Desenvolvimento da Comunicação e Linguística. Transcrição fonética e 

fonêmica. Aquisição e Desenvolvimento fonético e fonológico. Aprendizagem humana. Tipos e teorias 
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de aprendizagem. Desenvolvimento e classificação dos problemas psicológicos do indivíduo especial. 

Distúrbios da comunicação no indivíduo especial. Inclusão escolar. 

Bibliografia básica: 

1 
BOCK, Ana Merces Bahia; FURTADO, Odair; TEIXEIRA, Maria de Lourdes Trassi. Psicologias: 
uma introdução ao estudo da Psicologia. 15ed. Sao Paulo: Saraiva, 2018.  

2 SILVA, Thais Cristofaro. Fonética e Fonologia do português. 9ed. São Paulo: Contexto, 2007. 

3 LOPES FILHO, Otacilio. Novo Tratado de Fonoaudiologia. 3ed. Barueri, SP: Manole, 2013.  

Bibliografia complementar:  

1 CANONGIA, Marly Bezerra. Manual de Terapia da Palavra. 5ed. Rio de Janeiro: Revinter, 
2005.  

2 BEE, Helen. A Criança em desenvolvimento. 9ed. Porto Alegre: Artes Medicas, 1996. 

3 CAMPOS, Dinah Martins de Souza. Psicologia da Aprendizagem. 37ed. Petrópolis: Vozes, 
2008.  

4 PEREIRA, Monica Medeiros de Britto. Análise fonética e fonológica dos transtornos dos sons 
da fala. Rio de Janeiro: Revinter, 2012.  

5 GERMANO, Giseli Donadon; CAPELLINI, Simone Aparecida; PINHEIRO, Fabio Henrique. 
Dificuldades de aprendizagem. Curitiba: CRV, 2012. 

 

Disciplina: FISIOLOGIA HUMANA – 60h 

Ementa: Conhecimentos de fisiologia humana: estudo das funções, mecanismos de controle e 

integrações funcionais dos sistemas orgânicos: endócrino, nervoso, muscular, osteoarticular, 

cardiovascular, respiratório, urinário, reprodutor, digestório. 

Bibliografia básica: 

1 
SILVERTHORN, D. U. Fisiologia Humana, 7. ed. Porto Alegre: ArtMed, 2017. Ebook. Disponível 
em Minha Biblioteca. 

2 
FOX, S. I. Fisiologia Humana, 7. ed. Barueri, SP: Manole, 2007. E-book. Disponível em Minha 
Biblioteca. 

3 
AIRES, M. M. Fisiologia, 5. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2018. E-book. Disponível 
em Minha Biblioteca. 

 
Bibliografia complementar:  

1 LIMA, A. G. Fisiologia Humana. São Paulo: Pearson Education Brasil, 2015.Ebook. Disponível 
em Biblioteca Virtual Pearson. 

2 BARRETT, K. E.; BARMAN, S. M.; BOITANO, S.; BROOKS, H. L. Fisiologia Médica de Ganong, 

24. ed. Porto Alegre: AMGH, 2014. E-book. Disponível em Minha Biblioteca. 

3 STANFIELD, C. L. Fisiologia Humana. São Paulo: Pearson Education Brasil, 2013. E-book. 
Disponível em Biblioteca Virtual Pearson. 

4 MAURER, M. H. Fisiologia Humana Ilustrada, 2. ed. Barueri, SP: Manole, 2014.Ebook. 
Disponível em Minha Biblioteca. 
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5 LANDOWNE, D. Fisiologia Celular. Rio de Janeiro: McGraw-Hill Interamericanado Brasil, 
2007. E-book. Disponível em Minha Biblioteca. 

 

Disciplina: LINGUAGEM – 90h 

Ementa: O fenômeno da linguagem. Características da linguagem humana. Linguística: definição e 

objeto. Interfaces. Linguagem, identidade, pensamento, cultura e sociedade. Normas sociais e 

regionais. Variedades linguísticas. Preconceito linguístico. Organização do conhecimento linguístico: 

fonética, fonologia, morfologia, sintaxe, semântica e pragmática. Principais correntes da linguística.As 

abordagens voltadas para o uso da língua. 

Bibliografia básica: 

1 
FIORIN, José Luiz; BARBISAN, L. B.; FLORES, V. N. Saussure: a invenção da 
linguística.SãoPaulo: Contexto, 
2013.http://redentor.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/978857244803 1 

2 

MARTELOTTA, M.E.; OLIVEIRA, M. R.; CEZARIO, M.M.; CUNHA, A. F.; VOTRE, S.; COSTA, 
M.A.; WILSON, V; KENEDY, E; LEITÃO, M. M.; PALOMANES, R. (org.) Manual de Linguística. 
2. ed. — São Paulo: Contexto, 
2011.http://redentor.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/978857244386 9/pages/-
2 

3 
MOLLICA, Maria Cecília; FERRAREZI, Junior César (orgs.). Sociolinguística, sociolinguísticas: 
uma introdução. São Paulo, Contexto, 2016. 
https://bv4.digitalpages.com.br/?from=&page=2&section=0#/legacy/37617. 

 
Bibliografia complementar:  

1 CHALHUB, S. Funções da Linguagem 12. Ed. São Paulo: Ática, 2006. 
http://redentor.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788508101993/page s/_1 

2 FIORIN, José Luiz (Org.). Introdução à Linguística: I. objetos teóricos. SãoPaulo: Contexto, 

2002. http://redentor.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788572442213 

3 KENEDY, Eduardo. Curso básico de Linguística gerativa. São Paulo: Contexto, 
2013.http://redentor.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788572448192 

4 LYONS, John. Linguagem e Linguística - Uma Introdução. LTC, 09/1987. 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/978-85-216-2458-5/cfi/8!/4/4@ 
0.00:0.00 

5 MONTEIRO, S. L. Fundamentos teóricos em linguística. Curitiba: Editora IBPEX, 
2008.http://redentor.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788559724172 /pages/-
2 

 

Disciplina: NEUROANATOMIA HUMANA – 60h 

Ementa: Neuroanatomia. Anatomia de cabeça e pescoço (boca, língua, dentes, faringe, laringe, 

músculos da face). Estudo anatômico do crânio ósseo. Anatomia da orelha, nariz e seios paranasais. 

Anatomia da Articulação Temporomandibular. 

Bibliografia básica: 
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1 
MOORE, K. L. Anatomia para a clínica. Rio de Janeiro. 8ª ed. Guanabara Koogan, 2019. 
Disponível na Minha Biblioteca em 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788527734608/recent 

2 
FULLER, DONALD. R. Anatomia e fisiologia aplicadas à Fonoaudiologia, 1.ed. Barueri, SP: 
Editora Manole, 2014. Disponível na Minha Biblioteca em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788520449554/recent 

3 
TANK, PATRICK W. Atlas de Anatomia Humana [recurso eletrônico] – Dados eletrônicos – 
Porto Alegre: Artmed, 2009. Disponível na Minha Biblioteca em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536319308/cfi/1!/4/ 4@0.00:64.9 

 
Bibliografia complementar:  

1 COSENZA, R. M. Fundamentos de Neuroanatomia. Rio de Janeiro: Guanabara & Koogan, 
1990 

2 DANGELO, J. G.; FATTINI, C. A. Anatomia Humana Sistêmica e Segmentar. São Paulo: Ed. 

Atheneu, 2005. 

3 NETTER, F. Atlas de Anatomia Humana. 5ª Ed. Porto Alegre: Artmed, 2011. 

4 MARTIN, J. H. Neuroanatomia: texto e atlas. 4ª Ed. Dados eletrônicos – Porto Alegre, 2013. 
Disponível na Minha Biblioteca em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788580552645/cfi/1!/4 /4@0.00:61.9 

5 VAN DE GRAAFF, KENT MARSHALL. Anatomia Humana. Barueri, SP: Ed. Manole, 2003. 
Disponível em Minha Biblioteca em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788520452677/cfi/2!/4/ 4@0.00:31.6 

 

Disciplina: PROJETO DE EXTENSÃO I – 60h 

Ementa: Situação problema da prática profissional. Soluções práticas/intervenções. Competências 

gerenciais e comportamentais. Articulação de conhecimentos das áreas específicas dos cursos. 

 

3º PERÍODO 

Disciplina: MOTRICIDADE OROFACIAL E VOZ – 120h 

Ementa: Embriogênese e anatomofisiologia do sistema estomatognático. Desenvolvimento das 

funções do aparelho estomatognático do nascimento à idade adulta. Inter-relação do 

desenvolvimento global com o desenvolvimento das funções orais. Fatores que interferem no 

desenvolvimento do aparelho estomatognático. Hábitos orais deletérios. Aspectos preventivos em 

motricidade orofacial. Embriogênese e anatomia da laringe. Histologia das pregas vocais. 

Desenvolvimento laríngeo e particularidades da laringe na criança, no adulto e no idoso. Fisiologia da 

laringe. Teorias da fonação. 

Bibliografia básica: 
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1 
LOPES FILHO, Otacilio. Novo Tratado de Fonoaudiologia. 3. Ed.Barueri, SP: Manole, 
2013.https://bv4.digitalpages.com.br/?term=tratado&searchpage=1&filtro=todo s 
&from=busca&page=2&section=0#/legacy/38906 

2 

FULLER. Donald R.; PIMENTEL, Jane T.; PEREGOY, Barbara M. Anatomia e fisiologia 
aplicadas à fonoaudiologia. ed. Barueri: Manole Ltda, 
2014.https://bv4.digitalpages.com.br/?from=explorar%2F38%2Ffonoaudiologia # 
/legacy/34598 

3 
MARCHESAN, IRENE QUEIROZ. Fundamentos em fonoaudiologia aspectos clínicos da 
motricidade oral. 2º.ed. Rio de Janeiro Guanabara Koogan, 1998. 

 
Bibliografia complementar:  

1 DOUGLAS, R. Fisiologia aplicada à Fonoaudiologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2006. 

2 FERRAZ, MARIA DA CONCEIÇÃO A., Manual Prático de motricidade oral avaliação e 

tratamento. 5ed. Belo Horizonte: Revinter 2001. 

3 EDUARDO, Fonoaudiologia em pediatria. São Paulo: SARVIER, 2003. 181p. 

4 GIRON; P. A. Princípios em anatomia humanas: atlas e texto. 2ª ed. Caxias do 
Sul:Educs,2009.https://bv4.digitalpages.com.br/?term=ATLAS%2520DE%2520A 
NATOMIA%2520HUMANA&searchpage=1&filtro=todos&from=busca&page=4& 
section=0#/legacy/2980 

5 MITR, EDSON IBRAHIM, Otorrinolaringologia e fonoaudiologia, 1 ed, São Paulo; Pulso 
Editorial Ltda Me 2003. 

 

Disciplina: FALA E FLUÊNCIA – 90h 

Ementa: Desenvolvimento da fala. Conceitos básicos, abordagens fonéticas articulatórias, fonética 

acústica, fonologia, transcrição fonética. Aspectos acústicos e fisiológicos dos sons efetivos dos atos 

de fala, produção e variedades. 

Bibliografia básica: 

1 
CALLOU, D. & LEITE, Y. Iniciação à fonética e à fonologia. 11ª ed. Rio de 
Janeiro:Zahar,1990.https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788537804124/cfi/6 
/6!/4/2@0:0 

2 
LAMPRECHT; R. R. Aquisição fonológica do português. Porto Alegre: Artmed, 
2014.https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788582710715/cfi/0!/4/ 
4@0.00:62.9 

3 

SILVA, M. B. Fonética e fonologia do Português: roteiro de estudos e guia de exercícios. 11ª 
ed. São Paulo: Contexto, 2007. 
https://bv4.digitalpages.com.br/?term=fon%25C3%25A9tica&searchpage=1&filtr 
o=todos&from=busca&page=4&section=0#/legacy/155304 

 
Bibliografia complementar:  

1 ENGELBERT; A. P. P. F. Fonética e fonologia da Língua Portuguesa. Curitiba: InterSabers, 
2012. https://bv4.digitalpages.com.br/?term=fon%25C3%25A9tica&searchpage=1&filtr 
o=todos&from=busca&page=4&section=0#/legacy/5911 
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2 LOPES FILHO, Otacilio. Novo Tratado de Fonoaudiologia. 3. Ed. Barueri, SP: 

Manole,2013.https://bv4.digitalpages.com.br/?term=tratado&searchpage=1&filtro=to 

dos&from=busca&page=2&section=0#/legacy/38906 

3 LYONS; J. Linguagem e linguística: Uma introdução. Rio de Janeiro: Zahar, 
2013.https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/978-85-216-2458- 
5/cfi/1!/4/4@0.00:25.1 

4 MAIA, E. M. No Reino da Fala: a Linguagem e seus Sons. São Paulo: Ática, 1986. 

5 SILVA, M. B. Dicionário de fonética e fonologia. São Paulo: Contexto, 2011. 
https://bv4.digitalpages.com.br/?term=fon%25C3%25A9tica&searchpage=1&filtr 
o=todos&from=busca&page=4&section=0#/legacy/3446 

 

Disciplina: DIREITOS HUMANOS E DIVERSIDADE – 30h 

Ementa: Teoria geral dos Direitos Humanos (DH). Sistema global e sistemas regionais de proteção 

internacional. DH na Constituição Federal Brasileira de 1988. Instrumentos de direitos e garantias. A 

história e a cultura afro-brasileira e indígena sob a perspectiva dos DH. Casos práticos e jurisprudência 

internacional e nacional. A proteção às minorias, no âmbito dos Direitos Humanos: questões 

conceituais e críticas. Aspectos jurídicos e sociais do direito das minorias. Conteúdos e temas do direito 

das minorias: abordagens e críticas. O Direito das Minorias em face do Meio Ambiente Cultural: 

Pluralidade, Multiculturalismo e à diversidade sexual, étnica, racial, cultural, de gênero e de crenças 

religiosas. Discriminação, racismo, preconceito e intolerância: conflitos étnicos, raciais e religiosos. 

Considerações específicas sobre o direito das minorias no Brasil: índios, afrodescendentes, LGBTI+, 

mulheres, deficientes, idosos, ciganos, crianças e adolescentes e outros grupos não citados. 

Bibliografia básica: 

1 
COMPARATO, Fábio Konder. A afirmação histórica dos direitos humanos. 5ª ed. e 6ª ed. São 
Paulo: Saraiva, 2012. 

2 
CRUZ, Álvaro Ricardo de Souza. O direito à diferença: as ações afirmativas como mecanismo 
de inclusão social de mulheres, negros, homossexuais e portadores de deficiência. 2ª ed. 
Belo Horizonte: Del Rey, 2015. 

3 
FLORES, Joaquim Herrera. Teoria crítica dos direitos humanos: os direitos humanos como 
produtos culturais. Rio de Janeiro: Lumen Juris, 2010. 

 
Bibliografia complementar:  

1 BOBBIO, Norberto. A Era dos Direitos. São Paulo: Elsevier, 2004. 4 

2 CANÇADO TRINDADE, Antônio Augusto. A proteção internacional dos direitos humanos e o 

Brasil. Brasília: Editora UnB, 1998. 

3 DORNELLES, João Ricardo. O que são Direitos Humanos? São Paulo: Brasiliense, 1999. 
(Coleção Primeiros Passos). 

4 PIOVESAN, Flavia. Direitos Humanos e o Direito Constitucional Internacional. São Paulo: 
SARAIVA, 2012. 

5 SARLET, Ingo. A Eficácia dos Direitos Fundamentais. Porto Alegre: Livraria do Advogado, 
2007. 
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Disciplina: LIBRAS – 60h 

Ementa: O surdo: identidade, comunidade, cultura e filosofias educacionais. Vocabulário básico da 

LIBRAS. Expressão corporal e facial. Alfabeto manual e números. Sinais, convenções e parâmetros da 

LIBRAS. Estrutura gramatical e princípios linguísticos da LIBRAS. LIBRAS prática (narrativas, diálogos e 

músicas). 

Bibliografia básica: 

1 
BAGGIO, M. A. LIBRAS. [Biblioteca Pearson]. Retirado de 
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/129456 

2 
MARTINS, V. R. O; SANTOS, L. F.; LACERDA, C. B. F. (Orgs.). LIBRAS: aspectos fundamentais. 
[Biblioteca Pearson]. Retirado 

3 
PEREIRA, M. C. C. (org.). LIBRAS: conhecimento além dos sinais. [Biblioteca Pearson]. 
Retirado de https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/2658 

 
Bibliografia complementar:  

1 SILVA, R. D. (Org). Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS. [Biblioteca Pearson]. Retirado de 
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/35534 

2 PEREIRA, M. C. C.; VIEIRA, M. I.; CHOI, D.; GASPAR. P.; NAKASATO, R. Língua Brasileira de 

Sinais. [Biblioteca Pearson]. Retirado de 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/12899 

3 DINIZ, Margareth. Inclusão de pessoas com deficiência e/ou necessidades específicas 
Avanços e desafios. [Minha Biblioteca]. Retirado de 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788565381543/ 

4 QUADROS, de, R. M. Educação de Surdos: A Aquisição da Linguagem. [Minha Biblioteca]. 
Retirado de https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536316581/ 

5  

 

Disciplina: EDUCAÇÃO AMBIENTAL E SUSTENTABILIDADE – 30h 

Ementa: Ecologia; Características gerais da atmosfera, água e solo; Poluição do ar, água e solo; 

Legislação Ambiental; Recursos Florestais; Resíduos Sólidos; Agricultura e Meio Ambiente; 

Geoprocessamento Ambiental; Saneamento; Saúde Pública; Agenda 21; Meio Ambiente Urbano; 

Construções Sustentáveis; Energia e Meio Ambiente; Sistemas de Gestão Ambiental; Gestão Ambiental 

Empresarial; Licenciamento Ambiental e Educação Ambiental. 

Bibliografia básica: 

1 
BARSANO, Roberto, P., BARBOSA, Pereira, R. (06/2013). Meio Ambiente - Guia Prático e 
Didático, 2nd edição. p. 15 – 33. [Minha Biblioteca]. Retirado  
de https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536521664/ 

2 
ROSA, Henrique, A., FRACETO, F., MOSCHINI-CARLOS, organizadores, V. -. (01/2012). Meio  
Ambiente e Sustentabilidade. p. 88-102. [Minha Biblioteca]. Retirado  
de https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788540701977/ 
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3 
SANTOS, dos, M. A. (05/2017). Poluição do Meio Ambiente. p. 3-23. [Minha Biblioteca]. 
Retirado de https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788521634140/ 

 
Bibliografia complementar:  

1 BARBIERI, Carlos, J. (06/2007). Gestão Ambiental Empresarial, 2ª EDIÇÃO. Cap. 5;6 e 8. 
[Minha Biblioteca]. Retirado de 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788502111967/ 

2 BARSANO, Roberto, P., BARBOSA, Pereira, R., IBRAHIN, Dias, F. I. (06/2014). Legislação  

Ambiental, 1st edição. p. 57-68. [Minha Biblioteca]. Retirado  

de https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536521619/ 

3 BRASIL. Agenda 21 brasileira. 2ª ed. Brasília: Ministério do Meio Ambiente, 2004, 158p. 

4 IBRAHIN, Dias, F. I. (06/2014). Introdução ao Geoprocessamento Ambiental, 1st edição. 
Cap. 1;4 e 5. [Minha Biblioteca]. Retirado de 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536521602/ 

5 SARLET, Wolfgand, I. (7/2015). Constituição e legislação ambiental comentada, 1ª edição. p. 
635- 
749 [Minha Biblioteca]. Retirado  
de https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788502626492/ 

 

Disciplina: PROJETO DE EXTENSÃO II – 60h 

Ementa: Situação problema da prática profissional. Soluções práticas/intervenções. Competências 

gerenciais e comportamentais. Articulação de conhecimentos das áreas específicas dos cursos. 

 

4º PERÍODO 

Disciplina: AUDIOLOGIA BÁSICA – 120h 

Ementa: Conceito, prevenção, diagnóstico, prognóstico dos distúrbios da audição. Deficiência auditiva 

e características das perdas auditivas condutivas, neurossensoriais, mistas, centrais e funcionais. 

Introdução ao estudo da audiologia clínica. Avaliações auditivas tonal, logoaudiométrica e 

imitanciometria. Patologias do aparelho cócleo-vestibular e suas relações coma avaliação auditiva e 

vestibular. Reabilitação labiríntica. 

Bibliografia básica: 

1 
BOÉCHAT, E. M. Tratado de Audiologia, 2ª edição - 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/978-85-277-2745-7 

2 
DURAN; J. E. R. Biofísica fundamental e aplicações. São Paulo: Pearson 
PrenticiHall,2003.https://bv4.digitalpages.com.br/?term=biofisica&searchpage=1&filtro=todos&
fr om=busca#/legacy/676 

3 

FULLER; DONALD R. Anatomia e fisiologia aplicada à fonoaudiologia. Rio de Janeiro: 1 ed. Baueri, 
São Paulo: Manole, 2014. 
https://bv4.digitalpages.com.br/?term=fisiologia&searchpage=1&filtro=todos&fro 
m=busca&page=268&section=0#/legacy/34598 
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Bibliografia complementar:  

1 LOPES FILHO, Otacílio. Novo Tratado de Fonoaudiologia. 3. Ed. Barueri, SP: Manole, 2013. 
https://bv4.digitalpages.com.br/?term=tratado&searchpage=1&filtro=todos&from 
=busca&page=2&section=0#/legacy/38906 

2 GAMA, M. Resolvendo Casos em Audiologia. São Paulo: Plexus, 2001. CAOVILLA, H. H. 

Estratégias Terapêuticas em Otoneurologia. São Paulo: Atheneu, 2000. 

3 MALAVASI, M. (e col.). Equilibriometria clínica. São Paulo: Atheneu, 1999.  

4 HUNGRIA, HELIO. Otorrinolaringologia. Rio de Janeiro: GUANABARA & KOOGAN. 2000. 

5 FROTA, S. Fundamentos de Fonoaudiologia – Audiologia. 2ªed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2003. 

 

Disciplina: DIAGNÓSTICO EM LINGUAGEM – 90h 

Ementa: Alterações fonéticas x fonológicas. Fatores que intervém na produção da fala: orgânicos, 

neurológicos, funcionais e sensoriais. Classificação dos erros de fala. Avaliação e os principais 

protocolos (ABFW). Diagnóstico diferencial. Tratamento dos transtornos da fala. 

Bibliografia básica: 

1 
LOPES FILHO, Otacilio. Novo Tratado de Fonoaudiologia. 3. Ed. Barueri, SP: 
Manole,2013.https://bv4.digitalpages.com.br/?term=tratado&searchpage=1&filtro=tod 
os&from=busca&page=2&section=0#/legacy/38906 

2 
SOUZA, L. B. R. Fonoaudiologia Fundamental. Rio de Janeiro: Revinter, 2000.YAVAS, M. S. 
Avaliação Fonológica da Criança. Porto Alegre: Artmed, 2001. 

3 
DOUGLAS, C. R. Fisiologia aplicada à Fonoaudiologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2006. 

 
Bibliografia complementar:  

1 LAMPRECHT; R. R. Aquisição fonológica do português. Porto Alegre: Artmed, 
2014.https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788582710715/cfi/0!/4/4@0. 
00:62.9 

2 MARTZ; M. L. W. Problemas de linguagem: a narrativa entre fonoaudiologia e psicanálise. 

São Paulo: Casa do Psicólogo, 2008. 

https://bv4.digitalpages.com.br/?term=problemas%2520de%2520linguagem&se 

archpage=1&filtro=todos&from=busca&page=4&section=0#/legacy/2491 

3 MOTA, M. B. Terapia Fonoaudiológica para os Desvios Fonológicos. Rio de Janeiro. Revinter, 
2001. 

4 SILVA, M. B. Fonética e fonologia do Português: roteiro de estudos e guia de exercícios. 11ª 
ed. São Paulo: Contexto, 2007 
https://bv4.digitalpages.com.br/?term=fon%25C3%25A9tica&searchpage=1&filtr 
o=todos&from=busca&page=4&section=0#/legacy/155304 

5  

 

Disciplina: LINGUAGEM ESCRITA – 45h 
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Ementa: Fundamentação e análise dos processos cognitivos que envolvem pré-competências que 

antecedem a aquisição da leitura e escrita. Anatomia da aprendizagem. Linguagem escrita: 

desenvolvimento e dificuldades. Consciência Fonológica. A influência dos aspectos sociais, cognitivos, 

perceptivos e linguísticos do processo de letramento. A relação do Processamento Auditivo e 

dificuldade de leitura e escrita. Transtornos de Aprendizagem. Detalhamento e aplicação da anamnese 

e dos instrumentos de avaliação da linguagem escrita. Introdução às técnicas terapêuticas. 

Bibliografia básica: 

1 FERREIRO, E.; TEBEROSKY, A. Psicogênese da Língua Escrita. Porto Alegre: Artmed, 1999. 

2 
MOOJEN, S. M. P. A escrita ortográfica na escola e na clínica. 2ªed. São Paulo. Casa do 
Psicólogo, 2011. 

3 
RELVAS, M.P. Neurociência e Transtorno de Aprendizagem: as múltiplas eficiências para 
uma educação inclusiva. Rio de Janeiro: Wak Ed, 2007. 

 
Bibliografia complementar:  

1 MOLLICA. M.C. Problemas de Linguagem. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2008. 

2 KOCK, I. V. Interação pela linguagem. Contexto: São Paulo, 2010. (Pearson) 

3 KOCK, Ingedore Villaça. Argumentação e Linguagem. Cortez, 2011. (Pearson) 

4 QUEIRÓS, B. Sobre ler, escrever e outros diálogos. Belo Horizonte: Autêntica, 2012. 
(Pearson) 

5 DEL RE, A. (org). Aquisição da Linguagem: uma abordagem psicolinguística. São Paulo, 
Contexto, 2009. (Pearson) 

 

Disciplina: AUDIOLOGIA INFANTIL – 60h 

Ementa: Políticas de Saúde Auditiva. Desenvolvimento e deficiências da função auditiva na infância. 

Princípios da avaliação infantil. Avaliação comportamental. Logoaudiometria e imitanciometria em 

lactentes e crianças. Transtornos do processamento auditivo: avaliação, classificação, prevenção e 

tratamento. A triagem neonatal e os indicadores de risco para deficiência auditiva. A triagem auditiva 

em pré-escolares e escolares. Conceito e aplicabilidade dos potenciais auditivos de troco encefálico e 

emissões otoacústicas. 

Bibliografia básica: 

1 
BOÉCHAT, E. M. Tratado de Audiologia, 2ª edição - 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/978-85-277-2745-7 

2 
DURAN; J. E. R. Biofísica fundamental e aplicações. São Paulo: Pearson PrenticiHall, 2003. 
https://bv4.digitalpages.com.br/?term=biofisica&searchpage=1&filtro=todos&from=busca#/lega
cy/676 

3 
FULLER; DONALD R. Anatomia e fisiologia aplicada à fonoaudiologia. Rio de Janeiro: 1 ed. Baueri, 
São Paulo: Manole, 2014. 
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https://bv4.digitalpages.com.br/?term=fisiologia&searchpage=1&filtro=todos&fro 
m=busca&page=268&section=0#/legacy/34598 

 
Bibliografia complementar:  

1 LOPES FILHO, Otacílio. Novo Tratado de Fonoaudiologia. 3. Ed. Barueri, SP:Manole, 2013. 
https://bv4.digitalpages.com.br/?term=tratado&searchpage=1&filtro=todos&from 
=busca&page=2&section=0#/legacy/38906 

2 GAMA, M. Resolvendo Casos em Audiologia. São Paulo: Plexus, 2001. CAOVILLA, H. H. 

Estratégias Terapêuticas em Otoneurologia. São Paulo: Atheneu, 2000. 

3 MALAVASI, M. (e col.). Equilibriometria clínica. São Paulo: Atheneu, 1999.  

4 HUNGRIA, HELIO. Otorrinolaringologia. Rio de Janeiro: GUANABARA & KOOGAN. 2000 

5 FROTA, S. Fundamentos de Fonoaudiologia – Audiologia. 2ªed. Rio de Janeiro:Guanabara 
Koogan, 2003. 

 

Disciplina: GESTÃO E EMPREENDEDORISMO – 30h 

Ementa: Estudo das teorias administrativas, enfocando a área da saúde e sua aplicação teórico-prática.  

Reflexão dos aspectos comportamentais do empreendedor na área de saúde, abordando o 

gerenciamento, a organização, o controle e a direção das atividades. Elaboração de plano de negócios 

na área da fisioterapia. Abordagem de técnicas de planejamento, organização e administração em 

serviços de fisioterapia nas diferentes áreas e locais de atuação. Discute os aspectos jurídicos e legais 

para o credenciamento do profissional e da empresa junto aos órgãos de classe. 

 

Bibliografia básica: 

1 
CHIAVENATO, Idalberto. Empreendedorismo: dando asas ao espírito empreendedor. São  
Paulo: Saraiva, 2004. 

2 
CHIAVENATTO, I. Introdução à Teoria Geral da Administração. 4ª ed. São Paulo: Makron 
Books, 1993. 

3 
DORNELAS, J. C. Empreendedorismo: transformando ideias em negócios. Rio de Janeiro:  
Campus, 2001. 

 
Bibliografia complementar:  

1 BUARQUE, C. Avaliação Econômica de Projetos. Uma apresentação didática. Rio de Janeiro:  
Campus, 1984. 

2 CHIAVENATTO, Idalberto. Administração: Teoria, Processo e Prática. São Paulo: Atlas, 1997. 

3 FARAH, Osvaldo Elias; CAVALCANTI, Marly; MARCONDES, Luciana Passos; COLENCI JÚNIOR, 
Alfredo. Empreendedorismo estratégico: criação e gestão de pequenas empresas. São 
Paulo: Cengage Learging, 2008. 

4 LONGENECKER, Justin G.; MOORE, Carlos W.; PETTY, J. William. Administração de pequenas  
empresas. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 1997. 

5 CLEMENTE, A. (org). Projetos Empresariais e Públicos. São Paulo: 2ed. Atlas 1994. 
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Disciplina: PROJETO DE EXTENSÃO III – 60h 

Ementa: Situação problema da prática profissional. Soluções práticas/intervenções. Competências 

gerenciais e comportamentais. Articulação de conhecimentos das áreas específicas dos cursos. 

 

5º PERÍODO 

Disciplina: FONOAUDIOLOGIA DO TRABALHO – 60h 

Ementa: Conceito, etiologia, sintomatologia e classificações das desordens vocais e sua relação com a 

anatomofisiologia do trato vocal. Correlação entre imagens laríngeas e alterações vocais. 

Características auditivas e acústicas dos transtornos da voz. Disfonias: avaliação, tratamento e atuação 

multidisciplinar. Aperfeiçoamento da voz profissional. Conceito, etiologia, fisiopatologia dos tumores 

da laringe. Laringectomias parciais e totais e a terapia fonoaudiológica. 

Bibliografia básica: 

1 
DOUGLAS; C. R. Tratado de fisiologia aplicada às ciências médicas. 6ª ed. Riode Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2006. https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/978-85-277 
1974-2/cfi/27!/4/4 @0.00:0.00 

2 

Marchesan; Irene; Justino; Hilton & Tomé; Marileda. Tratado das especialidades em 
fonoaudiologia. 1ª ed. Guanabara Koogan, 2014. 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/978-85-277-2656-
6/cfi/6/10[;vnd.vst.idref=copyright] 

3 
LEE; K. J. Princípios de otorrinolaringologia: cirurgia de cabeça e pescoço. 9ªed. Porto 
Alegre: 2010. 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788563308672/cfi/1!/4/4@0.00:46.8 

 
Bibliografia complementar:  

1 BEHLAU; Mara. Voz: O Livro do Especialista II. São Paulo: Revinter, 2005. 

2 PINHO, Silvia e cols. Fundamentos em Laringologia e Voz. São Paulo: Revinter, 2005. 

3 Le Huche, François & Allali, André. A voz: patologia vocal de origem funcional.2ª.Ed. Trad. 
Sandra Loguercio. S.P. Artmed: 2008. 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536317847/cfi/2!/4/4@0.00:49 .1 

4 Le Huche, François & Allali, André. Tratamento dos distúrbios vocais. 2ª. Ed.Trad. Sandra 
Loguercio. S.P. Artmed: 2008. 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536318462/cfi/0!/4/4@0.0 0:43.1 

5 LOPES FILHO, Otacílio. Novo Tratado de Fonoaudiologia. 3. Ed. Barueri, SP: 
Manole,2013.https://bv4.digitalpages.com.br/?term=tratado&searchpage=1&filtro=todos&fro
m=busca&page=2 &section=0#/legacy/38906 

 

Disciplina: ELETROFISIOLOGIA E ELETROACÚSTICA DA AUDIÇÃO – 90h 
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Ementa: Conceitos. Bases anátomo-fisiológicas do aparelho auditivo e vestibular. Emissões 

Otoacústicas. Potenciais Evocados Auditivos de Tronco Encefálico. Avaliação e Terapia do 

Processamento Auditivo. 

Bibliografia básica: 

1 
LEVY, Cilmara Cristina Alves da Costa Manual de Audiologia Pediátrica. Barueri, SP: Manole, 
2015. [Minha Biblioteca]. 

2 
MOMENSOHN-SANTOS, Teresa M.; RUSSO, Ieda Chaves Pacheco. A Prática da Audiologia 
clínica. 8ed. Sao Paulo: Cortez, 2011. 

3 LOPES FILHO, Otacílio. Novo Tratado de Fonoaudiologia. 3ed. Barueri, SP: Manole, 2013. 

 
Bibliografia complementar:  

1 PEREIRA, Liliane Desgualdo. Processamento auditivo central: manual de avaliação. São 
Paulo: Lovise, 1997. 

2 FIGUEIREDO, Marina Stela. Emissões Otoacústicas e BERA. São Jose dos Campos: Pulso, 

2003. 

3 SCHOCHAT, Eliane. Processamento auditivo. vol. 2. S. Paulo: Lovise, 1996. 

4 PEREIRA, Liliane Desgualdo. Processamento auditivo central: manual de avaliação. Sao 
Paulo: Lovise, 1997. 

5 PEREIRA, Liliane Desgualdo. Testes Auditivos Comportamentais para Avaliação do 
Processamento Auditivo Central. Pró-Fono, 2011. 

 

Disciplina: ATUAÇÃO FONOAUDIOLÓGICA EM MOTRICIDADE OROFACIAL E VOZ – 45h 

Ementa: Distúrbios da motricidade orofacial (sucção, mastigação, deglutição e respiração). Alterações 

musculares (isometria, isocinética, isotonicidade), funcionais e de sensibilidade. Protocolos da 

avaliação. Teste da Linguinha. Terapia. 

Bibliografia básica: 

1 
LOPES FILHO, Otacilio. Novo Tratado de Fonoaudiologia. 3Ed. Barueri, SP: 
Manole,2013.https://bv4.digitalpages.com.br/?term=tratado&searchpage=1&filtro=todos&fro 
m =busca&page=2&section=0#/legacy/38906 

2 
MARCHESAN, Queiroz, I., JUSTINO, Hilton, TOMÉ, Cattelan, M. Tratado das Especialidades em 
Fonoaudiologia. [Minha Biblioteca]. Retirado de 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/978-85-277-2656-6/ 

3 
MARCHESAN, IRENE QUEIROZ. Fundamentos em fonoaudiologia aspectos clínicos da 
motricidade oral. 2º.ed. Rio de Janeiro Guanabara Koogan, 1998 

 
Bibliografia complementar:  

1 DOUGLAS, R. Fisiologia aplicada à Fonoaudiologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006. 

2 PETRELI, EROS. Ortodontia para fonoaudiologia, Lovise, 1992 
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3 MITR, EDSON IBRAHIM, Otorrinolaringologia e fonoaudiologia, 1 ed,São Paulo; Pulso 
Editorial Ltda ME. 2003. 

4 SOUZA, LOURDES BERBADETE ROCHA DE. Fonoaudiologia fundamental. Belo Horizonte: 
Revinter, 2000 

5 DOUGLAS; C. R. Tratado de fisiologia aplicada às ciências médicas. 6ª ed. Rio deJaneiro: 
Guanabara Koogan, 2006. https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/978- 85-277 
1974-2/cfi/27!/4/4 @0.00:0.00 

 

Disciplina: ATUAÇÃO FONOAUDIOLÓGICA NOS DISTÚRBIOS NEUROLÓGICOS E DISFAGIA – 105h 

Ementa: Aspectos sobre anatomia, fisiologia e fisiopatologia da deglutição de adultos e crianças. 

Conceitos e tipos de disfagia. Anamnese, avaliação, diagnóstico e terapia do paciente disfágico. 

Tumores da região oral (fisiopatologia, avaliação, diagnóstico e terapia). 

Bibliografia básica: 

1 
LOPES FILHO, Otacilio. Novo Tratado de Fonoaudiologia. 3Ed. Barueri, SP: Manole, 
2013.https://bv4.digitalpages.com.br/?term=tratado&searchpage=1&filtro=todo s&from 
=busca&page=2&section=0#/legacy/38906 

2 

Marchesan; Irene; Justino; Hilton & Tomé; Marileda. Tratado das especialidades em 
fonoaudiologia. 1ª ed. Guanabara Koogan, 2014. 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/978-85-277- 2656-
6/cfi/6/10[;vnd.vst.idref=copyright] 

3 

FULLER; DONALD R. Anatomia e fisiologia aplicada à fonoaudiologia. Rio de Janeiro: 1 ed. 
Baueri, São Paulo: Manole, 2014. 
https://bv4.digitalpages.com.br/?term=fisiologia&searchpage=1&filtro=todos&f 
rom=busca&page=268&section=0#/legacy/34598 

 
Bibliografia complementar:  

1 MACEDO FILHO. E. D., Manual de cuidados do paciente com disfagia. São Paulo: Lovise. 

2 FERRAZ, M. C. A. Manual prático de motricidade oral. Avaliação e tratamento. Rio de 

Janeiro: Revinter, 2001. 

3 HERNADEZ, A.M. Atuação fonoaudiológica no ambiente hospitalar. São Paulo: Revinter, 
2001. 

4 MARCHESAN, I.Q. Fundamentos em fonoaudiologia: aspectos clínicos da motricidade oral. 
Rio de Janeiro: Guanabara Koogan; 2005. 

5 MARCHESAN, I. Q.; JUSTINO H.; FELIX, G. B. Terapia Fonoaudiológica em Motricidade 
Orofacial. São José dos Campos Pulso: 2012. 

 

Disciplina: ATUAÇÃO FONOAUDIOLÓGICA NOS DISTÚRBIOS DA LINGUAGEM ESCRITA – 45h 

Ementa: Processo terapêutico das alterações de linguagem escrita: anamnese, avaliação, diagnóstico, 

terapia, orientações e encaminhamentos. Direitos dos portadores de necessidades especiais nas áreas 

fonoaudiológicas. 
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Bibliografia básica: 

1 
MARCHESAN, Irene Queiroz, JUSTINO, Hilton, TOMÉ, Marileda Cattelan. Tratado de 
Especialidades em Fonoaudiologia. São Paulo: Guanabara Koogan, 2014. [Minha Biblioteca]. 

2 LOPES FILHO, Otacílio. Novo tratado de fonoaudiologia. 3ed. Barueri, SP: Manole, 2013. 

3 
MURDOCH, Bruce E. Desenvolvimento da fala e distúrbios da linguagem: uma abordagem 
neuroanatômica e neurológica funcional. 2ed. Rio de Janeiro: Revinter, 2012. 

 
Bibliografia complementar:  

1 AZEVEDO, Nádia Pereira Gonçalves de. Aquisição da linguagem seus distúrbios e 
especificidades: diferentes perspectivas. Curitiba: CRV, 2011.  

2 PUYUELO, Miguel; RONDAL, Jean-Adolphe (Colab.). Manual de desenvolvimento e 

alterações da linguagem na criança e no adulto. Porto Alegre: ArtMed, 2007. 

3 STRAY-GUNDERSEN, Karen. Crianças com síndrome de Down: guia para pais e educadores. 
2ed. Porto Alegre: ArtMed, 2007. 

4 BERRETIN-FELIX, Giedre. (Re)Habilitação fonoaudiológica: avaliação da eficácia. São Jose dos 
Campos: Pulso, 2009.  

5 ROBERTS, Laura Weiss. Guia de estudo para o DSM-5 [recurso eletrônico]. Porto Alegre : 
Artmed, 2017.[Minha Biblioteca] 

 

Disciplina: PROJETO DE EXTENSÃO IV – 60h 

Ementa: Situação problema da prática profissional. Soluções práticas/intervenções. Competências 

gerenciais e comportamentais. Articulação de conhecimentos das áreas específicas dos cursos. 

6º PERÍODO 

Disciplina: AUDIOLOGIA AVANÇADA E COMPLEMENTAR – 120h 

Ementa: Normas técnicas do Ministério do Trabalho e demais regras e políticas de saúde do 

trabalhador. Conceito, diagnóstico, prognóstico, laudo, conduta e terapia audiológica ocupacional. 

Controle de ruído e poluição sonora. Medidas e programa de conservação auditiva. Avaliações 

auditivas ocupacionais. Tecnologias de amplificação sonora individual (AASI) e coletiva. Características 

físicas e eletroacústicas do AASI. Seleção, indicação e adaptação de aparelhos de amplificação sonora 

em crianças e adultos. Princípios de pré-moldagem. Implante coclear. Moldes e sistemas auxiliares de 

amplificação. 

Bibliografia básica: 

1 
BOÉCHAT, E. M. Tratado de Audiologia, 2ª edição - 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/978-85-277-2745-7 

2 
DURAN; J. E. R. Biofísica fundamental e aplicações. São Paulo: Pearson Prentici Hall, 2003. 
https://bv4.digitalpages.com.br/?term=biofisica&searchpage=1&filtro=todos&fro 
m=busca#/legacy/676 

3 
FULLER; DONALD R. Anatomia e fisiologia aplicada à fonoaudiologia. Rio de Janeiro: 1 ed. 
Baueri, São Paulo: Manole, 2014. 
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https://bv4.digitalpages.com.br/?term=fisiologia&searchpage=1&filtro=todos&fro 
m=busca&page=268&section=0#/legacy/34598 

 
Bibliografia complementar:  

1 LOPES FILHO, Otacílio. Novo tratado de fonoaudiologia. 3. Ed. Barueri, SP: 
Manole,2013.https://bv4.digitalpages.com.br/?term=tratado&searchpage=1&filtro=todos&fro 
m=busca&page=2&section=0#/legacy/38906 

2 GAMA, M. Resolvendo Casos em Audiologia. São Paulo: Plexus, 2001. CAOVILLA, H. H. 

Estratégias Terapêuticas em Otoneurologia. São Paulo: Atheneu, 2000. 

3 MALAVASI, M. (e col.). Equilibriometria Clínica. São Paulo: Atheneu, 1999. FROTA, S. 
Fundamentos de Fonoaudiologia – Audiologia. 2ªed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003. 

4 HUNGRIA, HELIO. Otorrinolaringologia. Rio de Janeiro: GUANABARA & KOOGAN. 2000. 

5  

 

Disciplina: ATUAÇÃO FONOAUDIOLÓGICA EM FALA E LINGUAGEM – 75h 

Ementa: Processo terapêutico das alterações de linguagem oral e da fluência: anamnese, avaliação, 

diagnóstico, terapia, orientações e encaminhamentos. Direitos dos portadores de necessidades 

especiais nas áreas fonoaudiológicas. 

Bibliografia básica: 

1 
MARCHESAN, Irene Queiroz, JUSTINO, Hilton, TOMÉ, Marileda Cattelan. Tratado de 
Especialidades em Fonoaudiologia. São Paulo: Guanabara Koogan, 2014. [Minha Biblioteca]. 

2 LOPES FILHO, Otacílio. Novo tratado de fonoaudiologia. 3ed. Barueri, SP: Manole, 2013. 

3 
MURDOCH, Bruce E. Desenvolvimento da fala e distúrbios da linguagem: uma abordagem 
neuroanatômica e neurológica funcional. 2ed. Rio de Janeiro: Revinter, 2012. 

 
Bibliografia complementar:  

1 AZEVEDO, Nádia Pereira Gonçalves de. Aquisição da linguagem seus distúrbios e 
especificidades: diferentes perspectivas. Curitiba: CRV, 2011.  

2 PUYUELO, Miguel; RONDAL, Jean-Adolphe (Colab.). Manual de desenvolvimento e 

alterações da linguagem na criança e no adulto. Porto Alegre: ArtMed, 2007. 

3 STRAY-GUNDERSEN, Karen. Crianças com síndrome de Down: guia para pais e educadores. 
2ed. Porto Alegre: ArtMed, 2007. 

4 BERRETIN-FELIX, Giedre. (Re)Habilitação fonoaudiológica: avaliação da eficácia. São Jose dos 
Campos: Pulso, 2009.  

5 ROBERTS, Laura Weiss. Guia de estudo para o DSM-5 [recurso eletrônico]. Porto Alegre : 
Artmed, 2017.[Minha Biblioteca] 

 

Disciplina: ATUAÇÃO FONOAUDIOLÓGICA NOS DISTÚRBIOS DA AUDIÇÃO – 60h 
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Ementa: Características do Surdo relacionadas à audiocomunicação. Métodos empregados na 

educação do surdo. Treinamento auditivo e aspectos a serem trabalhados. Direitos do Surdo. 

Anamnese, Avaliação e Reabilitação Auditiva e Vestibular. 

Bibliografia básica: 

1 
MOR, Rita; FRAGOSO, Monica. Vestibulometria na prática fonoaudiológica. vol. 0. São Jose 
dos Campos: Pulso, 2012. 

2 BEVILACQUA, Maria Cecilia. Tratado de audiologia. São Paulo: Santos, 2014. 

3 
PIZZANO, Geisa Wantowsky. Roteiro de práticas para a reabilitação auditiva e distúrbios de 
aprendizagem. Curitiba: Book-Toy, 2011. 

 
Bibliografia complementar:  

1 GANANÇA, Fernando Freitas; PONTES, Paulo. Manual de otorrinolaringologia e cirurgia de 
cabeça e pescoço. Barueri: Manole, 2011.  

2 MOMENSOHN-SANTOS, Teresa M.; RUSSO, Ieda Chaves Pacheco (Colab.). Prática da 

Audiologia Clínica. 8ed. São Paulo: Cortez, 2011. 

3 ZEIGELBOIM, Bianca Simone; JURKIEWICZ, Ari Leon. Multidisciplinaridade na otoneurologia. 
São Paulo: Roca, 2013. 

4 LOPES FILHO, Otacílio. Novo tratado de fonoaudiologia. 3ed. Barueri - SP: Manole, 2013. 

5 CARDOSO, Maria Cristina de Almeida Freitas. Fonoaudiologia no envelhecimento São Paulo: 
Roca, 2012. [Minha Biblioteca] 

 

Disciplina: FONOAUDIOLOGIA EDUCACIONAL – 60h 

Ementa: Histórico da Fonoaudiologia Educacional. Discussão sobre as atribuições e competênciasdo 

Fonoaudiólogo Educacional. Políticas de educação, programas, projetos e ações relacionadas ao 

processo de ensino-aprendizagem. Conhecimento da interrelação dos diversos aspectos 

fonoaudiológicos com os processos e métodos de aprendizagem no ensino regular e especial. 

Atendimento Educacional Especializado – AEE. Triagem Auditiva Escolar. Mediação Escolar. 

Bibliografia básica: 

1 
LOPES FILHO, Otacilio. Novo Tratado de Fonoaudiologia. 3. Ed. Barueri, SP: Manole, 2013. 
https://bv4.digitalpages.com.br/?term=tratado&searchpage=1&filtro=todos&from 
=busca&page=2&section=0#/legacy/38906 

2 

MARCHESAN; Irene; Justino; Hilton & Tomé; Marileda. Tratado das especialidades em 
fonoaudiologia. 1ª ed. Guanabara Koogan, 2014. 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/978-85-277-2656-6/cfi/6/10[;vn 
d.vst.idref=copyright] 

3 
QUEIRÓS, B. Sobre ler, escrever e outros diálogos. Belo Horizonte: Autêntica, 2012. 
(Pearson) 

 
Bibliografia complementar:  
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1 KOCK, I. V. Interação pela linguagem. Contexto: São Paulo, 2010. (Pearson) KOCK, Ingedore 
Villaça. Argumentação e Linguagem. Cortez, 2011. (Pearson) 

2 DEL RE, A. (org). Aquisição da Linguagem: uma abordagem psicolinguística. São Paulo, 

Contexto, 2009. (Pearson) 

3 ZABOROSKI, A. P.; OLIVEIRA, J. P. Atuação da Fonoaudiologia na Escola. Riode Janeiro: Wak, 
2013. 

4 RELVAS, M.P. Neurociência e Transtorno de Aprendizagem: as múltiplas eficiências para 
uma educação inclusiva. Rio de Janeiro: Wak Ed, 2007. 

5  

 

Disciplina: TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO I – 30h 

Ementa: Orientação e apresentação de normas para redação do referencial teórico da pesquisa 

científica. Elaboração da revisão bibliográfica referente ao Trabalho de Conclusão de Curso. 

Bibliografia básica: 

1 

LAKATOS, E. M. MARCONI, M. A. Fundamentos de metodologia científica – 8.ed. - [3. reimpr.]. – 
São Paulo: Atlas, 2019. 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788597010770/epubcfi/6/10[;vnd.vst.idref
=body005]!/4 /12@0:21.0 

2 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA NORMAS TÉCNICAS. Informação e documentação – Trabalhos 
Acadêmicos - Apresentação. NBR 6023. Rio de Janeiro: ABNT, 2002. 
https://www.usjt.br/arq.urb/arquivos/abntnbr6023.pdf 

3 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA NORMAS TÉCNICAS. Informação e documentação – Referências - 
Elaboração. NBR14724. Rio de Janeiro: ABNT,2002. 
https://www.ufjf.br/ppgsaude/files/2008/10/nbr_14724_apresentacao_de_trabalhos.pdf 

 
Bibliografia complementar:  

1 LAKATOS, E. M. MARCONI, M. A. Metodologia do trabalho científico: projetos de 
pesquisa/ pesquisa bibliográfica/ teses de doutorado, dissertações de mestrado, 
trabalhos de conclusão de curso – 8ed. – São Paulo: Atlas, 2017. 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788597012408/epubcfi/6/10[; 
vnd.vst.idref=body005]!/4/16/2@0:87.2 

2 LAKATOS, E. M. MARCONI, M. A. Metodologia científica – 7. ed. – São Paulo: 

Atlas,2017https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788597011845/epubcfi/6 

/10[;vnd.vst.idref=copyright]!/4/10@0:12.5 

3 ALMEIDA, M. S. Elaboração de projeto, TCC, dissertação e tese: uma abordagem simples, 
prática e objetiva. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2014. 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788522491162/pageid/4 

4 MANZANO, A. L. N.G. MANZANO, M. I. N. G. TCC - Trabalho de Conclusão de Curso 
utilizando o Microsoft Word - 1. ed. -- São Paulo: Erica, 2014. 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536517964/pageid/2 

5 ACEVEDO, C. R. NOHARA, J. J. Como fazer monografias: TCC, dissertações e teses. – 
4.ed.rev.eatual– São Paulo: Atlas, 2013. 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788522476831/pageid/4 
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Disciplina: Projeto de Extensão V – 60h 

Ementa: Situação problema da prática profissional. Soluções práticas/intervenções. Competências 

gerenciais e comportamentais. Articulação de conhecimentos das áreas específicas dos cursos. 

 

7º PERÍODO 

Disciplina: ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM AUDIOLOGIA – 180h 

Ementa: Estágio supervisionado para aquisição de prática no manuseio dos equipamentos e técnicas 

de realização dos exames de avaliação auditiva, emissões otoacústicas, avaliação auditiva 

comportamental, discussão de casos e interpretação dos resultados dos exames audiológicos. 

Bibliografia básica: 

1 
MOMENSOHN-SANTOS, Teresa M.; RUSSO, Ieda Chaves Pacheco. A prática da audiologia 
clínica. 8ed. vol. São Paulo: Cortez, 2011. 

2 BEVILACQUA, Maria Cecilia. Tratado de audiologia. São Paulo: Santos, 2014. 

3 LOPES FILHO, Otacílio. Novo tratado de fonoaudiologia. 3ed. Barueri, SP: Manole, 2013. 

 
Bibliografia complementar:  

1 FERREIRA, Leslie Piccolotto. Tratado de fonoaudiologia. São Paulo: Roca, 2004. 

2 KATZ, Jack. Tratado de Audiologia clínica. 4ed. São Paulo: Manole, 1999. 

3 BESS, Fred H.; HUMES, Larry E. Audiologia: fundamentos. Rio de Janeiro: Revinter, 2012. 

4 BERNARDI, Alice Penna de Azevedo. Audiologia ocupacional. Sao Jose dos Campos: Pulso, 
2003. 

5 MOMENSOHN-SANTOS, Teresa M.; RUSSO, Ieda Chaves Pacheco. Audiologia infantil. 4ed. 
Sao Paulo: Cortez, 1994. 

 

Disciplina: ESTÁGIO SUPERVISIONADO NOS DISTÚRBIOS DA COMUNICAÇÃO HUMANA – 120h 

Ementa: Práticas Supervisionadas para elaboração e realização de triagens fonoaudiológicas nos 

campos de patologias da audição, motricidade orofacial, voz, fala e linguagem oral e escrita, disfagia, 

e associadas às áreas da fonoaudiologia educacional, gerontologia, fonoaudiologia neurofuncional, 

fonoaudiologia do trabalho, e neuropsicologia.  Discussão de casos. Realização de encaminhamentos 

e orientações. Relatórios dos atendimentos. 

Bibliografia básica: 

1 
NORTHERN, Jerry L.; DOWNS, Marion P (Colab.). Audição na infância. 5ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2005. 

2 
JAKUBOVICZ, Regina; BASBAUM, Fernanda Tavares. Avaliação e tratamento em 
fonoaudiologia: casos clínicos. Rio de Janeiro: Revinter, 2013. 
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3 LOPES FILHO, Otacílio. Novo tratado de fonoaudiologia. 3ed. Barueri - SP: Manole, 2013. 

 
Bibliografia complementar:  

1 ALMEIDA, Elizabeth Crepaldi de. Leitura do prontuário: avaliação e conduta fonoaudiológica 
com o recém-nato de risco. Rio de Janeiro: Revinter, 2005. 

2 FERRAZ, Maria da Conceição A. Manual prático de motricidade orofacial. 6ed. Rio de 

Janeiro: Revinter, 2012.  

3 MURDOCH, Bruce E. Desenvolvimento da fala e distúrbios da linguagem: uma abordagem 
neuroanatômica e neurológica funcional. 2ed. Rio de Janeiro: Revinter, 2012. 

4 BEVILACQUA, Maria Cecília. Tratado de Audiologia. São Paulo: Santos, 2014.  

5 SOUZA, Lourdes Bernadete Rocha de. Atuação fonoaudiológica em voz. Rio de Janeiro: 
Revinter, 2010.  

 

Disciplina: ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM SAÚDE COLETIVA – 75h 

Ementa: Vivenciar ações coletivas e individuais de prevenção, orientações a população atendida e aos 

pais quanto às áreas da comunicação e implicações ambientais na saúde fonoaudiológica. Direcionar 

as ações fonoaudiológicas para a comunidade desde a infância à terceira idade, propiciando no 

graduando uma visão crítica e ética da prática fonoaudiólogica nas desordens da comunicação. 

Bibliografia básica: 

1 
ALMEIDA, Elizabeth Crepaldi de. Leitura do prontuário: avaliação e conduta fonoaudiólogica 
com o recém-nato de risco. Rio de Janeiro: Revinter, 2005. 

2 
MAXIMINO, Luciana Paula. Intervenção em fonoaudiologia: comunicação sem limites. Sao 
Jose dos Campos: Pulso, 2013.  

3 
PAIM, Jairnilson Silva; ALMEIDA FILHO, Naomar de. Saúde coletiva: teoria e prática. Rio de 
Janeiro: MedBook, 2014.  

 
Bibliografia complementar:  

1 ANDRADE, Claudia Regina Furquim de. Fonoaudiologia preventiva: teoria e vocabulário 
técnico-científico. São Paulo: Lovise, 1996. 

2 CAMPOS, Gastão Wagner de Sousa. Tratado de saúde coletiva. 2ed. São Paulo: Hucitec, 

2012.  

3 COSTA, Elisa Maria Amorim; CARBONE, Maria Herminda. Saúde da família: uma abordagem 
multidisciplinar. 2ed. Rio de Janeiro: Rubio, 2009.  

4 LAGROTTA, Márcia Gomes Mota; CESAR, Carla Patrícia Hernandez Alves Ribeiro (Colab.). 
Fonoaudiologia nas instituições. São Paulo: Lovise, 1997. 

5 VIEIRA, Raymundo Manno (Org.). Fonoaudiologia e saúde pública. 2ed. Carapicuíba: Pró-
Fono, 2000. 

 

Disciplina: Projeto de Extensão V – 60h 

Ementa: Situação problema da prática profissional. Soluções práticas/intervenções. Competências 

gerenciais e comportamentais. Articulação de conhecimentos das áreas específicas dos cursos. 
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8º PERÍODO 

Disciplina: ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM AUDIOLOGIA AVANÇADA – 90h 

Ementa: Estágio supervisionado para aquisição de prática no manuseio dos equipamentos e técnicas 

de realização dos exames de avaliação auditiva e vestibular, triagem audiológica, discussão de casos 

e interpretação dos resultados dos exames audiológicos. 

Bibliografia básica: 

1 BEVILACQUA, Maria Cecilia. Tratado de audiologia. São Paulo: Santos, 2014. 

2 
LEVY, Cilmara Cristina Alves da Costa Manual de audiologia pediátrica. Barueri, SP: Manole, 
2015. [Minha Biblioteca]. 

3 
MARCHESAN, Irene Queiroz, JUSTINO, Hilton, TOMÉ, Marileda Cattelan. Tratado de 
Especialidades em Fonoaudiologia. São Paulo: Guanabara Koogan, 2014. [Minha Biblioteca]. 

 
Bibliografia complementar:  

1 LOPES FILHO, Otacílio. Novo tratado de fonoaudiologia. 3ed. Barueri - SP: Manole, 2013. 

2 NORTHERN, Jerry L.; DOWNS, Marion P (Colab.). Audição na infância. 5ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2005.  

3 MOMENSOHN-SANTOS, Teresa M.; RUSSO, Ieda Chaves Pacheco. A Prática da audiologia 
clínica. 8ed. São Paulo: Cortez, 2011. 

4 MOR, Rita; FRAGOSO, Monica. Vestibulometria na prática fonoaudiológica. São Jose dos 
Campos: Pulso, 2012.  

5 FULLER, Donald R. Anatomia e fisiologia aplicadas à fonoaudiologia. [Tradução Joana Cecilia 
Baptista Ramalho Pinto]. Barueri, SP : Manole, 2014. 

 

Disciplina: ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM CLÍNICA INTEGRADA – 120h 

Ementa: Estágio supervisionado para realização de anamnese, avaliações e terapia das patologias de 

audição, motricidade orofacial, voz, fala e linguagem oral e escrita, disfagia, e associadas às áreas da 

fonoaudiologia educacional, gerontologia, fonoaudiologia neurofuncional, fonoaudiologia do 

trabalho, e neuropsicologia. Elaboração de atendimento para cada sessão. Estudo de casos e 

interpretação dos resultados, orientados pelo supervisor de estágio. 

Bibliografia básica: 

1 
CALDAS, Ada Salvetti Cavalcanti. Terapia fonoaudiológica baseada em evidências. vol. 1. 
Barueri - SP: Pro-Fono, 2013. 

2 LOPES FILHO, Otacílio. Novo tratado de fonoaudiologia. 3ed. Barueri - SP: Manole, 2013. 

3 FERREIRA, Leslie Piccolotto. Tratado de fonoaudiologia. 2ed. Sao Paulo: Roca, 2004. 
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Bibliografia complementar:  

1 ALTMANN, Elisa Bento de Carvalho. Fissuras labiopalatinas. 4ed. Barueri, SP: Pro-Fono, 2005. 

2 MARCHESAN, Irene Queiroz, JUSTINO, Hilton, TOMÉ, Marileda Cattelan. Tratado de 

Especialidades em Fonoaudiologia. São Paulo: Guanabara Koogan, 2014. [Minha Biblioteca]. 

3 MARCHESAN, Irene Queiroz; SILVA, Hilton Justino da; BERRENTIN-FELIX, Giedre. Terapia 
fonoaudiológica em motricidade orofacial. São José dos Campos: Pulso, 2012. 

4 PIZZANO, Geisa Wantowsky. Roteiro de práticas para a reabilitação auditiva e distúrbios de 
aprendizagem. Curitiba: Book-Toy, 2011. 

5 ZORZI, Jaime Luiz. A Intervenção fonoaudiológica nas alterações da linguagem infantil. 2ed. 
Rio de Janeiro: Revinter, 2002. 

 

Disciplina: ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM FONOAUDIOLOGIA HOSPITALAR – 90h 

Ementa: Estágio sob supervisão docente em hospital para o aprofundamento sobre: Biossegurança 

hospitalar. Fundamentos e atualidades da fonoaudiologia hospitalar neonatal, pediátrica e adulta. 

Tipos de sondas e aparelhos utilizados em unidades de terapia intensiva adulta e pediátrica. Equipe 

multidisciplinar. Home Care. Alojamento conjunto. Humanização na UTI. Serviço Follow-up. 

Bibliografia básica: 

1 
LOPES FILHO, Otacilio. Novo Tratado de Fonoaudiologia. 3. Ed. Barueri, SP: Manole, 2013. 
https://bv4.digitalpages.com.br/?term=tratado&searchpage=1&filtro=todos&from=busca&page
=2&section= 0#/legacy/38906 

2 
ORTIZ, (org.), K. Z. Distúrbios neurológicos adquiridos: linguagem e cognição. [Minha Biblioteca]. 
Retirado de https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788520441688/ 

3 

Marchesan; Irene; Justino; Hilton & Tomé; Marileda. Tratado das especialidades em 
fonoaudiologia. 1ª ed. Guanabara Koogan, 2014. 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/978-85-277-2656-6/cfi/6/10[;vn 
d.vst.idref=copyright] 

 
Bibliografia complementar:  

1 BASSETO, MONICA CRISTINA ANDRADE; BROCK, ROGER; WAJNZTEIN, RUBENS. Neonatologia 
um convite a atuação fonoaudiológica. São Paulo: Lovise, 1998 

2 CARDOSO, Freitas, M.C.D. A. Fonoaudiologia no Envelhecimento. [Minha Biblioteca]. 

Retirado de https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/978-85-412-0431-6/ 

3 MARCHESAN, IRENE QUEIROZ; HERNANDEZ, ANA MARIA. A atuação fonoaudiológica no 
ambiente hospitalar. 1. Ed. Belo Horizonte: Revinter,2001. 
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Disciplina: TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO II – 30h 

Ementa: Elementos teóricos e práticos para elaboração do trabalho de conclusão de curso. Defesa do 

TCC. Produção e socialização do artigo científico.  
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5  

 

Considerando o desenvolvimento científico e tecnológico, as ementas aqui apresentadas 

poderão ser atualizadas, desde que analisadas e aprovadas pelo Núcleo Docente Estruturante e 

homologadas pelo Colegiado do Curso e pelo CONSEPE. 

 

 

2.5.9 Estágio Supervisionado  

O Estágio Supervisionado é efetivado nos cursos de graduação do UNINOVAFAPI como 

componente curricular obrigatório e não obrigatório (extracurricular), tendo por finalidade propiciar a 

vivência em situações reais de vida e do mundo do trabalho, objetivando o aprendizado e 

desenvolvimento de competências pela aproximação do estudante às situações do exercício da 

profissão, abrangendo desde a simples observação da atividade profissional até a efetiva participação 

dos alunos no mercado de trabalho, além de oportunizar o aprendizado de competências próprias da 

atividade profissional e a contextualização curricular e, por consequência, o desenvolvimento do 

educando para a vida cidadã e para o trabalho.  

No UNINOVAFAPI, o Estágio Supervisionado como componente curricular obrigatório e não 

obrigatório é orientado por professor do corpo docente do curso para desenvolver atividades de 

coordenação e supervisão do estágio, utilizando estratégias para gestão da integração entre ensino e 

mundo do trabalho.  

O Estágio Supervisionado concretiza a efetiva participação dos alunos em empresas e 

instituições públicas, privadas e não governamentais, assim como em comunidades diversas, estando 

seu planejamento, execução e operacionalização, regulamentados nas Diretrizes e Normas para 

Estágio nos Cursos de Graduação. 

Acrescentando, ainda, que para viabilizar o desenvolvimento dos Estágios Supervisionado 

Obrigatório e Não Obrigatório (atividade extracurricular) dos cursos de graduação, o UNINOVAFAPI 

possui o Setor Supervisão de Estágios, que é responsável por: efetivar e documentar convênios de 

estágio com empresas e instituições públicas e privadas, ONG e outros; celebrar termo de 

compromisso entre o educando, a parte concedente do estágio e a instituição de ensino; realizar 

interlocução institucionalizada com os ambientes de estágio, gerando insumos para atualização das 

práticas; receber dos discentes o relatório de atividades realizadas no estágio; e, zelar pelo 

cumprimento dos Estágios bem como pelo que regulamenta a Lei nº 11.788 (BRASIL, 2008).  
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Também visando futura inserção do aluno no mercado de trabalho, o Núcleo de 

Empregabilidade atua identificando oportunidades de estágio, cadastrando e captando estudantes 

para estágios e, ainda, operacionalizando o Programa Escola de Estagiários (visando preparar os 

discentes para os desafios comportamentais que surgem durante os estágios, ofertando cursos e 

workshops que envolvem os estagiários de uma forma dinâmica e interessante, oferecendo-lhes 

capacitação comportamental para enfrentar a futura carreira profissional); o Programa 

Empregabilidade (orientando os alunos para as oportunidades de trabalho e estágio, por meio da 

oferta de vagas, orientação profissional, treinamentos, oficinas de currículo e workshops e outros com 

a finalidade de estimular e incentivar os alunos à prática do desenvolvimento profissional); e a 

Plataforma Workalove (funciona como um mentor de carreira do estudante, auxiliando no seu 

processo de autoconhecimento e identificação de seus valores e personalidade e também ajuda na 

elaboração do currículo profissional, na preparação para as entrevistas de emprego e no acesso a vagas 

do mercado de trabalho mais alinhadas com o perfil profissional desejado). 

 

2.6 METODOLOGIA   

O processo ensino e aprendizagem, operacionalizado nos cursos do UNINOVAFAPI, 

oportuniza aos discentes a vivência interdisciplinar dos conteúdos (requisitando diferentes olhares 

sobre um mesmo problema de estudo), a apropriação e desenvolvimento de competências 

(conhecimentos, habilidades e atitudes) e proposição de soluções, integrando teoria, prática e mundo 

do trabalho. 

Considerando essas premissas, a metodologia definida para o desenvolvimento das 

atividades dos cursos do UNINOVAFAPI está comprometida com o perfil do egresso, a 

interdisciplinaridade, a integração entre ensino e mundo do trabalho, o desenvolvimento do espírito 

científico e com a formação de sujeitos autônomos e cidadãos. Isto porque compõe um processo 

educativo, cuja finalidade, naquilo que dispõe a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional em seu 

artigo 2º, é “o pleno desenvolvimento do educando, seu preparo para o exercício da cidadania e sua 

qualificação para o trabalho”. 

No UNINOVAFAPI as oportunidades de aprendizagens possibilitam aos discentes o 

desenvolvimento do espírito científico e a formação de sujeitos do ponto de vista cognitivo e social. 

Assim, proporciona:  

 Participação Ativa do Aluno: o aluno é o sujeito do processo de aprendizagem. As 

motivações internas e os conhecimentos prévios dos estudantes, a atuação dos mais 
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experientes - pares e professores-, assim como a vivência no curso, são levados em 

consideração e valorizados na apropriação e (re)construção do conhecimento; 

 Interdisciplinaridade: a integração disciplinar que possibilita análise dos objetos de 

estudo sob os diversos olhares, constituindo questionamentos permanentes que 

permitem a criação/recriação do conhecimento;  

 Formação para o mundo do trabalho: desenvolvimento do ensino e aprendizagem 

propiciando integração entre teoria e prática e objetivando a inserção do egresso no 

mercado de trabalho;  

 Formação profissional para a cidadania: traduzida no compromisso de desenvolver o 

espírito crítico, a ética profissional e a consciência de direitos e obrigações civis, políticas 

e socioambientais;  

 Estímulo à autonomia intelectual: entendida como autoria da própria fala e do próprio 

agir, é fundamental para a coerência da integração do conhecimento com a ação. O 

desenvolvimento de uma postura investigativa por parte do estudante é fundamental 

para que este construa sua autonomia intelectual e profissional;  

 Responsabilidade, compromisso e solidariedade social: materializada na compreensão 

da realidade social e no estímulo à solidariedade, sendo o ponto integrador das ações de 

extensão vinculadas ao currículo. Proporcionando ao discente a vivência do diálogo 

construtivo e transformador com a sociedade. 

 Diversificação dos cenários de ensino aprendizagem: a diversificação metodológica com 

vistas à aquisição de vários saberes por meio de um processo de ensino e aprendizagem 

dinâmico. 

Nesse contexto, o ensino e a aprendizagem, nos cursos de graduação do UNINOVAFAPI, 

utilizam metodologias ativas, centradas no aluno e tendo em vista o desenvolvimento integral, o perfil 

do egresso e, por consequência, o previsto nas DCNs dos cursos. Portanto, centrada em princípios 

metodológicos, merecendo destaque:  

 O conhecimento é um processo construído, que parte do conhecimento prévio dos 

estudantes; 

 O professor tem papel mediador na aprendizagem, planejando como apoiará esse 

processo e concretizando-as junto aos discentes; e,  

 A aprendizagem é um processo planejado, que pretende desenhar a evolução do 

aprendizado em escala de complexidade. O professor deve fornecer aos estudantes 

os conteúdos e habilidades necessárias, desenvolvidos a partir de experiências de 
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aprendizagem que exponham o aluno a situações em que esses conteúdos e 

habilidades sejam articulados e exigidos, em níveis de complexidade progressivos. 

Assim, a organização, planejamento e operacionalização do processo de ensino e 

aprendizagem otimizado por docentes (professores-tutores e tutores, quando for o caso) e discentes, 

nos componentes curriculares, dos cursos de graduação do UNINOVAFAPI está pautado na vivência 

das seguintes situações:  

- Iniciado a partir de referenciais de análise dos alunos (dos conhecimentos prévios dos 

alunos sobre o assunto em pauta). A estrutura cognitiva está configurada por uma rede de esquemas 

de conhecimento e, portanto, partir do que os alunos já sabem sobre o assunto é sempre uma boa 

opção; 

- Concretizado em atividades que levam os estudantes a atualizarem seus esquemas de 

conhecimentos, em que fazem comparações com o novo, estabelecem vínculos, identificam 

diferenças e semelhanças, por fim, integram os novos conhecimentos aos anteriores; 

- Diversificando métodos, alternando o uso de técnicas individualizadas, coletivas e em 

grupo. Usar métodos e técnicas diferentes traz mais dinamismo às vivências dos conteúdos e situações 

de aprendizagem; 

- Oportunizando aos estudantes a construção do conhecimento. Aprende-se mais 

trabalhando com o conhecimento do que ouvido sobre ele. Professor e aluno no novo modelo de 

educação são aprendizes constantes e nesse caminhar juntos vivenciam situações de aprendizagem 

partindo do que é do interesse, útil e necessário ao estudante em relação ao objeto de estudo da 

disciplina/curso; 

- Incluindo conteúdos que contribuam com o desenvolvimento do perfil do egresso e que 

valorize a cultura e a formação de cidadãos éticos e social e ambientalmente responsáveis; 

- Integrando os conhecimentos das disciplinas do curso para que os alunos aprendam a 

realidade como um todo, numa perspectiva interdisciplinar e holística; 

- Usando tecnologias de aprendizagem interativa. A utilização crescente de tecnologia de 

apoio ao processo de aprendizagem, como simulações, jogos e elementos de ambiente virtual, de 

forma a valorizar o tempo dedicado à interação entre alunos e docentes em sala; 

- Proporcionando integração entre ensino, pesquisa e extensão. Este é o tripé de 

sustentação do ensino superior. A associação entre ensino, pesquisa e extensão, constitui no fator 

desencadeador do próprio processo de ensino; e, 

- Tendo a gestão da aprendizagem calcada na efetiva mensuração do aprendizado do aluno. 

O docente precisa avaliar o desempenho e as aprendizagens conseguidas pelos alunos e reorientar, se 

necessário, o processo de ensino e aprendizagem, devendo garantir que os alunos aprendam. No 
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processo de ensino e aprendizagem vivenciado no UNINOVAFAPI, é necessário considerar, analisar e 

intervir na aprendizagem quando o estudante não atinge bons resultados. 

As acessibilidades metodológica e instrumental, dentre outras estratégias, são 

operacionalizadas em trabalho conjunto entre coordenação de curso, professores e integrantes da CIA 

(Comissão de Inclusão e Acessibilidade), conforme as necessidades dos discentes, incluindo 

Atendimento Educacional Especializado – AEE (com elaboração do Plano Educacional Individualizado  

– PEI)  e aplicação de práticas educacionais que propiciem o desenvolvimento sociocognitivo do 

estudante, desde que haja solicitação do aluno ou de seu representante legal. 

Ademais, os princípios metodológicos vivenciados nos componentes curriculares (com seus 

próprios objetivos de aprendizagem a serem desenvolvidos) dos cursos de graduação do 

UNINOVAFAPI se respaldam, ainda, no forte compromisso institucional com a garantia de um processo 

de formação que contempla às dimensões: técnico-científica (para o mundo do trabalho) e política, 

econômica, socioambiental e sociocultural (para a formação do cidadão).  

 

 

2.7 AMBIENTE VIRTUAL DE APRENDIZAGEM – CANVAS / UNINOVAFAPI 

Para a vivência do processo ensino e aprendizagem dos componentes curriculares a 

distância, nos cursos de graduação ofertados, o UNINOVAFAPI possui dispõe da Plataforma de Gestão 

de Aprendizado CANVAS, que se traduz numa ferramenta de aprendizagem virtual composta por um 

poderoso conjunto de produtos altamente integrados, permitindo as funcionalidades necessárias para 

a otimização, inovação e garantia de melhor aprendizado e com desenho instrucional específico.  

O CANVAS é uma plataforma tecnológica para a aprendizagem colaborativa no 

desenvolvimento de atividades acadêmica on-line, a partir do material instrucional produzido pelos 

professores da AFYA ou professores autores, estando integrado ao Professor On-Line e ao Aluno On-

Line, permitindo uma perfeita sincronia entre as atividades presenciais e a distância das disciplinas. 

No CANVAS/UNINOVAFAPI, a EAD está materializada na oferta de até 40% da carga horária 

da matriz curricular dos diversos cursos de graduação (exceto Medicina). A Plataforma Canvas também 

pode ser usada para a oferta de atividades extracurriculares (cursos de nivelamento, de atualização de 

conteúdos, de língua estrangeira, de extensões, dentre outros) e, ainda, para o desenvolvimento de 

eventos diversos (palestra, curso, workshop, simpósio, seminário e congresso 
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2.7.1 Estruturação da EAD no UNINOVAFAPI  

No UNINOVAFAPI a oferta e operacionalização de componentes curriculares a distância nos 

cursos de graduação (exceto Medicina) estão sob a gestão e responsabilidade do Núcleo de Educação 

a Distância – NEAD, composto de equipe multidisciplinar e multiprofissional. 

 

2.7.1.1 Núcleo de EAD (NEAD-UNINOVAFAPI) 

No UNINOVAFAPI a equipe multidisciplinar e multiprofissional, organizada e estruturada no 

Núcleo de Educação a Distância – NEAD, é composto de: Coordenação do NEAD, Coordenações de 

Curso, Professores Tutores, Pedagogo, Analistas de Sistemas e Monitor de Ambiente, que num 

trabalho cooperativo atuam no processo educacional da IES. O NEAD/UNINOVAFAPI é vinculado 

diretamente à Pró-Reitoria de Graduação. 

No Quadro 1 estão apresentados, com suas respectivas caracterizações funcionais, os atores 

do NEAD relacionados à área acadêmica na EAD/UNINOVAFAPI e que diretamente atuam no processo 

educacional. 

Quadro 1: Atores no processo de ensino e aprendizagem da EAD 

ATOR RESPONSABILIDADES LOTAÇÃO* PERFIL 

Coordenador 

de Curso  

 Coordenar o curso (gestor do curso), zelando pelo 
cumprimento do PPC, garantindo a formação do aluno 
em consonância com o perfil do egresso e mundo do 
trabalho; 

 Orientar e atender professores tutores e discente; 

 Acompanhar, avaliar e (re)orientar os professores tutores 
na operacionalização do processo ensino e aprendizagem 
do curso; 

 Acompanhar e avaliar o processo de aprendizagem dos 
alunos junto com o NED;  

 Presidir o Colegiado do Curso e o NDE; 

 Representar o curso junto ao CONSUP, CONSEPE e à 
reitoria. 

UNINOVAFAPI 

Graduação no curso e 

titulação mínima de 

Especialista. 

Professor 

Conteudista 
 Elaborar os materiais de estudo, as propostas de 

atividades de autocorreção e atividades correlata. 

Grupo Afya 

Educacional/ 

UNINOVAFAPI 

Graduação no curso ou 

área afim à disciplina de 

sua autoria e titulação 

mínima de especialista, 

sendo preferencialmente 

Mestre ou Doutor. 

Professor 

Tutor 

 

 Elaborar materiais de estudo, as propostas de atividades 
de autocorreção e atividades correlata. 

 Mediar o processo ensino aprendizagem - síncrono e 
assíncrono - no AVA como orientador intelectual, 
emocional, gerencial, comunicacional e ético; 

 Promover espaços de (re)construção coletiva de 
conhecimento; 

 Ministrar aulas (ao vivo) de conteúdo; 

UNINOVAFAPI 

Graduação no curso ou 

área afim à disciplina que 

ministra e titulação 

mínima de Especialista, 

sendo preferencialmente 

Mestre ou Doutor. 
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 Selecionar e disponibilizar material para concretização de 
estudos pelos alunos; 

 Elaborar e corrigir atividades; 

 Elaborar e corrigir instrumentos de avaliação; 

 Gerir os processos avaliativos de ensino-aprendizagem. 

Monitor de 

ambiente 

 Solucionar demandas operacionais (dificuldades técnicas) 
sobre a interatividade no Ambiente Virtual de 
Aprendizagem e sobre o Sistema de Controle Acadêmico; 

 Monitorar o acesso ao AVA dos professores tutores e 
alunos. 

UNINOVAFAPI 

Profissional da área de 

computação ou 

informática ou sistemas 

de informação 

 Fonte: Plano de Gestão da EAD/UNINOVAFAPI 2023 

2.7.2 Mecanismos Gerais de Interação da EAD/UNINOVAFAPI  

Na modalidade à distância, comentam Palloff e Pratt (2002, p. 38) que a “a colaboração, os 

objetivos comuns e o trabalho em equipe são forças poderosas no processo de aprendizagem”. Nesse 

entendimento é que arquitetura do Núcleo de Educação a Distância (NEAD) do UNINOVAFAPI favorece 

a interação entre os agentes participantes. 

Os ambientes virtuais de aprendizagem (operacionalizados no Learning Management System 

- LMS pela Plataforma de Gestão de Aprendizado CANVAS) do NEAD/UNINOVAFAPI estão 

concretizados na “Sala de Aula Virtual”, onde acontecem as interações entre discentes e professores 

tutores efetivando as redes de aprendizagens. Nesses ambientes, os alunos acessam aos materiais de 

estudo e complementares (em 4 módulos distintos), assistem às aulas de conteúdo (ao vivo) e aos 

vídeos, acessam e respondem exercícios (de autocorreção) e Simulado, participam das discussões dos 

fóruns e são avaliados continuamente e, ainda, através da produção de atividades dissertativas, 

simulados e da realização de prova final.  

Os Componentes Curriculares operacionalizados a distância e semipresencial (nos cursos de 

graduação do UNINOVAFAPI) são denominadas de: Disciplina Online (podendo ser Síncrona ou 

Assíncrona Nacional) e Disciplina Híbrida (presencial + E-learning) e a vivência do processo ensino e 

aprendizagem desses componentes curriculares é concretizada utilizando:  

 Materiais de Estudo: materiais disponibilizados (em pdf) para leitura e compreensão do 

conteúdo pertinente ao objeto de estudo do componente curricular/disciplina do curso; 

 Materiais Complementares: materiais disponibilizados (em pdf, vídeos, podcast...) para 

potencializar a aquisição dos conhecimentos pertinentes ao objeto de estudo do 

componente curricular/disciplina do curso; 

 Aulas de Conteúdo: referem-se à apresentação de conteúdos ao vivo pelo professor tutor 

com participação dos alunos via áudio, vídeo e/ou texto (chat), concretizando 

interatividade e comunicação e oportunizando aos alunos a compreensão, reelaboração 

e apropriação de conhecimentos. Caso o aluno não consiga participar da aula ao vivo o 

mesmo poderá acessá-la posteriormente no AVA, durante todo o semestre. 
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 Vídeo: referem-se à apresentação do conteúdo, oportunidade de interação que integra 

interatividade, imagem, som e favorecem aos alunos diferentes experiências, tornando-

se um meio atrativo para conquistar e reter a atenção dos mesmos. 

 Exercícios (de autocorreção): atividades disponibilizadas no AVA com feedback imediato 

que possibilita ao aluno sistematizar as aprendizagens conseguidas para aplicabilidade 

das mesmas em contextos pessoais e/ou do mundo do trabalho. 

 Simulado: atividade disponibilizada no AVA para preparar o aluno para a avaliação final e 

com autocorreção sistematizar as aprendizagens conseguidas; 

 Atividade Dissertativa:  atividade dissertativa dos conteúdos vivenciados nos 1 e 2 

módulos, disponibilizada no AVA para ser desenvolvida pelo aluno e, corrigida pelo 

professor tutor. 

 Fóruns: ferramentas de aprendizagem off-line que possibilitam a interação com o aluno 

no AVA. Por meio dos fóruns podem ser promovidas discussões em grupo, interação 

individual com o tutor, e as mensagens são armazenadas, possibilitando acessá-las a 

qualquer momento, possibilitando feedbacks entre os atores do processo ensino e 

aprendizagem e, também, favorecendo o acompanhamento das atividades desenvolvidas 

por todos. Além disso, pode ser configurado com diferentes objetivos.  

Estando cada um dos componentes curriculares ofertados pelo NEAD/UNINOVAFAPI para 

materialização nos cursos de graduação da IES estruturados conforme as descrições a seguir: 

- Disciplina Online (Disciplina Online Síncrona ou Disciplina Online Assíncrona Nacional): 

estruturada em 4 Módulos com 5 aulas ofertadas por módulo, totalizando 20 aulas online. Disponibiliza 

para o processo ensino e aprendizagem: 20 Materiais de Estudo (1 pdf de conteúdo por aula); 20 vídeos 

(1 por aula); 20 Exercícios (de autocorreção com quatro questões/ 1 por aula); 4 Fóruns (1 por módulo); 

20 Aulas Síncronas (1 por semana); 1 Simulado para Avaliação Final (com 10 questões e composto de 

todo o conteúdo estudado); 1 Avaliação Final (com 20 questões, incluindo todo o conteúdo estudado); 

e, 1 Atividade Dissertativa (abordando os conteúdos dos módulos 1 e 2). 

- Disciplina Híbrida (presencial + e-learning): estruturada em 4 módulos e com vivência do 

ensino e aprendizagem em 20 semanas (sendo 1 módulo a cada 5 semanas), cada aula contemplando 

1 ou vários objetos de aprendizagem. O material de estudo e também material complementar (caso 

seja necessário) é disponibilizado no CANVAS pelo professor tutor. Operacionaliza: 4 exercícios (de 

autocorreção, com 5 questões randomizadas / 1 por módulo); 1 objeto de aprendizagem (que pode 

ser: Texto, Vídeo, Game, Simulação, etc.); 3 Atividades Padrão (escolhida pelo professor tutor, dentre 
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as disponíveis no material do Canvas, realizadas pelos alunos mediante orientações online e com 

entrega presencial); 2 avaliações elaboradas, aplicadas e corrigidas pelo professor tutor.  

O UNINOVAFAPI disponibiliza, ainda, à comunidade acadêmica, para desenvolvimento dos 

cursos, outras Tecnologias de Informação e Comunicação – TIC, que são recursos didáticos constituídos 

por diferentes mídias e tecnologias, síncronas e assíncronas, tais como: redes sociais, plataformas 

digitais (para teleconferências, videoconferências e reuniões diversas), blogs, chats, programas 

específicos de computadores (softwares), conteúdos disponibilizados em suportes tradicionais 

(materiais de conteúdo), entre outros. 

Confirmando, portanto, que o NEAD/UNINOVAFAPI favorece a criação de redes de 

aprendizagem nas quais cada sujeito envolvido, contribui com o enriquecimento do grupo, com suas 

experiências e conhecimentos. As interações nessa rede ocorrem por meio do ambiente de 

aprendizagem virtual (Plataforma LMS/Canvas) e outros. 

2.7.3 Materiais Didáticos da EAD/UNINOVAFAPI  

A produção dos materiais didáticos para a otimização dos componentes curriculares 

(disciplinas) – a distância e semipresencial –  ocorre de maneira cuidadosa e sistemática, levando em 

consideração as DCN dos cursos e demais preceitos legais da área, os objetivos da formação, os 

conteúdos contemplados, as competências a serem desenvolvidas e as tecnologias disponibilizadas, 

predominando a interatividade no processo de construção do conhecimento, garantindo a aplicação 

dos princípios pedagógicos institucionais e colocando o aluno como sujeito da aprendizagem.  

O material didático utilizado no processo ensino e aprendizagem dos componentes 

curriculares (Disciplinas) ofertados pelo Núcleo de Educação a Distância - NEAD/UNINOVAFAPI é 

produzido por professor conteudista e disponibilizado e operacionalizado na Plataforma Canvas. 

 

2.8 INTEGRAÇÃO ENSINO, EXTENSÃO E PESQUISA  

O ensino, pesquisa e extensão em conjunto levam a conhecimentos e habilidades que 

caracterizam a formação profissional do aluno. 

2.8.1 Política de Ensino 

Promovendo a articulação entre as dimensões social, ética, cultural, ecológica, tecnológica, 

profissional, mercadológica, de cidadania, de valorização do aperfeiçoamento dos processos e da 

qualidade dos produtos das atividades humanas, o desenvolvimento do ensino no UNINOVAFAPI e 

neste curso privilegia o reconhecimento e a valorização da diversidade cultural, imprimindo um 
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significado universal às competências – conhecimentos, habilidades e atitudes – desenvolvidas e 

pressupondo: 

a) a observação e compreensão dos impactos sociais, ambientais, políticos e culturais 

determinantes da complexa relação homem x meio ambiente; 

b) a aplicação das inovações tecnológicas, entendendo-as no contexto dos processos de 

produção e de desenvolvimento da vida social e do conhecimento; 

c) a atenção para os interesses sociais, sobretudo, no que diz respeito à constituição da vida 

cidadã, por meio do acompanhamento das contínuas transformações políticas, econômicas, sociais, 

ambientais e culturais, regionais e globais; 

d) o respeito aos Direitos Humanos. 

Desses pressupostos resulta claro que a estruturação e desenvolvimento do ensino no 

âmbito deste curso elegem como eixo curricular a consolidação de uma sólida educação geral e 

continuada, lastro da formação profissional, sendo essencial o equilíbrio entre humanismo e 

tecnologia. 

Assim, o ensino deve se voltar para: 

a) o desenvolvimento de competências - conhecimentos, habilidades, hábitos e atitudes - 

essenciais à melhoria da qualidade de vida da população e ao desenvolvimento sustentável do Estado 

do Piauí e região, levando à formação de profissionais com postura ética, humanizada, empreendedora 

e crítica, que tenham incorporadas as perspectivas históricas e epistemológicas de produção do 

conhecimento, entendendo ainda os impactos exercidos pelas mudanças sobre a saúde, a sociedade 

e a cultura; 

b) a integração e flexibilização de atividades e funções, a capacidade de solucionar 

problemas, a autonomia, a iniciativa e a criatividade como requisitos fundamentais no novo contexto 

social e de produção, constituindo-se o acesso à informação e o seu tratamento em condições 

essenciais à vida em sociedade, seja no cotidiano, seja nas situações de trabalho; e 

c) o contexto de vivência do discente para dar significado às aprendizagens e contribuir com 

o desenvolvimento do perfil profissional do egresso, preparando-o para atuar no mundo do trabalho 

em que se insere;  

d) a participação ativa do aluno tornando-o protagonista de seu processo de aprendizagem 

para que construa e/ou fortaleça a autonomia de pensamento e ação e seja um contínuo aprendiz 

(atualizando-se sempre);  

e) a constituição do ser pessoa, cidadão e profissional, capaz de: saber conviver com os 

outros; dominar conhecimentos, integrando-os a vivência cidadã; e dominar e interpretar várias 
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linguagens, estruturando-se como profissional que dialoga com a ciência e a técnica e, ao mesmo 

tempo, é capaz de manter-se em equilíbrio consigo, com os outros e com o mundo. 

Sob a ótica da organização didática, os pressupostos apresentados orientam os princípios 

que dão sustentação a este projeto pedagógico: 

a) articulação teoria/prática/mundo do trabalho ao longo do curso, constituindo a 

possibilidade do “aprender fazendo” e de inserção do egresso no mercado de trabalho; 

b) interdisciplinaridade, promovendo um constante diálogo entre as várias áreas do saber, 

permitindo estabelecer relações e identificar contradições; 

c) diversificação e flexibilidade do currículo e das atividades acadêmicas mediadas por um 

processo de avaliação, abrindo espaços para que sejam criadas e desenvolvidas estratégias de 

aprendizagens teórico-práticas, potencializadas nas experiências anteriores de formação presentes na 

realidade e à construção do perfil do egresso; 

d) formação integrada à realidade, possibilitando o desenvolvimento de práticas curriculares 

em sintonia com as demandas sociais, ambientais e tecnológicas solicitadas pelo mundo do trabalho, 

que exige o domínio dos saberes que integram as diversas áreas do conhecimento; 

e) formação profissional para a cidadania: traduzida no compromisso de desenvolver o 

espírito crítico, a ética profissional e a consciência de direitos e obrigações civis, políticas e 

socioambientais;  

f) estímulo à autonomia intelectual: entendida como autoria da própria fala e do próprio 

agir, é fundamental para a coerência da integração do conhecimento com a ação. O desenvolvimento 

de uma postura investigativa por parte do estudante é fundamental para que este construa sua 

autonomia intelectual e profissional;  

g) responsabilidade, compromisso e solidariedade social: materializada na compreensão da 

realidade social e no estímulo à solidariedade, sendo o ponto integrador das ações de extensão 

vinculadas ao currículo;  

h) diversificação dos cenários de ensino aprendizagem: visualizada como a inserção do 

aluno nos campos de trabalho, deve contribuir para a formação do profissional generalista, capaz de 

integrar criticamente conhecimentos teóricos, práticos e a realidade socioeconômica, cultural e 

política. É dedicada atenção especial à garantia das acessibilidades metodológica, instrumental e 

atitudinal. As acessibilidades metodológica e instrumental se referem às barreiras nas formas de 

organização do espaço e material pedagógicos, incluindo metodologias de ensino e ferramentas de 

ensino e aprendizagem. A acessibilidade atitudinal é relativa às barreiras atitudinais, preconceitos e 

estereótipos que prejudicam a plena participação das pessoas com deficiência no contexto social. 
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2.8.2 Política de Extensão 

A extensão é o processo educativo, cultural e científico que articula o ensino e a pesquisa de 

forma indissociável e viabiliza a relação transformadora entre o UNINOVAFAPI e a Sociedade. A política 

de extensão operacionalizada nos cursos de graduação expressam compromisso com a sociedade e 

seus movimentos sociais, políticos, econômicos, ambientais e culturais. Assim sendo, a prática 

extensionista obrigatoriamente é contemplada no planejamento operacional de cada Coordenação de 

Curso e PROPPEXI, obedecendo aos compromissos acadêmico-sociais e às políticas institucionais 

estabelecidas, e estando norteada pela integração entre os cursos, os setores, os serviços e as 

comunidades envolvidas.  

A vivência da extensão, curricularizada ou não, possibilita ao UNINOVAFAPI  se relacionar 

com os mais diversos setores da sociedade, a partir dos quais o ensino da Instituição é retroalimentado 

com a realidade social nos diversos aspectos, onde as discussões dos fatos e das demandas sociais são 

incorporadas ao contexto do ensino, gerando propostas alternativas que venham a contribuir para a 

melhor atenção aos problemas das populações, especialmente as mais carentes e aquelas atendidas 

pelo UNINOVAFAPI. 

A IES definiu como diretriz contemplar, preferencialmente, nos projetos de extensão 

(integralizados à matriz curricular de cada curso) o estudo e desenvolvimento de ações pertinentes 

aos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) além do compromisso de operacionalizar a 

extensão abordando outras temáticas relativas à Educação e, ainda, voltadas para a Educação das 

Relações Étnico-Raciais e Ensino de História e Cultura Afro-brasileira, Africana e Indígena e para a 

Educação em Direitos Humanos. 

Como resultado, no UNINOVAFAPI a extensão (curricularizada ou não) articula a teoria à 

prática, leva o discente a construir o seu próprio conhecimento por meio de atividades práticas e de 

prestação de serviços, colocando-o, ao mesmo tempo, a serviço da comunidade. Além das atividades 

didático-pedagógicas, o aluno é levado a deparar-se com o mundo real, vivenciando trocas de 

experiências com a comunidade, ao mesmo tempo em que amplia e fortalece a responsabilidade social 

(atuando na melhoria da qualidade de vida da população e considerando à diversidade humana, às 

diferenças e valorização das singularidades) do UNINOVAFAPI junto à sociedade piauiense e da região, 

assim como o respeito aos Direitos Humanos. 

 

2.8.3 Políticas de Pesquisa e Iniciação Científica  

Priorizando a integração das atividades de pesquisa com o ensino e a extensão e em 

consonância com as demandas sociais, os trabalhos de pesquisa, TCC e de iniciação científica no âmbito 
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do curso são preferencialmente realizados em consonância com as Linhas de Pesquisa Institucionais e, 

para aprovação, são analisados quanto à viabilidade e relevância do tema, condicionados, quando for 

o caso, à aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa – CEP, órgão colegiados de natureza técnico-

científica ao qual compete regulamentar, analisar e fiscalizar a realização de pesquisa clínica e 

experimental envolvendo seres humanos no âmbito da instituição, seguindo as Propostas de Diretrizes 

Éticas Internacionais para Pesquisas Biomédicas Envolvendo Seres Humanos (Conselho das 

Organizações Internacionais das Ciências Médicas – CIOMS/OMS, Genebra, 1982 e 1983). 

Ressalta-se que no UNINOVAFAPI os Trabalhos de Conclusão de Curso – TCC (em termos 

quantitativos e qualitativos) são vinculados às linhas de pesquisa institucionais e nas áreas de 

concentração dos cursos ofertados.  

A atividade de iniciação científica se constitui na possibilidade concreta de vivência dos 

processos de produção do conhecimento e incentivo à investigação científica. Para isso o 

UNINOVAFAPI disponibiliza, anualmente, Editais de Pesquisa, Edital PIBIC e PIBIV, com fomento 

próprio. 

 

2.9 POLÍTICA DE APOIO AO DISCENTE  

A política de atendimento ao discente abrange apoio acadêmico, psicológico, científico, 

técnico e financeiro, na operacionalização do currículo e na participação em atividades de ensino, 

extensão, monitoria, pesquisa, encaminhamento profissional, apoio psicopedagógico e eventos 

diversos no Estado e em outras regiões do país, o que se constitui em estímulo à atividade acadêmica. 

A oferta de uma estrutura física e tecnológica de inegável qualidade constitui-se também em 

estímulo à atividade acadêmica, pois professores e alunos contam com ambientes climatizados, 

esteticamente e funcionalmente organizados e equipados para o desenvolvimento das atividades de 

ensino, pesquisa e extensão, com garantia de acessibilidade para portadores de necessidades especiais 

ou mobilidade reduzida, incluindo portadores de transtorno do espectro autista. 

A Instituição oferece, ainda, acesso ilimitado a processos informatizados no Portal do Aluno 

e uma rede de computadores com acesso à internet via wireless. 

O funcionamento do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CONSEPE), Colegiado de 

Curso, e Comissão Própria de Avaliação (CPA), que garantem a representação, com direito à voz e 

voto, do corpo discente, é estímulo à atividade acadêmica. O UNINOVAFAPI ainda oferece: 

a) Programa de Acolhimento e Recepção dos Alunos Ingressantes;  

b) Núcleo de Experiência Discente (NED); 

c) Programa Nivelamento de Conhecimentos; 

d) Programa de Monitoria de Ensino; 
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e) Programa de Iniciação Científica; 

f) Bolsa Vínculo / PROUNI / FIES; 

g) Núcleo de Inovação e Empreendedorismo; 

h) Núcleo de Empregabilidade; 

i) Programa de Atividades Extracurriculares; 

j)  Programas de Apoio Extraclasse; 

k) Programa Ligas Acadêmicas; 

l) Centros Acadêmicos; 

m) Núcleo de Mobilidade Acadêmica e Internacionalização; 

n) Acessibilidade; 

o) Programa Egresso UNINOVAFAPI;  

p) Univantagens; 

q) Ouvidoria;  

r)  Sala de Descanso;  

s) Palco GiraUni; e,  

t) Regime Domiciliar.  

2.9.1 Programa de Acolhimento Estudantil e Recepção dos Alunos Ingressantes 

O Uninovafapi possui programa de Acolhimento Estudantil e Recepção de Alunos 

Ingressantes desenvolvido pelas coordenações de curso e de extensão e objetivando desejar boas-

vindas aos novos estudantes, apresentar o ambiente acadêmico e serviços disponibilizados, a fim de 

que o aluno crie identidade com a IES e amplie suas condições de permanência até o término do curso.      

O ingressante nos cursos de graduação do UNINOVAFAPI em educação a distância ou com 

componentes curriculares ofertados em EAD recebe orientações na ambientação ao AVA e também 

cursa um módulo introdutório, juntamente com suas disciplinas sobre o sistema de EAD da IES. Além 

de haver um fórum permanente de dúvidas e um tutorial no AVA que pode ser acessado a qualquer 

momento. 

2.9.2 Núcleo de Experiência Discente (NED)  

O Núcleo de Experiência Discente – NED/Uninovafapi oferece suporte inicial na abordagem 

de eventuais problemas de ordem psicológica relacionados aos processos de ensino e aprendizagem 

dos discente, atuando como espaço de atendimento das necessidades cotidianas dos alunos da IES, 

fomentando e desenvolvendo ações psicopedagógicas e/ou psicológicas, com a finalidade de 

possibilitar a promoção do processo ensino-aprendizagem, no que tange, principalmente, à superação 
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de dificuldades na apreensão do conhecimento, como também no campo do relacionamento 

interpessoal e distúrbios comportamentais e emocionais que afetam o desempenho acadêmico e o 

clima saudável institucional.  

O atendimento realizado pelo NED centra-se na escuta, orientação e encaminhamentos. 

Além disso, o setor desenvolve políticas, promove ações e presta serviços que contribuem para a 

consolidação do vínculo discente, facilitando seu percurso formativo, considerando também as 

questões de inclusão e acessibilidade.  

2.9.3 Programa Nivelamento de Conhecimentos 

O programa nivelamento de conhecimentos oferta atividades de ensino para nivelamento de 

conhecimentos, com procura por demanda espontânea ou por encaminhamento do Coordenador do 

Curso ou professor, onde o aluno pode adquirir competências necessárias para otimizar sua 

aprendizagem. 

2.9.4 Programa de Monitoria de Ensino  

O programa de Monitoria de Ensino (com regulamentação institucional específica), abrange 

tanto monitoria remunerada quanto não remunerada e tem como objetivos: promover a cooperação 

acadêmica entre docentes e discentes; propiciar ao aluno oportunidade de desenvolver habilidades 

para a carreira docente; apoiar os professores para o desenvolvimento e aperfeiçoamento das 

atividades técnico-didáticas; e propiciar um apoio intra e extraclasse (realizado pelos alunos 

monitores) aos alunos que apresentam dificuldade no aprendizado das competências desenvolvidas. 

A monitoria ocorre através de seleção, de acordo com edital divulgado pela IES e sob a 

coordenação do NED. Conforme o Edital, o aluno selecionado como monitor dará suporte acadêmico 

ao professor da disciplina objeto da monitoria, e orientações aos colegas em área específica, conforme 

o Plano de Atividades.  

2.9.5 Programa de Iniciação Científica 

O UNINOVAFAPI tem implantada sua proposta de iniciação científica, como forma de 

incrementar a participação dos alunos nos projetos de pesquisa existentes, de maneira que tais 

atividades possam fazer parte do cotidiano dos alunos dos Cursos de Graduação, principalmente 

através do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica - PIBIC e do Programa Institucional 

Voluntário de Iniciação Científica – PIVIC e, também, através do Programa Ligas Acadêmicas e de 

projetos implementados pela Pró-reitoria de Pós-graduação, Pesquisa, Extensão, Inovação e 

Internacionalização – PROPPEXI. 
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2.9.6 Bolsa Vínculo / PROUNI/ FIES 

A IES é vinculada ao PROUNI e ao FIES e, além dessas modalidades, oferece a "bolsa vínculo", 

com desconto de 70% para funcionários, filhos e cônjuges e de 5% entre irmãos e, ainda, desconto na 

mensalidade paga em dia. 

2.9.7 Núcleo de Inovação e Empreendedorismo 

O Núcleo de Inovação e Empreendedorismo é o setor do UNINOVAFAPI (vinculado à 

PROPPEXI) responsável por coordenar e executar as ações na IES voltadas para a prática da inovação 

empreendedora no âmbito discente e docente, desenvolvendo ações, programas e projetos que 

estimulam a criatividade dos estudantes e gerando inovações como novas formas de trabalho e 

execução de práticas profissionais para capacitá-los a trilharem carreiras de destaque no mercado de 

trabalho.  

A Afya instituiu o programa Afya Ventures, rede de inovação, oportunizando aos gestores, 

professores, técnico-administrativos, alunos e egressos da IES a se engajarem e desenvolverem 

projetos de inovação e empreendedorismo. Ainda, é operacionalizado no UNINOVAFAPI, dentre outras 

ações e programas, destaca-se a Escola de Inovação e Empreendedorismo (EIA) e a Plataforma WF 

(Wadhwani Foundation). 

2.9.7.1 Escola de Inovação e Empreendedorismo (EIA) 

Oferece qualificação voltada para o empreendedorismo de inovação, fomentando o 

comportamento empreendedor dos estudantes. 

2.9.7.2 Operacionalização da Plataforma WF (Wadhwani Foundation)  

Ferramenta de promoção do empreendedorismo, da inovação e de capacitação em 

competências importantes para o mundo profissional, empoderando os estudantes para serem 

protagonistas de suas vidas e criarem/atuarem em empregos de alto valor. Através do Programa Ignite 

os estudantes aprendem desde a identificação do problema até a criação de uma solução e modelagem 

de negócios para resolver problemas reais de clientes e da sociedade. 

2.9.8 Núcleo de Empregabilidade 

O Núcleo de Empregabilidade é o setor do UNINOVAFAPI vinculado à PROPPEXI que media a 

relação com o mercado de trabalho para fins de orientação, inserção, transição e consolidação de 

carreira de alunos e egressos, por meio de serviços e programas ofertados para gerar adequação e 

aderência aos cursos oferecidos pela IES, gerar empregabilidade e gerar integração com o mercado de 

trabalho. 
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Operacionaliza no UNINOVAFAPI, dentre outros, os seguintes projetos: Programa Mentoria 

de Carreira; Programa Oficinas de Carreira; Feira de Empregabilidade; e, Plantão de Orientação de 

Currículo.  

2.9.8.1 Programa de Mentoria de Carreira 

Orienta o discente quanto ao desenvolvimento de carreira e é efetivado através do 

compartilhamento de conhecimentos acerca do mercado de trabalho entre profissionais mais 

experientes e alunos. Essa prática é realizada para assessorar e alavancar a carreira do orientando, 

assim como para aproximá-lo de profissionais que já têm maior senioridade em suas carreiras e irá 

ajudá-lo em suas decisões sobre o futuro profissional, além de iniciarem a construção do seu 

networking. 

2.9.8.1.1 Operacionalização da Plataforma Workalove 

A ferramenta Workalove funciona como um mentor de carreira do estudante, auxiliando no 

seu processo de autoconhecimento e identificação de seus valores e personalidade e também ajuda 

na elaboração do currículo profissional, na preparação para as entrevistas de emprego e no acesso a 

vagas do mercado de trabalho mais alinhadas com o perfil profissional desejado. 

2.9.8.2 Programa Oficinas de Carreira 

Durante o período de férias dos alunos são ofertados cursos para impulsionar a carreira dos 

alunos e fortalecer seus currículos. 

2.9.8.3 Feira de Empregabilidade 

Realização de feiras de empregabilidade no formato remoto ou presencial, com inscrições 

gratuitas e com o intuito de promover um espaço de preparação para o mercado de trabalho, com 

palestras, oficinas, bate-papos e relatos de cases de sucesso. Nas feiras, alunos e egressos podem ter 

orientações de currículos (Profissional e Lattes) em grupo, aprender sobre LinkedIn, Inovação, 

Empreendedorismo, Marketing Pessoal e Posicionamento Digital, Inteligência Emocional, além de 

Competências Profissionais para impulsionarem as suas carreiras. 

2.9.8.4 Plantão de Orientação de Currículo  

Funciona de forma presencial e individualizada, o aluno se dirige ao Núcleo de 

Empregabilidade e participa da orientação de currículo Profissional ou Lattes, esclarece dúvidas e 

recebe informações sobre aspectos importantes a serem seguidos para o desenvolvimento de sua 

carreira. 
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2.9.9 Programa de Apoio Extraclasse  

Visando superar dificuldades na aprendizagem, o UNINOVAFAPI disponibiliza aos alunos 

programas de apoio extraclasse como: plantão de dúvidas; orientação na biblioteca para acesso e 

utilização do acervo; monitoria de ensino; apoio técnico nos laboratórios de ensino; e orientação 

pedagógica. 

2.9.10 Programa de Atividades Extracurriculares 

O UNINOVAFAPI, por meio de atividades, programas e eventos específicos, busca 

proporcionar ao alunado espaços de convivência, visitas técnicas, arte, cultura e entretenimento.  

2.9.11 Programa Ligas Acadêmicas 

As Ligas Acadêmicas (LA) são entidades estudantis apolíticas e sem fins lucrativos, vinculadas 

à PROPPEXI, objetivando a ampliação do trinômio ensino, pesquisa e extensão em caráter 

multidisciplinar e a complementação da formação acadêmica ao desenvolvimento do senso crítico e o 

raciocínio científico dos estudantes 

2.9.12 Centros Acadêmicos 

Conforme consta no Regimento Geral do UNINOVAFAPI, os Centros Acadêmicos são as 

entidades representativas dos conjuntos de alunos dos cursos de graduação, tendo por objetivos 

promover a cooperação da comunidade acadêmica e o aprimoramento da Instituição, vedadas as 

atividades de natureza político-partidária. 

 O UNINOVAFAPI disponibiliza espaço físico mobiliado para os Centros Acadêmicos, espaço 

primordial para o desenvolvimento das atividades das organizações estudantis de cada curso.   

2.9.13 Acessibilidade 

O UNINOVAFAPI, por meio das ações e programas decorrentes de seu Plano de Política e 

Ações de Acessibilidade e Inclusão para as Pessoas com Deficiências, Idosos e Neurodiversos e da 

atuação da Comissão de Inclusão e Acessibilidade - CIA / UNINOVAFAPI, (apresentada na seção 3.13), 

garante a efetiva acessibilidade (atitudinal, arquitetônica, metodológica, nas comunicações e digital) 

ao cidadão-aluno, rompendo barreiras que impeçam aos membros da comunidade acadêmica (e 

também usuários de seus serviços) com deficiência, inclusive aqueles com  mobilidade reduzida e/ou 

transtorno do espectro autista, de usufruir dos direitos fundamentais que deveriam ser garantidos a 

todos. A Comissão de Inclusão e Acessibilidade - CIA centra suas ações no atendimento, processual e 

sistematizado, sempre que a necessidade se fizer presente na comunidade da IES. 
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2.9.14 Núcleo de Mobilidade Acadêmica e Internacionalização 

O Núcleo de Mobilidade Acadêmica e Internacionalização está vinculado à PROPPEXI, e é 

responsável por coordenar e executar as ações da IES voltadas para a prática do intercâmbio e das 

atividades de cunho nacional e internacional, no âmbito dos discentes e docentes.  

O UNINOVAFAPI, através deste Núcleo, estabelece parcerias para a cooperação 

interinstitucional via intercâmbios científico-culturais, por meio de: organização de cursos, 

conferências, seminários e outras atividades de caráter acadêmico e científico; intercâmbio de 

informação e de publicações pertinentes para os objetivos estabelecidos; intercâmbio de professores 

e de alunos. Além disso, é responsável pela promoção anual do Congresso de Inovação e 

Internacionalização UNINOVAFAPI e de ofertar, em parceria com a Afya Educacional, também 

anualmente, o Congresso Interinstitucional e Multidisciplinar de Internacionalização do Ensino 

Superior - Afya Global Meeting e a Conferência Internacional de Medicina Afya – CONIMA e, ainda, 

oportunizar a participação de docentes e discentes em eventos internacionais promovidos por outras 

instituições como ouvintes e/ou palestrante, orientador, expositor de trabalho, entre outros. 

Ainda, como ação de internacionalização, o Grupo Afya colocou em operacionalização a 

Academia de Idiomas Afya (AIA), plataforma com 25 idiomas disponíveis para todos os alunos, 

professores e colaboradores da IES, oportunizando o estudo/domínio de várias línguas estrangeiras, 

disponível gratuitamente e de maneira digital.  

Por fim, como ação de internacionalização, os estudantes da IES são incentivados a se 

engajarem na Association Internationale des Etudiants en Sciences Economiques et Commerciales 

(AIESEC), maior movimento de liderança jovem, com a missão de oportunizar intercâmbios 

internacionais objetivando a paz mundial e o desenvolvimento de potencialidades humanas. É 

importante destacar que a AIESEC, em Teresina – PI, é sediada no campus do UNINOVAFAPI. 

2.9.15 Programa Egresso UNINOVAFAPI 

Tem o objetivo de manter os vínculos institucionais com o aluno egresso, garantindo a este 

segmento o acesso aos bens acadêmicos, científicos e culturais produzidos pela Instituição, bem como, 

estimular a continuidade do sentimento de pertinência e manutenção de vínculos afetivos. 

2.9.16 UNIVANTAGENS 

O Clube de vantagens UNINOVAFAPI – UNINVANTAGENS oferece descontos e benefícios nas 

lojas parceiras aos alunos da IES. O Programa não possui taxa de adesão, apenas cadastro e emissão 

da carteira Univantagens. 



 

 

 

 

 

 

88 

2.9.17 Ouvidoria 

Buscando disponibilizar uma maior interação com a comunidade e reconhecendo a 

importância de se ouvir o cidadão na perspectiva de prestação de serviço de qualidade e de maior 

acessibilidade, o UNINOVAFAPI disponibiliza a Ouvidoria, cujo objetivo é estabelecer um elo de 

confiança entre o cidadão e o gestor institucional, ao buscar encaminhamentos eficazes para as 

manifestações apresentadas pela comunidade acadêmica (alunos, professores, professores/tutores e 

funcionários) do UNINOVAFAPI e pela comunidade externa em seu relacionamento com a Instituição, 

podendo o usuário emitir opiniões, fazer elogios, denúncias, críticas, reclamações, sugestões e solicitar 

orientações.  

A Ouvidoria realiza um atendimento personalizado (pessoalmente, por telefone ou pelo site), 

tendo como atribuição para cada atendimento: elaborar um registro; classificar e detalhar o material 

recebido; encaminhar o assunto aos setores envolvidos, na busca de uma solução; e garantir 

devolutiva ao usuário. O registro das demandas dos discentes servem como feedbacks para otimizar 

melhorias e/ou fortalecer a cultura organizacional do UNINOVAFAPI. 

2.9.18 Sala de Descanso 

O UNINOVAFAPI, com o propósito de ofertar ambiente de descanso e convivência, 

proporcionando bem-estar ao estudante, cria a sala de descanso do discente. Um espaço estruturado, 

climatizado e mobiliado, sendo ponto de integração dos estudantes durante os intervalos das aulas. A 

implantação dessa sala também é uma maneira de acomodar os estudantes que passam o dia inteiro 

no UNINOVAFAPI (visto que muitos realizam atividades no contraturno) ou que saem direto da jornada 

de trabalho para estudarem na IES. 

2.9.19 Palco GiraUNI 

Espaço para uso pela comunidade acadêmica para apresentação didático-científicas, 

artísticas, culturais, tecnológicas e outros. Está localizado na área de convivência da IES em espaço 

aberto, e conta com sistema de som integrado. 

2.9.20 Regime Domiciliar 

O UNINOVAFAPI oportuniza, por meio de normatização interna, à aluna gestante, assim 

como ao aluno com situação de impedimento prevista na referida Resolução, solicitar tratamento 

excepcional para cursar os componentes curriculares teóricos na forma de Regime de Exercícios 

Domiciliares, caracterizado pela execução, pelo aluno, em seu domicílio, de atividades prescritas e 

orientadas pelos professores. 
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Pode requerer tratamento excepcional, através de Regime Domiciliar, aluno regularmente 

matriculado no UNINOVAFAPI e que se enquadre em uma das situações apresentadas a seguir: 

a) Aluna gestante; 

b) Aluno portador de agravos à saúde, nos termos do Decreto Lei nº 1.044 de 21/10/69, 

incompatíveis com a frequência às atividades acadêmicas; 

c) Aluno portador de doença infectocontagiosa, comprovada por atestado médico; 

d) Aluna mãe adotiva, ou com guarda judicial, de criança até 8 (oito) anos;  

e) Aluno que integre representação desportiva nacional, estadual ou do UNINOVAFAPI; 

f) Aluno que, em decorrência de designação, tenha que participar de reuniões da CONAES; 

g) Aluno militar em serviço obrigatório convocado para manobras, exercícios militares e 

cerimônias cívicas. 

A concessão de Regime Domiciliar deve proceder conforme o estabelecido no Regimento 

Geral do Uninovafapi e ser efetivado de modo a não trazer prejuízo acadêmico à formação profissional 

do estudante/requerente desse benefício. As atividades práticas, realizadas em laboratórios ou em 

campo; estágios profissionais curriculares e extracurriculares, realizados em ambientes externos à 

Instituição, não podem ser cursadas em Regime Domiciliar.  

2.10 POLÍTICA DE ACESSIBILIDADE E EDUCAÇÃO INCLUSIVA  

O UNINOVAFAPI promove a cultura da “educação inclusiva”, vivenciando a aceitação, 

valorização e respeito às diferenças e buscando a quebra das barreiras arquitetônicas, educacionais, 

atitudinais, entre outras. 

Assim, o UNINOVAFAPI, ciente de que somente uma política assertiva e consistente, que 

garanta a efetiva acessibilidade ao cidadão integrante da sua comunidade acadêmica e usuários de 

seus serviços, tendo como eixo transversal a articulação de ações e políticas no âmbito das atividades 

fim da Instituição (que são o Ensino, a Extensão e a Pesquisa), tem como política romper barreiras que 

impeçam as pessoas com deficiência, inclusive aquelas com mobilidade reduzida e àquelas com 

transtorno do espectro autista, de usufruir, na Instituição, dos direitos fundamentais que deveriam ser 

garantidos a todos. 

É nesta perspectiva que o UNINOVAFAPI, estabelece critérios e encaminhamentos para a 

formulação de sua política de acessibilidade, que, por princípio e concepção, vai muito além da simples 

quebra de barreiras arquitetônicas: Plano de Política e Ações de Acessibilidade e Inclusão. 

Desta forma, atendendo aos dispositivos legais e normativos que regulamentam a inclusão e 

acessibilidade e ciente das necessidades globais da educação, como ação na viabilização de seu Plano 

de Política e Ações de Acessibilidade e Inclusão, a Instituição implantou e regulamentou a Comissão 
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de Inclusão e Acessibilidade (CIA), que tem normatização própria, com objetivos claramente 

definidos, composição e atribuições especificadas em instrumento legal interno. 

Cabe à Comissão de Inclusão e Acessibilidade (CIA) da IES garantir às pessoas com 

necessidades educacionais específicas e/ou inclusivas: o ingresso; a permanência; a acessibilidade 

pedagógica e curricular; a acessibilidade na comunicação; e, a acessibilidade arquitetônica, técnica e 

atitudinal. Assim, a Comissão de Inclusão e Acessibilidade (CIA) centra suas ações no atendimento, 

processual e sistematizado, sempre que a necessidade se fizer presente na comunidade do 

UNINOVAFAPI.  

A CIA também atua desenvolvendo ações e práticas de preparação da comunidade interna 

para o desenvolvimento de atitudes e hábitos que levem à convivência com a diversidade 

(relacionadas, por exemplo, aos grupos minoritários, ao transtorno do espectro autista, à mobilidade 

reduzida e outros), e reconhecendo os benefícios que o ambiente, o fazer, o ser e o saber acessíveis 

são capazes de gerar. 

Assentada nestes pressupostos, o Plano de Política e Ações de Acessibilidade e Inclusão, em 

consonância com a legislação, com os atos normativos do MEC e do CNE e assumindo como 

metodologia de trabalho o processo de construção coletiva e, ainda, tendo como referência maior a 

visão interdisciplinar e transversa da acessibilidade e educação inclusiva, o processo de implantação, 

a manutenção e a evolução desta política, está assegurada de forma que o UNINOVAFAPI possa 

plenamente dar cumprimento à sua relevante responsabilidade social. 

Assim, pessoas com deficiência têm espaço nos corpos discente, docente e técnico-

administrativo da Instituição. Nesse sentido, as infraestruturas física e administrativa do 

UNINOVAFAPI, assim como a sua organização acadêmica, estão convenientemente adaptadas aos 

conceitos mais modernos de atendimento para a inclusão e seus recursos didáticos, humanos e 

materiais são adequados e suficientes, respeitando a legislação vigente. 

Os recursos de acessibilidade do AVA/UNINOVAFAPI permitem aos estudantes com baixa 

visão personalizarem o ambiente de acordo com suas necessidades visuais. Suporta, por exemplo, a 

mudança de tamanhos de texto e esquemas de cores. O bloco de acessibilidade também integra o 

ATBar da Southampton University ECS, que fornece ferramentas extras e opções de personalização, 

incluindo amplificação, pesquisa de dicionário e conversão de texto em fala (texto-voz). As 

personalizações visuais realizadas com o ATBar favorecem o aprendizado de estudantes com baixa 

visão, sensibilidade à luminosidade, dislexia e outras dificuldades de leituras.  

Além de dar notoriedade e acessibilidade, a Suíte VLIBRAS, conjunto de ferramentas 

computacionais de código aberto, responsável por traduzir conteúdos digitais (texto, áudio e vídeo) 

para a Língua Brasileira de Sinais - LIBRAS, tornando computadores, dispositivos móveis e plataformas 
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Web acessíveis para pessoas surdas. Assim, o AVA/UNINOVAFAP oportuniza acessibilidade ao aluno 

surdo por meio de tradutor virtual.  

Ressalta-se, ainda, que o UNINOVAFAPI, em conformidade com o seu propósito inclusivo de 

educação, se dispõe a realizar adaptações de cunho pedagógico para estudantes com necessidades 

educacionais específicas e/ou inclusivas promovendo o acesso ao conhecimento. Esse serviço 

acontece mediante solicitação do estudante à CIA e avaliação multidisciplinar. 

2.11 RECURSOS TECNOLÓGICOS NA OFERTA EDUCACIONAL  

O UNINOVAFAPI incorporou, ao longo dos anos, uma série de recursos tecnológicos na oferta 

educacional e tem, em operacionalização, um setor de Tecnologia da Informação (TI) com profissionais 

capazes atender às necessidades da IES.  

Vive-se em um mundo em que tudo muda muito rapidamente devido a acelerada produção 

de conhecimentos e que continuamente faz uso da tecnologia para o rompimento diário desse status 

quo. Portanto, o UNINOVAFAPI estimula e apoia seus cursos na incorporação de recursos tecnológicos 

na oferta educacional, que permeia várias áreas do conhecimento. Como exemplo desta prática tem-

se, dentre outros: 

a) Utilização de Ambiente Virtual de Aprendizagem nos cursos. A IES oferta disciplinas nessa 

modalidade nos seus cursos de graduação (exceto Medicina), a partir da implantação de tecnologias e 

mídias específicas para este tipo de oferta. A equipe do Núcleo de Educação a Distância - NEAD da IES 

otimiza a Plataforma de Gestão de Aprendizado Canvas (no Learning Management System - LMS) para 

a vivência do processo ensino e aprendizagem nessa modalidade, concretizando a interface de 

dialogicidade entre professores-tutores e alunos, proporcionando a aprendizagem do aluno e 

promovendo inovações. 

A capacitação para utilização destas tecnologias foi realizada com docentes e com pessoal 

das áreas técnicas de informática, pedagogia e comunicação, resultando na adequação de um 

Ambiente Virtual de Aprendizagem e sua integração com o Sistema de Controle e Registros 

Acadêmicos da Instituição. 

Essa oferta, que já está institucionalmente consolidada, resultou, principalmente, na criação 

e cristalização de uma cultura institucional própria de EAD e formação de massa crítica, no âmbito dos 

corpos docente e técnico-administrativo da Instituição, nesta modalidade de ensino e nos recursos 

tecnológicos relacionados. 

b) Utilização de tecnologias específicas no desenvolvimento dos cursos. A proposta 

metodológica do UNINOVAFAPI está centrada nos princípios pedagógicos de “aprender a aprender”, 

“aprender fazendo” e “aprender ao longo da vida e sempre”, o que determina o uso não apenas de 
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estratégias e atividades, mas também de tecnologias específicas e atualizadas que permitam ao aluno 

mobilizar, articular, inovar e colocar em ação conhecimentos, habilidades, atitudes e valores 

necessários para o desempenho eficiente e eficaz das atividades requeridas pela natureza do trabalho. 

Assim, os laboratórios de ensino e outros ambientes acadêmicos incorporam os recursos tecnológicos 

necessários para que o aluno possa experimentar, produzir, realizar, construir, usar, ensaiar, organizar, 

planejar e desenvolver os conhecimentos/competências inerentes à sua formação profissional bem 

como atuar, combinando diferentes saberes e estratégias, para solucionar os problemas do seu 

contexto de vivência.  

c) Infraestrutura tecnológica nas salas de aula, laboratórios, auditórios e outros. Todas as 

salas de aula, laboratórios de ensino, biblioteca e auditórios são equipados com recursos multimídia 

modernos e proporcionais à sua dimensão e finalidade a que se destinam. Além disso os laboratórios 

de ensino possibilitam aos alunos, através da tecnologia implantada, simular situações práticas a partir 

do conhecimento adquirido na teoria. 

d) Atualização tecnológica. Tanto no PDI, quanto no Plano Ação Anual dos cursos e setores e 

nos planos de gestão dos laboratórios de ensino e biblioteca, estão previstas atualizações tecnológicas 

dos softwares e equipamentos de informática e de tecnologia educacional, visando atualização da 

Instituição com relação aos recursos tecnológicos na oferta educacional. 

e) Tecnologia para apoio ao aluno com deficiência auditiva ou visual. Em seus laboratórios 

de informática e também na Biblioteca, o UNINOVAFAPI disponibiliza, ao aluno com deficiência 

auditiva, software capaz de traduzir textos do português para a Língua Brasileira de Sinais - LIBRAS e, 

para o aluno com deficiência visual, software capaz de converter português escrito para voz falada no 

Brasil, oferecendo aos alunos com estas deficiências a possibilidade do entendimento dos textos 

disponíveis na internet.  

f) Atualização dos PPC em função dos recursos tecnológicos. Na revisão dos Projetos 

Pedagógicos dos Cursos, os Núcleos Docentes Estruturantes - NDE, ouvidos os professores, consideram 

o desenvolvimento científico e os avanços tecnológicos na propositura de alteração nas ementas das 

disciplinas e demais componentes curriculares. 

g) Influência das TIC e recursos tecnológicos nos Planos de Ensino e Aprendizagem e Planos 

de Atividades. Na elaboração semestral dos Planos de Ensino e Aprendizagem e Planos de Atividades, 

os professores consideram as Tecnologias de Informação e Comunicação – TIC, soluções digitais e 

demais recursos e avanços tecnológicos disponibilizados pela Instituição para a oferta educacional, 

entendendo a importância destas ferramentas no processo de ensino-aprendizagem. 
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2.11.1 Infraestrutura de Tecnologia da Informação e Comunicação 

No UNINOVAFAPI os recursos tecnológicos são incorporados à oferta educacional da IES e 

representam um grande avanço na oferta de serviços de elevado padrão de qualidade. Ressalta-se que 

esses são continuamente atualizados e que novas soluções digitais também são adquiridas e 

operacionalizadas na IES.  

Ressalta-se que a EAD/UNINOVAFAPI conta com equipe multidisciplinar e multiprofissional, 

inclusive com profissional de Tecnologia da Informação, com elevado padrão técnico e formação 

específica em suas áreas de atuação, com capacidade para desenvolver soluções e oferecer suporte 

ágil e eficaz às ações do NEAD, permitindo a adequada execução dos componentes curriculares dos 

cursos de graduação (exceto Medicina) e assegurando o acesso, a qualquer hora e lugar, aos materiais 

e recursos didáticos relacionados ao Curso.  

Além disto, o UNINOVAFAPI estimula e apoia seus cursos na incorporação de recursos 

tecnológicos na oferta educacional, que permeia várias áreas do conhecimento. Como exemplo desta 

prática tem-se, dentre outros: 

 Sistema de Gerenciamento Acadêmico-Financeiro auxilia a Reitoria, as Pró-reitorias, a 

Secretaria Geral, as Coordenações de Cursos e Programas, assim como os setores da IES 

no planejamento, registros e controles acadêmicos, financeiros e administrativos;  

 Sistema institucional de Correio Eletrônico (E-mail Institucional) possibilita uma 

comunicação rápida e eficaz entre todos os setores da IES; 

 Sistema de Acesso Docente (Portal do Professor) permite ao professor interagir com à 

IES e alunos, abrangendo, dentre outros, acompanhamento e gerenciamento de 

disciplinas e outras atividades acadêmicas, participação e acompanhamento dos 

resultados da avaliação institucional, realização de registros acadêmicos, comunicação 

com alunos e setores administrativos da instituição, acesso a normatizações 

institucionais, calendário acadêmico e legislação institucional. 

 Sistema de Acesso Discente (Portal do Aluno), que permite ao aluno interagir com a IES, 

abrangendo, dentre outros, a realização de matrícula curricular, participação na avaliação 

institucional, acompanhamento de registros acadêmicos e financeiros, comunicação com 

professores e setores administrativos da instituição, acesso ao manual do aluno, 

calendário acadêmico, dentre outros). 

 Sistema institucional de protocolo digital (SalesForce), que possibilita o 

acompanhamento de processos administrativos com solicitações do corpo acadêmico da 

instituição; 
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 Ambiente Virtual de Aprendizagem, que permite a realização de atividades acadêmicas 

a distância via internet e está integrado com o sistema acadêmico. Por meio da Plataforma 

de Gestão de Aprendizado Canvas (no Learning Management System - LMS), o professor 

tutor, atua como mediador da aprendizagem, estimulando a construção dos sentidos, 

bem como a construção social do conhecimento, por meio das interações e experiências 

diferenciadas de aprendizagem. Propicia o feedback, estimulando o estudante a refletir 

sobre suas ações na busca de um aprimoramento contínuo. Esse movimento colabora 

para que o aluno aprenda a gerenciar seu próprio aprendizado, de acordo com sua 

disponibilidade de tempo e lugar.  

Como uma das formas de garantia da acessibilidade digital e comunicacional, os laboratórios 

de informática disponibilizam ao aluno com problemas de visão, software capaz de converter 

português escrito para voz falada no Brasil, oferecendo ao aluno com esta deficiência, a possibilidade 

do entendimento dos textos disponíveis na internet e no computador. Cada laboratório possui, ainda, 

computador adaptado a pessoas com deficiência.  

Os softwares são atualizados periodicamente para que não ocorra defasagem nas versões 

utilizadas pelos professores nas atividades desenvolvidas com os alunos. Os equipamentos também 

são atualizados em função das necessidades dos alunos e do avanço tecnológico. A manutenção 

preventiva dos equipamentos é realizada por técnicos contratados pela Instituição. 

Assim, as salas e recursos existentes de apoio de informática atendem, de maneira excelente, 

às necessidades institucionais e do curso, considerando os aspectos: equipamentos, normas de 

segurança, espaço físico, acesso à internet, atualização de software, acessibilidade digital, 

acessibilidade física, condições ergonômicas, serviços, suporte e plano de atualização. 

As TICs adotadas pelos cursos possibilitam experiências diferenciadas de aprendizagem 

baseadas em seu uso, como, por exemplo, o Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA). 

O UNINOVAFAPI disponibiliza, ainda, à comunidade acadêmica, para desenvolvimento dos 

cursos, outras Tecnologias de Informação e Comunicação – TIC, que são recursos didáticos constituídos 

por diferentes mídias e tecnologias, síncronas e assíncronas, tais como: redes sociais, fóruns 

eletrônicos, chats, tecnologias de telefonia, teleconferências, videoconferências, programas 

específicos de computadores (softwares), conteúdos disponibilizados em suportes tradicionais (livros) 

e em e-books, entre outros.  

Neste contexto, o UNINOVAFAPI disponibiliza para os cursos ofertados as TIC relacionadas 

no Quadro 2 e descritas a seguir. 

Quadro 2 - TIC Utilizadas pelos Cursos do UNINOVAFAPI 

NOME DA TIC CURSO QUE ATENDE TIPO 
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Biblioteca Virtual – Minha Biblioteca Todos Ambiente Virtual 

Plataforma Zoom Meeting Todos  Ambiente Virtual 

Plataforma Microsoft Teams Todos Ambiente Virtual 

Plataforma CANVAS Todos Ambiente Virtual 

Portal Acadêmico (Sistema Totvs RM) Todos Ambiente Virtual  

Portal de Periódicos Capes Todos Ambiente Virtual 

Base de Dados EBSCO Todos Ambiente Virtual 

Medical Harbour/Athena Hub Cursos da Área de Saúde  Ambiente Virtual 

Plataforma LT Cursos da Área de Saúde Ambiente Virtual 

Plataforma Medcel Medicina Ambiente Virtual 

PebMED/Whitebook Medicina Aplicativo Mobile 

Plataforma DynaMed Medicina Ambiente Virtual 

Plataforma ServiceNow Todos Ambiente virtual 

Revista Interdisciplinar Todos Ambiente Virtual 

TOTVS Educacional  Todos  Ambiente Virtual 

Sistema Totvs RM Todos  Ambiente Virtual 

TOTVS Fluig Todos Ambiente Virtual 

Google acadêmico Todos Site 

Lilacs Todos Site 

UNIEDUCAR Todos Site 

Plataforma Plano Todos Software 

DOSVOX Todos Software 

Pacote Office Todos Software 

SalesForce Todos Software 

AutoCad 2023  Arquitetura e Urbanismo  Software 

Corel Draw x8  Arquitetura e Urbanismo  Software 

DOSVOX Todos Software 

Epi info Todos Software 

Esmeralda visual Biomedicina Software 

Grafic pad prism 6.0 Biomedicina Software 

IRAMUTEQ Enfermagem Software 

Nerve Simulation v1.2.1 Biomedicina Software 

Open Projects Engenharia Civil Software 

Pacote Office Todos Software 

Revit 2023  
Arquitetura e Urbanismo e 
Engenharia Civil 

Software 

SketchUP  Arquitetura e Urbanismo Software 

SOL-AR  
Arquitetura e Urbanismo e 
Engenharia Civil 

Software 

SPSS Todos Software 

DietPro Nutrição Software 

The virtual cat v2.6.2 Biomedicina Software 

Windows Todos Software 

Fonte: PDI UNINOVAFAPI (2022-2027) 
 

2.11.2 Ambientes Virtuais 

a) Biblioteca Virtual – Minha Biblioteca: Consórcio formado pelas quatro principais editoras 

de livros acadêmicos do Brasil - Grupo A, Grupo Gen-Atlas, Manole e Saraiva - que oferece às 
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instituições de ensino superior uma plataforma prática e inovadora para acesso a um conteúdo técnico 

e científico de qualidade pela internet. Está disponível no endereço: http://minhabiblioteca.com.br/.. 

b) Plataforma Zoom Meeting: Ferramenta para a efetivação de reuniões de 

planejamento, monitoramento e tomada de decisões, e na efetivação do trabalho em Home 

Office com equipes remotas e, ainda, para otimizar a vivência de eventos de caráter didático-

científicos (encontros; seminários, workshop e outros). 

c) Plataforma Microsoft Teams: ferramenta de comunicação e colaboração, em que 

se efetiva videoconferências, reuniões de planejamento, monitoramento e tomada de 

decisões no âmbito da IES e dos cursos. Usada também como ferramenta de armazenamento 

de arquivos para registro e socialização de informações. 

d) Plataforma Canvas: é uma plataforma de aprendizagem a distância, desenvolvido no 

Learning Management System (LMS), onde professores e alunos podem interagir de várias 

maneiras:  postagem de arquivos (materiais de estudo e complementares; atividades/tarefas; 

videoaulas e outros), mensagens, chats, wiki, fórum. Está disponível no endereço: 

http://ava.uninovafapi.edu.br. 

e) Portal Acadêmico (portal do Professor e Portal do A: Canal oficial de interação da 

comunidade acadêmica, no qual professores e estudantes podem organizar informações sobre o 

curso, acessar materiais das disciplinas e acompanhar o progresso da formação com acesso ao 

calendário anual e às notas lançadas entre outras informações. O portal acadêmico da IES é gerenciado 

no Sistema RM (Totvs Educacional). 

f) Portal de Periódicos CAPES: biblioteca virtual que oferece acesso a mais de 37 mil títulos 

com textos completos, 126 bases referenciais, 11 bases que se dedicam exclusivamente a patentes, 

além de livros, enciclopédias e obras de referência, normas técnicas e conteúdo audiovisual. A 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) é uma fundação do Ministério 

da Educação (MEC). Está disponível no endereço: http://www-periodicos-capes-gov-br. 

g) Base de Dados da EBSCO: coleção de bases de dados de pesquisa que atende as 

necessidades de pesquisa dos estudantes da IES. A base de dados da EBSCO fornece aos pesquisadores 

e estudantes milhares de revistas acadêmicas completas, revisadas por pares e acesso aos principais 

índices de assunto. Os recursos acadêmicos cobrem todas as áreas-chave da ciência e da engenharia, 

tecnologia, matemática, artes e humanidades, ciências sociais, direito e negócios. 

h) Medical Harbour/Athena Hub: Plataforma de ensino anatômico que oferece inovação no 

segmento de soluções de imagens para a área da educação em saúde. É uma plataforma de ensino 

interativa para estudo anatômico, dissecação virtual 3D e análise de imagens médicas. O Athena Hub 
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possui um cadáver virtual, um Atlas Anatômico completo e uma estação de trabalho Radiológica, que 

permitem a exploração e conhecimento da anatomia humana com recursos digitais que vão além de 

qualquer outra prática pode oferecer. Sendo o único software com essa capacidade, oferece soluções 

completas e intuitivas para analisar o corpo humano em detalhes, usando planos de duas ou três 

dimensões de maneira fácil e intuitiva. 

i)  Plataforma Lt Instruments: Plataforma que disponibiliza temas de anatomia, fisiologia, 

neurociência, psicofisiologia, medicina pré-clínica com mais de 50 laboratórios de aulas práticas que 

permitem a realização das atividades práticas de forma eficiente. Além dos conteúdos já prontos, a 

plataforma permite que professores e estudantes criem conteúdos ou transfiram seu material do 

PowerPoint, ou Word. Além de oferecer a capacidade única aos alunos de registrar seus próprios sinais 

fisiológicos usando kits de ensino por equipamentos, os envolvendo em experiências de aprendizado 

prático. 

j)  Plataforma Medcel: Oferece conteúdo da área médica para preparar o estudante de 

Medicina para a residência médica. Os cursos são ofertados online, de forma que o estudante tem a 

oportunidade de cursar o intensivo Medcel revendo o conteúdo das cinco grandes áreas da medicina: 

pediatria, clínica médica e cirúrgica, ginecologia e obstetrícia, e medicina social. 

k) PebMED/Whitebook: ferramenta de apoio à tomada de decisão clínica em formato de 

Aplicativo Mobile. Tem a finalidade de ajudar o médico a tomar decisões fundamentadas nas diretrizes 

da área médica nacionais e internacionais quanto à condução/resultados para com o paciente. O 

aplicativo contribui para o médico garantir o aprimoramento contínuo da profissão. 

l) Plataforma DynaMed: Ferramenta de apoio à decisão que os médicos usam para 

obter respostas clínicas. O conteúdo é escrito por uma equipe de médicos e especialistas de 

excelência mundial que sintetiza as evidências e fornece uma análise objetiva e orientação 

detalhada para auxiliar o processo de tomada de decisão clínica. 

m) Plataforma ServiceNow: Ferramenta digital de base para registro e trâmite dos 

fluxos de trabalho, conectando pessoas, funções e sistemas em toda as IES do Grupo Afya 

Educacional. Inclui recursos que digitalizam, conectam e automatizam processos para fazer o 

trabalho fluir.  

n) Revista Interdisciplinar: Revista Institucional do UNINOVAFAPI cuja finalidade é 

divulgar artigos científicos da comunidade interna e externa. Está disponível no endereço: 

https://uninovafapi.emnuvens.com.br/revinter. 
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o) TOTVS Educacional: Plataforma de gestão educacional que dispõe de ferramentas 

e inovações tecnológicas que automatizam processos, aumentam a produtividade e 

fortalecem as interações com a comunidade acadêmica.  

p) TOTVS RM: Plataforma de apoio ao aluno (gerenciada no TOTVs Educacional) que 

proporciona uma maior interação do professor com o aluno, além de possuir diversos serviços 

disponibilizados. 

q) TOTVS Fluig: Sistema de gestão que proporciona à IES a operacionalização dos 

processos com maior agilidade e confiabilidade, tornando o ambiente de trabalho 

colaborativo, dinâmico e prático. O TOTVS Fluig permite que o fluxo de informações leve à IES 

a evidenciar com mais precisão os resultados e tomar decisões acertadas para cada curso. 

r) Plataforma Plano: Ferramenta de gestão de negócios usada para planejar, 

acompanhar e avaliar os serviços ofertados pela IES.   

2.11.3 Sites 

a) Google Acadêmico: site para busca de literatura acadêmica de diversas disciplinas e fontes 

tais como: artigos, teses, livros, resumos e opiniões judiciais, de editoras acadêmicas, organizações 

profissionais, bibliotecas on-line, universidades e outros sites. Está disponível no endereço: 

https://scholar.google.com.br/schhp?hl=pt-BR. 

b) Lilacs: é o mais importante e abrangente índice da literatura científica e técnica da América 

Latina e Caribe, contribuindo para o aumento da visibilidade, acesso e qualidade da informação em 

saúde na Região. Está disponível no endereço: http://lilacs.bvsalud.org/ 

c) UNIEDUCAR: plataforma de e-learning criada pela Unieducar Inteligência Educacional, 

onde são disponibilizados programas de qualificação profissional, como Cursos, Seminários, Palestras 

e Preparatórios para Concursos. Está disponível no endereço: https://unieducar.org.br/unieducar.  

  

2.11.4 Softwares 

a) SalesForce: softwares de gerenciamento de relacionamento organizacional. É uma 

plataforma de CRM integrada que oferece a todos os departamentos da IES uma visão única 

e compartilhada de cada estudante/cliente. 

b) AutoCad 2023: software do tipo CAD - Computer Aided Design (ou desenho 

auxiliado por computador), utilizado principalmente para a elaboração de peças de desenho 

técnico em duas dimensões (2D) e para criação de modelos tridimensionais (3D). 
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c) Corel Draw x8: programa que possibilitar a realização de desenho vetorial 

bidimensional para design gráfico. É um aplicativo de ilustração vetorial e layout de página 

que possibilita a criação e a manipulação de vários produtos, como por exemplo: desenhos 

artísticos, publicitários, logotipos, capas de revistas, livros, etc. 

d) DOSVOX: usado para garantir a acessibilidade digital a pessoas com deficiência, 

este software utiliza o recurso de síntese de voz, em português e outros idiomas, para 

viabilizar o uso de computadores por deficientes visuais proporcionando um alto grau de 

independência no estudo e no trabalho.  O programa é composto por:  

- Sistema operacional que contém os elementos de interface com o usuário; 

- Sistema de síntese de fala; 

- Editor, leitor e impressor/formatador de textos; 

- Impressor/formatador para Braile; 

- Diversos programas de uso geral para o cego, como  

- Jogos de caráter didático e lúdico; 

- Ampliador de telas para pessoas com visão reduzida; 

- Programas para ajuda à educação de crianças com deficiência visual; 

- Programas sonoros para acesso à Internet, como Correio Eletrônico, Acesso a 

Homepages, Telnet e FTP. 

- Leitor simplificado de telas para Windows 

e) EPI Info: software utilizado para executar análises estatísticas. Disponível para 

download no endereço: https://www.cdc.gov/epiinfo/index.html  

Esmeralda visual: É um software utilizado na clínica de biomedicina que permitem ao 

usuário do computador inserir dados dos exames dos pacientes, visualizar, navegar e 

imprimir arquivos no formato PDF. Está disponível no endereço: 

http://www.eliteconsult.com.br/esmeralda_visual.php 

f) Grafic pad prism 6.0: software que permite ao usuário do computador realizar 

estatística de dados, calcular média, desvio padrão da média e gerar gráficos estatísticos. 

g) RAMUTEQ: ancorado no software R, permite diferentes formas de análises 

estatísticas sobre corpus textuais e sobre tabelas de indivíduos por palavras. O IRAMUTEQ 

possibilita os seguintes tipos de análises: estatísticas textuais clássicas; pesquisa de 

especificidades de grupos; classificação hierárquica descendente; análises de similitude e 
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nuvem de palavras. Pelo seu rigor estatístico, diferentes possibilidades de análise, interface 

simples e compreensível, o IRAMUTEQ pode trazer muitas contribuições aos estudos em 

ciências humanas e sociais, que têm o conteúdo simbólico proveniente dos materiais 

textuais como uma fonte importante de dados de pesquisa. 

h) Nerve Simulation v1.2.1: ambiente virtual é um conjunto de ferramentas 

concebidas para oferecer aos estudantes de medicina de primeiro e segundo anos uma 

experiência padronizada na entrevista, exame e diagnóstico de pacientes com distúrbios do 

nervo craniano. Disponível no endereço: http://www.nervesim.com/ 

i) Pacote Office: suíte de aplicativos para escritório que contém programas como 

processador de texto, planilha de cálculo, banco de dados (também conhecido como DB - 

DataBase), apresentação gráfica e gerenciador de tarefas, de e-mails e contatos.  

j) Revit 2023: software para a arquitetura criado dentro do conceito de Modelagem 

das Informações de Construção (BIM) que permite ao usuário criar utilizando modelagem 

paramétrica de elementos. 

k) SketchUP: software do tipo CAD - Computer Aided Design (ou desenho auxiliado 

por computador), de fácil uso, que opera num ambiente em 3D. Ele possibilita os usuários 

criarem desde esboços até projetos tridimensionais, com precisão e de forma fácil.  

l) SOL-AR: programa gráfico que permite a obtenção da carta solar da latitude 

especificada, auxiliando no projeto de proteções solares através da visualização gráfica dos 

ângulos de projeção desejados sobre transferidor de ângulos, que pode ser plotado para 

qualquer ângulo de orientação. Disponível para download no endereço: 

http://www.labeee.ufsc.br/downloads/softwares/analysis-sol-ar 

m) SPSS: software utilizado para executar análises estatísticas. Disponível para 

download no endereço:  https://www-01.ibm.com/software/br/analytics/spss/  

n) DietPro: oferece ferramentas para auxiliar o nutricionista no atendimento 

nutricional automatizando os cálculos do gasto energético dos pacientes/clientes e a análise 

nutricional dos planos alimentares. 

o) The virtual cat v.2.6.2: simulação da preparação experimental de ratos caídos para 

investigar as ações de drogas no coração e no sistema cardiovascular. "Pithing" refere-se à 

destruição das vias da medula espinhal, cortando todas as conexões nervosas entre o 

cérebro e o sistema cardiovascular, simplificando a interpretação dos resultados 
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experimentais e removendo os reflexos do baroreceptor central. Disponível para download 

no endereço:  http://spider.science.strath.ac.uk/sipbs/software_sims_rat.htm 

p) Windows: Sistema Operacional da Microsoft utilizado nos computadores; é uma 

coleção de programas que inicializa o hardware do computador, mantém a integridade de 

sistema e fornece rotinas básicas para controle de dispositivos, gerência, escalonamento e 

interação de tarefas. 

 

2.12 CORPO DOCENTE E CORPO TÉCNICO-ADMINISTRATIVO  

2.12.1 Caracterização do Corpo Docente 

O Corpo Docente do curso é constituído por professores e professores/tutores vinculados ao 

UNINOVAFAPI e integrantes ao Plano de Carreira Docente (PCD), selecionados entre profissionais de 

reconhecida idoneidade moral, formação acadêmica e capacidade técnica, comprovado 

por curriculum lattes devidamente documentado, observadas as prescrições fixadas sobre a matéria 

pelo órgão competente, considerando-se a legislação do Ensino Superior em vigor, o Regimento Geral 

do UNINOVAFAPI e as normas específicas de seleção. 

A contratação do pessoal docente é feita mediante a solicitação da Coordenação de Curso, a 

partir da comprovação de necessidade, mediante abertura de vagas no Sistema ServiceNow, 

respeitada a legislação vigente e com publicação de Edital de Seleção Docente, conforme especificado 

no Plano de Carreira Docente (PCD).  

Para o ingresso na carreira docente no âmbito do UNINOVAFAPI para todos os tipos de cursos 

oferecidos, são considerados requisitos básicos: 

a) Formação e experiência na área do curso pretendido; 

b) Titulação mínima de especialista; 

c) Desempenho em aula teste, avaliada por banca composta para tal, tendo como referência 

a elaboração, execução e avaliação do plano de aula proposto, com os elementos que lhe são 

característicos; e, 

d) Análise do Curriculum Lattes, onde se verificará os títulos acadêmicos, científicos, didáticos 

e profissionais, experiência de magistério superior e experiência profissional não acadêmica. 

A contratação do pessoal docente é feita mediante a solicitação da coordenação de curso, a 

partir da comprovação das necessidades, respeitada a legislação vigente e conforme o estabelecido no 

Edital de Seleção, sendo seu enquadramento funcional realizado conforme a titulação e o regime de 

trabalho, nos termos do PCD e do Regimento da IES. Também otimiza plano de benefícios para os 

docentes contribuindo com o bem-estar e a qualidade de vida desses em sua atuação na IES.  
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Apresenta-se, no Anexo I, a relação do corpo docente do Curso, com as respectivas titulações, 

responsabilidades por disciplinas e outras informações. 

O UNINOVAFAPI disponibiliza, para atendimento aos professores e materialização de 

resolutividades pedagógicas, o Núcleo de Apoio e Experiência Docente (NAPED), visando contribuir 

para o aperfeiçoamento didático-pedagógico do corpo docente, acompanhando o seu desempenho, 

realizando capacitações e auxiliando os professores no planejamento, execução e avaliação das 

atividades acadêmicas.  

2.12.2 Caracterização do Corpo Técnico-Administrativo 

A IES mantém um quadro de pessoal técnico-administrativo composto de funcionários 

selecionados conforme os critérios especificados no respectivo Plano de Carreira Administrativo (PCA).  

A carreira do pessoal técnico-administrativo da IES se encontra normatizada, tendo como 

princípios (a)o acesso ao quadro de pessoal técnico-administrativo mediante seleção, a partir da 

qualificação requerida para o cargo, função ou emprego; (b) a valorização profissional mediante a 

concessão de mérito e promoção de cargo em decorrência de avaliação de desempenho individual 

e/ou em função da publicação de vagas em Edital de Seleção Interna; e (c) a equivalência de 

remuneração, considerando a função desempenhada e a qualificação, grau ou nível de complexidade 

e profissionalização. 

A partir do seu Plano de Carreira Administrativo (PCA), o UNINOVAFAPI desenvolve uma 

política continuada e em serviço de qualificação do pessoal técnico-administrativo, com oferta de 

cursos e treinamentos (operacionalizados na Universidade Corporativa Afya – UCA ou presenciais), 

encontros e oficinas, além de concessão de mérito e promoção e programas de valorização, cultura e 

lazer, com programação anual de atividades. Ainda, no intuito de capacitar o técnico-administrativo, a 

IES disponibiliza aos interessados o programa de concessão de bolsas para cursos de graduação e pós-

graduação.  

Os processos de capacitação do pessoal técnico-administrativo são pautados em apurações 

periódicas de informações através dos gestores, e dos relatórios de avaliação institucional, ou pelas 

demandas advindas de implantação de novos setores, sistemas, processos ou requisitos, nos âmbitos 

acadêmico e administrativo. 

Ainda, o Uninovafapi oferece aos colaboradores uma série de benefícios corporativos 

promovendo bem-estar e qualidade de vida e os incentivando a realizarem suas tarefas com qualidade 

e satisfação. 

 
2.13 ADMINISTRAÇÃO ACADÊMICA DO CURSO  
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2.13.1 Coordenação do Curso 

O Coordenador do curso é bastante atuante à frente do curso, com as atribuições 

regimentais, dentre outras, de planejar, organizar, articular e acompanhar a oferta e desenvolvimento 

dos componentes curriculares e demais atividades do curso, além de articular-se com os diferentes 

segmentos internos e externos na condução e correção dos rumos do curso. Possui representatividade 

garantida nos Conselho Superior (CONSUP) e Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CONSEPE), é 

Presidente do Colegiado de Curso e também Presidente do Núcleo Docente Estruturante – NDE do 

curso. 

Nome do Coordenador(a) do Curso: Jeorgio Leão Araújo 

Titulação Acadêmica:  

• Mestrado em Farmacologia pela Universidade Federal do Piauí (2012). 

• Especialização em Qualidade em Saúde e Segurança do Paciente pela Fundação Oswaldo 

Cruz/Escola Nacional de Saúde Pública (2020). 

• Especialização em Prevenção e Controle das Infecções em Serviços de Saúde pelo Centro 

Universitário UNINOVAFAPI (2007). 

• Graduação Bacharelado em Farmácia pela Universidade Federal do Piauí (2000).  

  
2.13.2 Colegiado de Curso 

O Colegiado de Curso, órgão colegiado da Administração Básica, de natureza deliberativa e 

consultiva, possui a função de auxiliar e propor medidas, no âmbito do curso, para a sua gestão e para 

a execução do respectivo projeto pedagógico. 

O Colegiado de Curso, no mínimo, é composto pelos seguintes membros: Coordenador do 

Curso (presidente nato), dois representantes do corpo docente do Curso e um representante discente 

do curso. 

A organização, estrutura, responsabilidades, funcionamento e encaminhamento das 

decisões do Conselho de Curso se encontram regulamentados no Regimento Geral do UNINOVAFAPI. 

 

2.13.3 Núcleo Docente Estruturante 

O Núcleo Docente Estruturante (NDE) é o órgão colegiado que responde mais diretamente 

pela elaboração, implantação, consolidação e adequação do Projeto Pedagógico do Curso (PPC), sendo 

composto, no mínimo, por 5 (cinco) professores do curso (incluindo o Coordenador de Curso, que é o 

presidente do NDE) que, em conformidade com os padrões de qualidade do MEC, têm formação e 
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titulação, possuem experiência profissional relevante no eixo tecnológico do curso e são contratados 

em regime de tempo parcial ou integral.  

A organização, estrutura, responsabilidades e funcionamento do NDE encontram-se 

institucionalmente regulamentados no Regimento Geral do UNINOVAFAPI. 

 

2.14 ESTRUTURA FÍSICA E DE MATERIAIS 

 

2.14.1 Infraestrutura Física  

O UNINOVAFAPI oferece um espaço amplo com dependências necessárias ao funcionamento 

de qualidade. Instalado em uma área de 165.000 m2 (cento e sessenta e cinco mil metros quadrados), 

conta com quatro prédios modernos e confortáveis, incluindo dois auditórios, um com capacidade 

para 320 lugares e outro com capacidade para 500 lugares, com uma área construída de 25.000 

m2 (vinte e cinco mil metros quadrados). 

As áreas externas são amplas, contando com estacionamento, praças de alimentação, espaço 

para eventos e outros que favorecem a convivência no contexto da Instituição, na medida em que 

proporcionam um ambiente agradável e acolhedor. 

As áreas internas, com infraestrutura de excelência, estão distribuídas em 08 (oito) blocos 

arquitetônicos (ver Anexo III) com os espaços necessários à operacionalização dos seus cursos e com 

proposta de melhorias, de modo a cumprir suas finalidades educativas e sociais, conforme previsto no 

PDI. 

Ressalta-se que a infraestrutura física do UNINOVAFAPI está adequadamente adaptada aos 

conceitos mais modernos de atendimento para a INCLUSÃO, pois o planejamento e construção dos 

espaços e a instalação de equipamentos na IES já consideram todos os aspectos necessários à inclusão 

e conforto das pessoas com deficiência, atendendo às normas estabelecidas na legislação brasileira.  

Para tanto, o UNINOVAFAPI conta com uma infraestrutura física com rampas de acesso, piso 

tátil, banheiros adaptados, bebedouros, carteiras adaptadas, vagas na praça de alimentação, 

estacionamento, auditórios e outros, ressaltando-se que são observadas, ainda, as condições de 

acesso e software às pessoas com deficiência visual e auditiva, sinalização ambiental (inclusive em 

Braile) e divulgação em lugar visível das regras de atendimento prioritário. 

 

2.14.2 Recursos Tecnológicos 

Os recursos tecnológicos atendem aos critérios de funcionalidade e atualidade, estando 

disponíveis para professores e alunos conforme planejamento semestral de oferta das disciplinas. 
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Todas as salas de aula são equipadas com recursos multimídia e acesso à internet a cabo e 

também via wireless. 

A rede de comunicação científica proporcionada pela Internet é acessível, por meio 

de wireless, em qualquer ambiente do UNINOVAFAPI. 

2.14.3 Infraestrutura de Laboratórios 

O curso dispõe de laboratórios didáticos especializados e multidisciplinares (Anexo II) que 

possibilitam, pela estrutura física e tecnológica que possuem, a abordagem dos aspectos técnicos 

relacionados, bem como o treinamento de competências necessárias do exercício da profissão. Os 

espaços físicos, equipamentos e materiais de consumo são projetados e adquiridos em função da 

relação professor-alunos definida para as atividades práticas em cada componente curricular. 

Ao curso é disponibilizado laboratório de informática (Anexo II), cujos equipamentos são 

atualizados com base em discussões do NDE e do corpo docente, em função das necessidades, da 

acessibilidade e do avanço tecnológico. A manutenção dos equipamentos, conforme política 

institucional, acontece de forma preventiva e, quando necessário, também corretiva. 

Os laboratórios contam com apoio técnico especializado, funcionam no horário de 

07h30min. às 22h de segundas às sextas-feiras, e de 07h30min. às 12h50min. aos sábados, para fins 

de ensino, pesquisa e extensão, sendo sua utilização norteada pelas normas institucionais próprias de 

funcionamento, utilização e segurança de cada laboratório. 

2.14.4 Políticas e Diretrizes para Biossegurança  

A Biossegurança no UNINOVAFAPI é considerada prioritária e recebe tratamento transversal 

no contexto das disciplinas e estágios, além de ser disciplina constante na Matriz Curricular de cursos 

da área da saúde. 

A Instituição possui Procedimento Operacional Padrão - POP, que se constitui em referencial 

para a prática segura, eficiente e longe dos riscos físicos, químicos e biológicos aos quais os alunos, 

professores, técnicos, auxiliares e pacientes podem estar expostos.  

 
2.15 BIBLIOTECA  

A Biblioteca do UNINOVAFAPI apoia nas funções de ensino, pesquisa e extensão através da 

seleção, aquisição, organização, recuperação e disseminação da informação por meio da 

disponibilização de produtos bibliográficos (de forma física e/ou virtual) e prestação de serviços à 

comunidade acadêmica (de forma presencial e/ou via internet), responsabilizando-se pela organização 

e manutenção de todo o seu acervo.   
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A biblioteca possui modernas e adequadas instalações, em uma área de 667,12m2, incluindo 

em sua infraestrutura física, além da Biblioteca propriamente dita: 1 Sala de Recepção (com 200 guarda 

volumes); 1 Sala de Coordenação; 1 Sala de Limpeza e Conservação de Acervo Físico; 1 Sala de 

Cinemateca e Multimídia; 1 Laboratório de Informática; 15 Salas de Estudo; 243 Cabines de Estudo 

Individuais; e Setor de Referência. Funciona de segunda a sexta-feira de 07h às 21h e dispõe de uma 

equipe técnica composta por bibliotecário especializado, auxiliares administrativos e estagiários.    

A Biblioteca possui um acervo físico composto de 83.092 mil títulos, distribuídos entre livros, 

CD-ROM, dissertações, teses, TCC e outros. O referido acervo está classificado através do Sistema 

Decimal Dewey (CDD) e com as obras catalogadas segundo as Normas do Código Anglo-Americano 

AACR2 e sob gerenciamento da Plataforma de Gestão Bibliotecária RM TOTVS. Para favorecer o acesso 

dos estudantes ao material bibliográfico, a Biblioteca otimiza um sistema catálogo informatizado de 

consultas e empréstimos, com computadores interligados a uma rede local INTRANET, conectados à 

INTERNET.    

Além do acervo físico, possui também acervo periódicos virtuais disponibilizado aos 

estudantes através de acesso ao (à): Portal de Periódicos da CAPES; Base de Dados EBSCO HOST; 

Plataforma Dynamed; Lilacs; Biblioteca Virtual “Minha Biblioteca” e a outros sistemas de ensino e 

pesquisa.   

A biblioteca do UNINOVAFAPI, ainda, oferece os seguintes serviços:    

a)  Acesso à Internet (Laboratório de Informática);   

b)  Assinaturas de periódicos científicos especializados de forma eletrônica;   

c)  Indexação de periódicos científicos;   

d) Repositório Institucional;   

e)  DSI – Disseminação Seletiva da Informação;   

f)  Disponibilização de salas para estudos em grupo;   

g)  Disponibilização de cabines para estudos individuais;   

h)  Orientação à normalização de trabalhos científicos;   

i)   Levantamento bibliográfico;   

j)   Consulta ao banco de dados da biblioteca;   

k)  Consultas ao acervo on-line;   

l)   Reserva e renovação de empréstimo on-line de livros;   

m) Empréstimo de livros físicos para estudo domiciliar;   

n)  Exposição de novas aquisições;   

o)  Serviço de alerta bibliográfico (aquisições);   

p)  Orientação quanto ao uso do acervo;   
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q)  Auxílio à pesquisa e estudos para os egressos;   

r)  Realização de visitas orientadas;   

s)  Treinamento de novos usuários;   

t)  Serviços de referência bibliográfica;   

u)  Confecção de ficha catalográfica;   

v)  Disponibilização de Cinemateca e Multimídia;   

w) Exposições culturais e artísticas;   

x)  Serviço de recuperação da informação ao usuário.   

O Plano e Política de Aquisição, Expansão e Atualização do Acervo da biblioteca do 

UNINOVAFAPI visa incorporar materiais de maneira clara, objetiva e sem desperdícios, além de 

viabilizar o crescimento racional e equilibrado do acervo, dando prioridade para 

aquisições/renovações de acervo digital. O instrumento estabelece uma série de critérios que 

permitem avaliar a coerência com a área temática da coleção em geral e a adequabilidade às 

necessidades dos usuários, tendo como prioridade a aquisição periódica de títulos e obras indicados 

como bibliografia básica e complementar para as disciplinas e demais componentes curriculares que 

compõem as matrizes curriculares constantes nos Projetos Pedagógicos dos Cursos. Nesse sentido, a 

Biblioteca conta com periódicos correntes e indexados, nacionais e estrangeiros especializados sob a 

forma virtual ou não, abrangendo as principais áreas dos cursos.   

A constituição e atualização do acervo bibliográfico (títulos, exemplares e periódicos) são 

realizadas em função das bibliografias básica e complementar constantes no PPC dos cursos 

presenciais, conforme Relatórios de Adequação de Bibliografia Básica e Complementar elaborados 

pelo NDE de cada curso.    

Aspectos relativos ao desenvolvimento, à manutenção e à conservação do acervo existente, 

assim como à formação de novos acervos, visando o acompanhamento da evolução dos 

conhecimentos científicos relacionados aos cursos e atividades acadêmicas do UNINOVAFAPI, a 

alocação de recursos está prevista no planejamento econômico e financeiro da Instituição.   

A Biblioteca tem Plano de Contingência que estabelece medidas e procedimentos para 

prevenir e/ou minimizar situações que possam afetar a funcionalidade da Biblioteca, preservar seu 

acervo, a integridade dos usuários e dos funcionários que nela trabalham. O mapeamento do 

contingenciamento visa atenuar o impacto de eventuais riscos por meio da identificação das 

ocorrências, ações, responsabilidades e medidas preventivas para os usuários, na equipe de 

colaboradores a presença brigadistas treinados em primeiros socorros.   

 

2.16 Centro Integrado de Saúde (CIS)  
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O Centro Integrado de Saúde (CIS), do UNINOVAFAPI, funciona como espaço multidisciplinar 

que dispõe de uma ampla estrutura de prestação de serviços nas áreas de atendimento integrado de 

saúde. No CIS os estudantes (dos cursos de graduação da área de saúde) e professores aliam a teoria 

à prática, e fazem com que o UNINOVAFAPI seja referência de serviço de saúde para a população da 

cidade.  

O CIS está estruturado em diversas clínicas que prestam atendimentos e serviços em saúde 

na atenção primária, desenvolvendo ações de integralidade, continuidade dos cuidados, orientações 

e acolhimento aos pacientes e cuidadores, e na atenção secundária abrangendo atendimento 

ambulatorial e serviços de apoio diagnóstico. O CIS é credenciado junto ao Serviço Único de Saúde – 

SUS, onde através desse credenciamento atende à comunidade do entorno da IES (dos bairros 

teresinenses: Planalto Uruguai, Vila Bandeirante, Bom Samaritano, Piçarreira, Santa Barbara, Satélite 

e Vila Ladeira do Uruguai), nas áreas da Odontologia, Fisioterapia, Fonoaudiologia, Nutrição, Medicina, 

Enfermagem, Biomedicina e Pequenas Cirurgias).  

Os serviços ofertados pelos CIS impulsionam o desenvolvimento profissional do estudante 

da área de saúde oportunizando a esse a construção e apropriação de conhecimento, a vivência do 

mundo real e a troca de experiências com a comunidade, e, ainda, contribuindo para ampliar e 

fortalecer a responsabilidade social da IES junto à sociedade teresinense. Através dos dados 

apresentados nos Quadro 2 pode se observar o número de atendimento realizado no CIS e a solidez e 

robustez dessa oferta no contexto da IES, no período de 2003-2022. 

 

Quadro 2 - Total de Atendimento Realizado no CIS de 2003 a 2022 
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Fonte: Relatório CIS/2022 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 1: Número de Atendimento Realizado no CIS de 2003 a 2022 

 
Fonte: Relatório CIS/2022 
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2.17 NÚCLEO DE APOIO PEDAGÓGICO E EXPERIÊNCIA DOCENTE (NAPED)  

O Núcleo de Apoio Pedagógico e Experiência Docente (NAPED) é um órgão de apoio didático-

pedagógico para professores e professores/tutores da IES, subordinado à Pró-reitoria de Graduação, 

e responsável por desenvolver ações de capacitação/atualização, acompanhamento, orientação, 

supervisão e avaliação das práticas pedagógicas dos cursos de Graduação do UNINOVAFAPI.  

O NAPED tem por finalidade: 

 Analisar os resultados da autoavaliação institucional, no âmbito das reflexões didático-

pedagógicas dos cursos de graduação do UNINOVAFAPI, junto às Coordenações de Ensino, 

Pesquisa e Extensão buscando a contínua melhoria da qualidade da educação ofertada; 

 Apoiar os professores e professores/tutores, de forma coletiva ou individualizada, nos 

processos de planejamento, desenvolvimento e avaliação das atividades docentes; 

 Auxiliar os Conselhos de Curso no planejamento e execução das ações que favoreçam o 

cumprimento da missão institucional, em conformidade com o Plano de Desenvolvimento 

Institucional (PDI) e Projetos Pedagógicos dos Cursos (PPC) da IES; 

 Auxiliar o Núcleo Docente Estruturante dos cursos de graduação no desenvolvimento das 

reflexões inerentes à implantação, desenvolvimento e avaliação dos Projetos Pedagógicos; 

 Desenvolver atividades voltadas para a ética profissional e pedagógica com professores e 

professores/tutores; 

 Fomentar discussões e práticas com fundamentos pedagógicos da docência no ensino 

superior; 

 Promover debates e implementar atividades com base nas tendências pedagógicas 

contemporâneas, enfatizando as temáticas do planejamento, do processo ensino-

aprendizagem, das técnicas de ensino e da avaliação da aprendizagem; 

 Promover oficinas pedagógicas e/ou cursos, de acordo com as demandas apresentadas 

pelos docentes; e, 

 Otimizar, periodicamente, espaços coletivos de reflexão sobre a docência no ensino 

superior. 

Para a otimização de suas finalidades, o NAPED conta com equipe composta por um 

coordenador e representantes do corpo docente dos cursos de graduação da IES, podendo os seus 

membros ser alterados sempre que necessário e também respeitando o princípio de renovação. A 

participação de docentes dos cursos de graduação no NAPED traduz a ideia de que esses como 

responsáveis pela concretização do ensino, pesquisa e extensão na IES e como agentes de 
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transformação de pessoas podem contribuir com a otimização de ações para potencializar e 

desenvolver as competências do perfil do formando Egresso/Profissional e, por conseguinte, da 

excelência dos serviços ofertados pela própria instituição – as percepções de quem vivencia o processo 

são significativas para a estruturação da ação. 

Neste contexto, o foco principal do NAPED é o processo de ensinar e de aprender e, portanto, 

permanentemente desenvolve ações de formação continuada para professores e professores/tutores 

da IES, principalmente, sobre estratégias inovadoras de ensino, planejamento e avaliação, 

oportunizando ao professor elaborar “trilhas de aprendizagem” em conformidade com a competência 

a ser desenvolvida no estudante (e na construção do perfil do egresso), fortalecendo as práticas 

educacionais desenvolvidas em sala de aula (físicas ou virtuais) e enfrentando os desafios da prática 

docente no século XXI. 

 

2.18 NÚCLEO DE EXPERIÊNCIA DISCENTE (NED)   

O Núcleo de Experiência Discente (NED) do UNINOVAFAPI está vinculado à Pró-reitoria de 

Graduação, é constituído por uma equipe multidisciplinar que atua gerando resolutividade para as 

questões de aprendizagem apresentadas pelos discentes na IES, sendo responsável por acolher, 

orientar e conduzir os discentes da IES em questões acadêmicas e pessoais, prestando atendimento 

humanizado, assegurando a igualdade de condições para o exercício da vida acadêmica.  

Para a otimização da oferta dos serviços o NED também conta com a Comissão de Inclusão e 

Acessibilidade (CIA) do UNINOVAFAPI, que concretiza orientação psicopedagógica, desenvolve ações 

e programas de saúde mental na IES e atua garantindo aos discentes com necessidades especiais de 

aprendizagem as acessibilidades necessárias. 

Ainda, para garantir a operacionalização de ações didático-pedagógicas que auxiliam o 

desenvolvimento institucional do Centro Universitário UNINOVAFAPI, o NED coloca em prática 

programas e ações de: acolhimento e orientação psicológica a discentes, docentes e colaboradores; 

de consolidação do vínculo discente e docente, permanência discente e facilitação de seu percurso 

formativo; de inclusão e acessibilidade ao estudante com necessidades especiais de aprendizagem; de 

manutenção do clima saudável na dinâmica do processo de ensino e aprendizagem desenvolvido na 

IES, dentre outros. 

O NED também oferta apoio às coordenações de curso e direção acadêmica no que diz 

respeito ao nivelamento acadêmico, monitorias acadêmicas, benefícios, ao programa de ouvidoria 

institucional e aos órgãos da gestão acadêmica e administrativa da IES. 
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2.19 PLANEJAMENTO ECONÔMICO E FINANCEIRO 

O planejamento econômico-financeiro do curso inclui a previsão das receitas e despesas, 

sendo realizado com base nas especificações indicadas nas planilhas de custos constantes do Plano de 

Desenvolvimento Institucional (PDI). 

A receita tem por base as mensalidades, taxas e outras contribuições educacionais, fixadas e 

cobradas de acordo com a legislação que rege a matéria. O preço dos serviços educacionais e as 

relações entre o aluno (ou seu responsável juridicamente) e o UNINOVAFAPI e sua Mantenedora, são 

fixados em contrato de prestação de serviços educacionais, elaborado na forma da lei, firmado entre 

as partes no ato da matrícula, em cada período letivo. 

Os resultados financeiros positivos são aplicados no desenvolvimento do curso e na melhoria 

qualitativa dos serviços educacionais prestados (ensino, pesquisa e extensão). 

As despesas de pessoal são estimadas com base nos salários de docentes e de técnico-

administrativos pagos na região.  A remuneração do professor é definida, conforme o Plano de Carreira 

Docente (PCD), com base na titulação e no regime de trabalho. 

As demais despesas de custeio são planejadas anualmente, sendo registradas, aprovadas, 

acompanhadas e avaliadas através do Plano de Ação Anual do curso e dos setores relacionados ao 

mesmo, norteados pelas diretrizes institucionais estabelecidas. 

As demais especificações dos custos financeiros do curso estão descritas no PDI. 

2.20 PROCESSOS DE AVALIAÇÃO  

2.20.1 Avaliação da Aprendizagem  

A avaliação da aprendizagem ocorre de forma contínua, cumulativa, integral e sistematizada, 

por meio de procedimentos diversos, e tem como principal função pedagógica fornecer dados e 

indicadores para subsidiar a tomada de decisão acerca dos possíveis problemas de aprendizagem que 

possam ser identificados, tanto do ponto de vista da ação do professor quanto do aluno. 

Como estratégia de promoção, a avaliação do desempenho escolar é realizada por 

componente curricular, abrangendo os aspectos de frequência e aproveitamento, mediante 

assimilação progressiva dos conhecimentos ministrados, avaliados em provas e em outros 

instrumentos de avaliação e atividades acadêmicas desenvolvidas ao longo do período letivo. 

Como estratégia de acompanhamento do ensino-aprendizagem desenvolvido na Instituição, 

a avaliação tem caráter formativo, cujos resultados retroalimentam alunos, docentes e organizações 
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institucionais, permitindo recuperação em processo, constituindo-se em indicadores para a tomada 

de decisão acerca de oferta de novas oportunidades de aprendizagem. 

O desempenho do aluno é avaliado por meio do acompanhamento contínuo dos resultados 

obtidos nas verificações (provas, trabalhos, atividades e outros previstos neste PPC ou no plano de 

ensino e aprendizagem da disciplina). 

A periodicidade, modalidade, quantidade, instrumentos, atribuição de notas e outros é 

matéria regimental, regulamentada no Regimento Geral e em resolução interna. 

2.20.2 Avaliação de Competências Profissionais Anteriormente Desenvolvidas: Critérios de 

Aproveitamento e Procedimentos 

O aproveitamento de competências profissionais anteriormente desenvolvidas é realizado 

conforme especificado na regulamentação institucional interna sobre o assunto, que também 

especifica os procedimentos de comprovação e avaliação das competências adquiridas. 

2.20.3 Avaliação Institucional 

O Centro Universitário UNINOVAFAPI opta pela avaliação institucional permanente, processo 

que permite a tomada de decisão na busca constante da qualidade do ensino, da pesquisa e da 

extensão. 

A Avaliação Institucional está incorporada ao cotidiano da Instituição, já existindo uma 

cultura de avaliação. Todos os que fazem a IES, comunidade de interna (professores, alunos e pessoal 

técnico-administrativo) e comunidade externa, colaboram ativamente com as atividades de avaliação, 

de maneira que o processo é participativo, coletivo, autônomo, livre de ameaças, crítico e 

transformador dos sujeitos envolvidos e da Instituição. 

Dessa forma, todos participam do processo de Avaliação Institucional, dando sua opinião 

sobre aspectos positivos, negativos e problemas, apontando ainda soluções, de forma a promover um 

crescente compromisso dos sujeitos envolvidos com o Projeto Institucional do UNINOVAFAPI.  

As diretrizes para avaliação institucional estão estabelecidas no Projeto de Avaliação 

Institucional - PAI elaborado pela CPA/UNINOVAFAPI, que define princípios, objetivos, estratégias, 

indicadores, periodicidades, instrumentos e demais fatores inerentes. 

2.20.4 Avaliação do Curso e Ações Decorrentes – Acompanhamento e Avaliação do Planejamento e 

Execução do Trabalho Docente 

Os mecanismos de autoavaliação do Curso estão implementados e funcionam plenamente, 

estando incorporadas às ações acadêmico-administrativas e as decisões tomadas com base nos 
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relatórios produzidos pela autoavaliação por meio da avaliação institucional desenvolvida pela CPA, 

pela avaliação do NDE e pela avaliação externa. 

Nesse sentido, o planejamento e a execução do trabalho docente têm acompanhamento e 

avaliação contínuos e sistematicamente realizados através de: 

 análise dos resultados das avaliações das disciplinas, e demais componentes curriculares, 

aplicadas aos alunos; 

 análise dos resultados das autoavaliações realizadas por professores e alunos; 

 antecedendo o início de cada semestre letivo, nos eventos destinados ao planejamento 

do ensino, realização de reuniões com os professores das Séries operacionalizados no 

semestre letivo para análise e revisão de conteúdos, ementários, bibliografias, 

procedimentos, possibilidades de integração e outros aspectos didático-pedagógicos 

considerados importantes; 

 compatibilização do proposto com o alcançado, principalmente no que se refere: às 

competências desenvolvidas nas disciplinas e demais componentes curriculares; à 

integralização de carga horária; à viabilização do cumprimento de atividades 

complementares; e ao desenvolvimento de atividades de extensão e iniciação científica; 

 avaliação do desempenho do professor considerando:  domínio e abordagem dos 

conteúdos, materiais utilizados, metodologia, otimização do tempo, relacionamento com 

os alunos e com seus pares, orientações didáticas e sistemática de avaliação; 

 análise dos resultados de avaliações externas (ENADE e comissões de avaliação in loco do 

INEP/MEC); 

 resultados dos processos desenvolvidos pelo programa de avaliação institucional da IES; 

e, 

 análise dos resultados do ENADE, tendo como foco a identificação das áreas do curso 

onde os alunos tiveram maior dificuldade, e criação de estratégias de recuperação dos 

conteúdos destas áreas. 

As ações decorrentes dos processos de avaliação do curso estão focadas no aperfeiçoamento 

do ensino ministrado, do desempenho acadêmico-administrativo e do processo de planejamento da 

gestão. 

2.20.5 Avaliação do Projeto Pedagógico do Curso 

O Projeto Pedagógico é avaliado pelo MEC nos atos regulatórios conforme padrões e 

indicadores próprios. 
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No âmbito da Instituição, o Projeto Pedagógico do Curso e sua execução são avaliados por 

meio dos seguintes indicadores: disciplinas e demais componentes curriculares; professores; recursos; 

metodologias; estrutura física; bibliografias; desempenho de turmas; dentre outros. 

O PPC é avaliado de forma contínua e cooperativa (por todos os envolvidos na sua execução), 

desde a sua elaboração, considerando o atendimento: 

 às necessidades sociais que o determinaram; 

 às Diretrizes Curriculares Nacionais e aos padrões de qualidade estabelecidos pelo MEC 

para o curso; e 

 ao padrão técnico das dimensões organização didático-pedagógica, corpo docente e 

instalações físicas, e respectivos indicadores; 

Os procedimentos de avaliação do projeto de curso abrangem: 

 análises e discussões sistêmicas do NDE sobre o PPC em seus diversos aspectos; 

 submissão do PPC ao MEC nos processos de reconhecimento e renovação de 

reconhecimento do curso; 

 inclusão, nos instrumentos da autoavaliação institucional realizado pela CPA, de itens 

específicos para avaliação de PPC nas diversas dimensões; 

 coleta de informações e opiniões dos alunos e professores (que vivenciam o processo de 

execução); 

 atenção aos indiciadores gerados pelos concluintes no ENADE; e 

 verificação do atendimento quantitativo e qualitativo das diretrizes curriculares e 

dimensões organização didático-pedagógica, corpo docente e instalações físicas, e 

respectivos indicadores. 
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ANEXO I - CORPO DOCENTE DO CURSO (2023.2) 
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ANEXO II DESCRIÇÃO DOS LABORATÓRIOS DIDÁTICOS ESPECIALIZADOS E DE INFORMÁTICA 

UTILIZADOS PELO CURSO 

Nome do Laboratório: Informática  
Área: 60 m2  
Disciplina(s) que atende: Metodologia da Pesquisa e Trabalho de Conclusão de Curso.  
Quadro com especificação dos equipamentos do laboratório:  

Descrição  Qtde.  

Computador Pentium 4 (Servidor) Conteúdo:1.5 Ghz,128 De RAM, HD 20gb, 
Drive De Disquete, Cd ROM, Gravadora C/ Leitor De DVD  

01  

Computadores Duron (Estações) Contendo: 1.2 GHz, 128 De RAM, HD 20 
Gb, Drive De Disquete  

25  

Switch Ce De 16 Portas  01  

Hubs Encore De 8 Portas  05  

Ar-Condicionado  02  

Bancadas (Cada Bancada Com 5 Computadores)  05  

 Cadeiras  51  

 No-breaks De 2 kVA  05  

Servidor – Contendo: Windows 2000 Server, Office 2000, Outros  01  

Estações Contendo: Windows 2000 Professional, Office 2000, Outros  01  

  
  
  
Nome do Laboratório: Ciências Morfológicas  
Área: 150 m2  
Disciplina(s) que atende: Anatomia Humana, Neuroanatomia Humana.   
Quadro com especificação dos equipamentos do laboratório:  

Descrição  Qtde.  

Aparelho de ar condicionado  04  

Vitrine  03  

Cadeiras  03  

Cestos de lixo  06  

Mesas para professor  03  

Mesas de inox / 06 alunos por mesa  13  

Quadros branco  03  

PEÇAS ANATÔMICAS:    

Esterno   01  

Hioide   01  

Esqueletos humanos completos  02  

Coluna vertebral completa  01  

Sacro separado  01  

Pelves masculinas / osso  04  

Osso do quadril separado  02  

Fêmur   05  

Fíbulas   02  



 

 

Tíbias   05  

Patelas   04  

Ossos do metatarso completo/articulado  02  

Vértebras cervicais artificiais   07  

Vértebras torácicas artificiais   12  

Vértebras lombares artificiais separadas  05  

Clavículas   05  

Escapulas   05  

Úmeros   05  

Rádios   07  

Ulnas   05  

Mãos articuladas   08  

Placas com pulmão, coração, laringe (s. respiratório)  04  

Placa de inervação   01  

Placas de vasos sanguíneos  04  

Placas de hemi-cabeças   04  

Cabeça com músculo e encéfalo  01  

Cartaz histológico com corte do dente  01  

Placas de pelve masculina  05  

Placas de pelve feminina   02  

Manequins bissexuais  02  

Crânios   15  

Unidades de costela   60  

Placas de sistema digestivo  04  

Encéfalos   07  

Rins do sistema urinário   05  

Rins separados  05  

Placas de pele  04  

Troncos encefálicos  08  

Placa de pulmão em bloco  01  

Crânios humanos com maxilar e dentição (div. em 3 partes)  07  

Crânios humanos músculos desenhados (div. em 3 partes).  04  

Crânios humanos desenhados musculatura para mastigação  04  

Articulações do ombro  04  

Articulações do quadril  04  

Articulações do joelho  04  

Articulações do cotovelo  03  

Mesa para professor  01  

Mesa com granito  01  

Apoios pedestal com vidro  02  

Placa de arcada dentaria  01  

Placas modelo ouvido  03  

Modelo de dente tamanho natural  01  

Dentes molares superiores com 3 raízes, dividido em duas partes.  02  



 

 

Dente molar com 3 raízes, dividido em seis partes.  01  

Fetos humanos  07  

Manequim de sistema muscular  01  

Placa modelo olho.  01  

FORMOLIZAÇÃO E PREPARO  
EQUIPAMENTOS/MOBILIÁRIO  

QUANTIDADE 
EXISTENTE  

Baldes plásticos, para guardar peças  02  

Tanques para formolização  06  

PEÇAS NATURAIS:    

Corações  07  

Pulmões  08  

Rins   06  

Estômagos   07  

Pelve feminina  01  

Hemi-cabeças  05  

Línguas   02  

Fígados   06  

Baços   06  

Cadáveres humanos inteiros   02  

Intestinos (natural)   03  

Pâncreas (natural)   04  

Músculos: antebraço e mão   04  

Músculos glúteos, coxa, perna e pé.  03  

Bandejas de alumínio  15  

Bisturis   05  

Pinças   05  

Troncos encefálicos   02  

Hemisférios cerebrais (natural)  04  

Medulas espinhais (natural)  02  

Meninge (natural)  01  

Genitais masculinos (natural)  06  

Testículos (natural)  03  

ARTICULAÇÕES:    

Ombros (natural)  03  

Cotovelos (natural)  03  

Mãos (natural)  02  

Quadris (natural)  02  

Joelhos (natural)  03  

Pés (natural)  02  

  
  
Nome do Laboratório: Ciências Fisiológicas  
Área: 120 m2  
Disciplina(s) que atende: Fisiologia Humana, Fisiologia Clínica do Exercício e Farmacologia   
Quadro com especificação dos equipamentos do laboratório:  



 

 

Descrição  Qtde.  

Aparelho de ar condicionado  02  

Mesa para professor  01  

Cadeira com encosto  01  

Manômetros com coluna de mercúrio.  05  

Bisturis   05  

Quimógrafos elétricos   05  

Suportes simples  05  

Suportes com prancha de cortiça  05  

Miógrafos  05  

Suportes com tambor de Mary  05  

Pranchas de cortiça  03  

Pranchas de cortiça com furo  09  

Campos abertos de madeira  05  

Bandejas de alumínio grande  02  

Bandejas de alumínio pequenas  04  

Escorredores de prato (plástico)  03  

Tubos de ensaio  93  

Bacias de plástico  06  

Lanternas pequenas  13  

Baldes plásticos com tampa  06  

Martelos de percussão  11  

Funis de vidro pequenos  06  

Bandejas de alumínio média  02  

Refratômetro portátil  01  

Estetoscópios  08  

Tensiômetros  09  

Balança digital  01  

Lupas   02  

Estantes para tubos de ensaio  06  

Estantes de madeira para tubos de ensaio,   05  

Mesas grandes com tampo de granito  05  

Mesa pequena com tampo de granito  01  

Calhas de inox  10  

Armário de fórmica com 04 portas  01  

Cestos de lixo  02  

Erlenmayer de 250 ml  04  

Picetas de 500 ml  02  

Picetas de 250 ml  05  

Mochos   26  

Quadro de acrílico  01  

Balanças pequenas  03  

Estimuladores elétricos  05  

Eletrocardiógrafo ECG6  01  



 

 

Provetas de 500 ml  02  

Provetas de 100 ml  13  

Provetas de 50 ml  06  

Provetas de 25 ml  08  

Becker de 1000 ml  17  

Becker de 400 ml  04  

Becker de 100 ml  25  

Becker de 50 ml  25  

Cálices de 250 ml  16  

Fitas métricas  07  

Balões volumétricos de 200 ml  03  

Depósitos de plástico com tampa  05  

Cálice de 200 ml  01  

Funis pequenos  05  

Funis grandes  06  

  
  
Nome do Laboratório: Biologia e Histologia  
Área: 60 m2  
Disciplina(s) que atende: Citologia/Histologia  
Quadro com especificação dos equipamentos do laboratório:  

Descrição  Qtde.  

BANCADA DE GRANITO  07  

MICROSCÓPIO BINOCULAR  13  

MICROSCÓPIO TRINOCULAR  01  

MONITOR  01  

AR-CONDICIONADO  02  

MOCHOS  27  

LÂMINAS   06 CX  

  
  
Nome do Laboratório: Técnicas Histológicas  
Área: 30 m2  
Disciplina(s) que atende: Citologia/Histologia  
Quadro com especificação dos equipamentos do laboratório:  

Descrição  Qtde.  

Micrótono  01  

Processador De Tecidos  01  

Estufa  01  

Freezer  01  

Dispensador De Parafina  01  

Pirex  20  

Lâminas  Cx  

Lamínulas  Cx  

Termômetros  04  

Alcômetros  01  

Microscópio Binocular  03  



 

 

Fogareiro  01  

Ar-Condicionado  01  

Bancada De Granito  01  

Mochos  05  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ANEXO III – INFRAESTRUTURA FÍSICA DO UNINOVAFAPI 

BLOCO A 

DEPENDÊNCIAS/SERVENTIAS QTDE 
ÁREA (m2) 

DEPENDÊNCIA TOTAL 

Reitoria 1 30,00 30,00 

Pró-Reitoria de Graduação 1 30,00 30,00 

Banheiro da Reitoria 1 4,00 4,00 

Pró-Reitoria Administrativ0-Financeira 1 30,00 30,00 

NPS / Excelência Operacional e Projetos / Compras e Financeiro  1 20,00 20,00 

Secretaria Geral (Secretaria Acadêmica, Bolsas e Financiamentos, 
Diploma, Financeiro) 

1 340,00 340,00 

Arquivo Permanente / Secretaria Geral 1 30,00 30,00 

Recursos Humanos / Setor Pessoal 1 30,00 30,00 

Sala de Reunião da Reitoria 1 30,00 30,00 

Pró-Reitoria de Pós Graduação, Pesquisa, Extensão, Inovação e 
Internacionalização – PROPPEXI 1 30,00 

30,00 

Reprografia 1 28,00 28,00 

Auditório Caneleiro 1 450,00 450,00 

Banheiros de uso comum 2 15,00 30,00 

Banheiros PNE 2 7,00 14,00 

Salas de Aula 1 60,00 60,00 

Laboratórios de Informática 1 e 2 2 90,00 180,00 

Laboratórios de Informática 3 e 4 2 60,00 120,00 

Sala de Nobreak e Servidor 1 23,00 23,00 

Assessoria de Comunicação e Marketing  1 132,00 132,00 

Sala de Segurança 1 15,00 15,00 

Supervisão Geral 1 30,00 30,00 

Telefonia 1 13,00 13,00 

Recepção / Sala de Vestibular 1 30,00 30,00 

 
BLOCO B 

DEPENDÊNCIAS/SERVENTIAS QTDE 
ÁREA (m2) 

DEPENDÊNCIA TOTAL 

Centro Acadêmico 1             30,00  30,00 

AIESEC - Association Internationale des Etudiants en Sciences 
Economiques et Commerciales 

1 18,00 18,00 

Salas de Aula 3 60,00 180,00 

Banheiros 4 15,00 60,00 

Banheiros PNE 2 7,00 14,00 

Laboratório Multidisciplinar 01 1             60,00  60,00 

Laboratório Multidisciplinar 02 1 60,00 60,00 

Laboratório Multidisciplinar 03 1 60,00 60,00 

Laboratório Multidisciplinar 04 1 60,00 60,00 

Laboratório Multidisciplinar 05 1 60,00 60,00 

Laboratório Multidisciplinar 06 1 60,00 60,00 

Laboratório Multidisciplinar 07 1 60,00 60,00 

Laboratório Multidisciplinar 08  1 60,00 60,00 

Laboratório de Anatomia Sintética I e II 2 60,00 120,00 

Supervisão dos Laboratórios 1 28,00 28,00 

Sala dos Técnicos 1 28,00 28,00 

Almoxarifado 01 1 23,00 23,00 

Almoxarifado 02  1 23,00 23,00 

Expurgo do Laboratório 05 1 7,00 7,00 

Coordenação do Centro de Simulação 1 28,00 28,00 

Almoxarifado do Centro de Simulação 1 60,00 60,00 



 

 

Laboratório de Habilidades 01 1 60,00 60,00 

Laboratório de Habilidades 02 1 60,00 60,00 

Camarim Masculino 1 5,00 5,00 

Camarim Feminino 1 5,00 5,00 

Salas de Controle 2 10,00 20,00 

Salas de Simulação 4 25,00 100,00 

Salas de Debriefing 4 25,00 100,00 

 
BLOCO C 

DEPENDÊNCIAS/SERVENTIAS QTDE 
ÁREA (m2) 

DEPENDÊNCIA TOTAL 

Laboratório Multidisciplinar Pré-Clínica  I 1 60,00 60,00 

Laboratório Multidisciplinar Pré-Clínica  II 1 60,00 60,00 

Clínica Odontológica I  1 178,00 178,00 

Laboratório de Técnicas Cirúrgicas 1 72,00 72,00 

Sala de Lavagem 1 14,00 14,00 

Esterilização 1 14,00 14,00 

Armazenagem de Material Estéril 1 14,00 14,00 

Almoxarifado 1 15,00 15,00 

Depósito 1 14,00 14,00 

Laboratório de Anatomia Orgânica I  1 60,00 60,00 

Laboratório de Anatomia Orgânica II  1 60,00 60,00 

Laboratório de Anatomia Orgânica III 1 60,00 60,00 

Formolização e Preparo 1 45,00 45,00 

Salas de aula 2 60,00 120,00 

Depósito 1 14,00 14,00 

Biotério 1 110,00 110,00 

CPA – Comissão Própria de Avaliação 1 30,00 30,00 

Laboratório de Radiologia 1 42,00 42,00 

Laboratório de Análises Ambientais 1 45,00 45,00 

Laboratório Morfofuncional 1 120,00 120,00 

Salas de Controle 2 10,00 20,00 

Salas de Simulação 4 25,00 100,00 

Salas de Debriefing 4 25,00 100,00 

Camarim Feminino 1 5,00 5,00 

Camarim Masculino 1 5,00 5,00 

Laboratório de Habilidades 03 1 60,00 60,00 

Laboratório de Habilidades 04 1 60,00 60,00 

Laboratório de Técnicas Histológicas 1 28,00 28,00 

 
BLOCO D 

DEPENDÊNCIAS/SERVENTIAS QTDE 
ÁREA (m2) 

DEPENDÊNCIA TOTAL 

Salas de Coordenação de Curso 14 30,00 420,00 

Coordenação de Período (Medicina) 2 7,50 15,00 

Coordenação de Mestrado 1 7,50 7,50 

Ouvidoria 1 7,50 7,50 

Gabinete de Trabalho Professores – TI 4 7,50 30,00 

Banheiros da coordenação 2 5,00 10,00 

Copa das coordenações 1 8,00 8,00 

Tecnologia da Informação – TI 1 152,00 152,00 

Salas de Aula 7 78,00 546,00 

Salas de Aula 4 60,00 240,00 

Laboratório de Desenho I e II 2 78,00 156,00 

Sala de Professores  1 155,00 155,00 

DML 2 5,00 5,00 



 

 

Banheiros 2 30,00 60,00 

Atendimento ao aluno 4 7,50 30,00 

 
BLOCO E 

DEPENDÊNCIAS/SERVENTIAS QTDE 
ÁREA (m2) 

DEPENDÊNCIA TOTAL 

Salas de Aula 8 60,00 660,00 

Sala de Aula 1 300,00 300,00 

Sala de Descanso Alunos 1 60,00 60,00 

Almoxarifado Geral 1 160,00 160,00 

Banheiros 4 15,00 60,00 

Estúdio 1 30,00 30,00 

Pós-Graduação / CEP 1 30,00 30,00 

Extensão / NEMP / Núcleo de Empregabilidade 1 30,00 30,00 

Almoxarifado Manutenção 1 46,00 46,00 

Laboratório de Solos e Pavimentação 1 62,00 62,00 

Laboratório de Materiais 1 78,00 78,00 

Laboratório de Hidráulica e Hidro sanitária 1 62,00 62,00 

Laboratório de Maquetes 1 108,00 108,00 

Laboratório de Desenho 3 1 60,00 60,00 

Laboratório de Desenho 4 1 120,00 120,00 

Escritório Modelo de Arquitetura 1 90,00 90,00 

Núcleo de Experiência Discente – NED   1 120,00 120,00 

 
BLOCO F 

DEPENDÊNCIAS/SERVENTIAS QTDE 
ÁREA (m2) 

DEPENDÊNCIA TOTAL 

Salas de aula 1 60,00 60,00 

Sala de aula 1 300,00 300,00 

Salas de aula 4 120,00 240,00 

Comissão de Ética em Pesquisa – CEP 1 30,00 30,00 

Biblioteca 1 2.560,00 2.560,00 

 
BLOCO G 

DEPENDÊNCIAS/SERVENTIAS QTDE 
ÁREA (m2) 

DEPENDÊNCIA TOTAL 

Salas de Aula 21 60,00 1.260,00 

Salas de Aula 2 303,00 606,00 

Salas de Aula 1 175,00 175,00 

Depósito 1 101,00 101,00 

Banheiros 6 30,00 180,00 

Banheiros PNE 6 4,00 24,00 

 
NÚCLEO DE PRÁTICAS JURÍDICAS – NPJ/ CENTRO JUDICIÁRIO DE SOLUÇÃO DE CONFLITOS - 

CEJUSC 

DEPENDÊNCIAS/SERVENTIAS QTDE 
ÁREA (m2) 

DEPENDÊNCIA TOTAL 

Juizado Especial composto por: Sala de advogados, Núcleo de Prática 
Jurídica, Sala para Juiz Conciliador e Juiz Leigo, Sala de audiência, Sala 
para Juiz Togado, Sala para Promotor, Secretaria, Defensoria e 
banheiros 

1           260,00  260,00 

 
 



 

 

CENTRO INTEGRADO DE SAÚDE - CIS 

DEPENDÊNCIAS/SERVENTIAS QTDE 
ÁREA (m2) 

DEPENDÊNCIA TOTAL 

Clínica Odontológica II 1 246,00 246,00 

Recepção do CIS 1 360,00 360,00 

Sala de Assistência Social 1 16,00 16,00 

Gerência do Centro Integrado de Saúde 1 90,00 90,00 

Arquivo Permanente  1 46,00 46,00 

Banheiros 4 15,00 60,00 

Banheiros para pessoas com deficiência 2 7,00 14,00 

Serviço de Arquivamento Médico Estatístico – SAME 1 46,00 46,00 

Laboratório de Habilidades Cirúrgicas contendo: depósito de material 
limpo-DML,  posto de enfermagem, recepção de material sujo, sala de 
lavagem, esterilização, armazenamento, vestiário masculino e 
feminino para alunos e professores, banheiros, vestiário masculino e 
feminino para pacientes/ banheiros para pacientes, centro cirúrgico 
com seis salas cirúrgicas, sala  pós-anestésica, arsenal, posto de 
enfermagem; 

1 285,00 285,00 

Depósito 1 16,00 16,00 

Clínica de Fisioterapia 1 627,00 627,00 

Clínica de Fonoaudiologia  1 520,00 520,00 

Clínica de Biomedicina  1 245,00 245,00 

Consultórios  18 20,00 360,00 

Centro de Simulação Realística e Habilidades 1 471,33 471,33 

Sala de aula 1 90,00 90,00 

Laboratório de Técnica Dietética 1 85,00 85,00 

Laboratório de Análise Sensorial 1 40,00 40,00 

 
OUTRAS INSTALAÇÕES 

DEPENDÊNCIAS/SERVENTIAS QTDE ÁREA (m2) 

DEPEND. TOTAL 

Auditório Ipê 1 1550,00 1550,00 

Área de Lazer com Cantinas, Praça de Alimentação, Palco GiraUni, área 
para eventos, banheiros e repouso de funcionários 

1 600,00 600,00 

Ginásio Poliesportivo 1 3.300,00 3.300,00 

Estacionamento do Ginásio Poliesportivo 1 8.200,00 8.200,00 

 
 
 
 
 
 

 


